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Se han celebrado, con tal motivo, diversos actos en Valladolid 

y|g Tía hijo 

Los íninisíios Sscretaiio 
osíai U \ Movimimlo 

Pi(tliUIlCÍ8IOD 
Imporlaetis discufios 
V a l l a d o l i d . — C o n r e n o v a d o f e r ­

vor v e n t u s i a s m o l a F a l a n g e d e 
V a í l a d o l i d , a l a q u e se h a n s u ­
m a d o r e p r e s e n t a c i o n e s d e c a m a -
radas d e t o d a l a p r o v i n c i a , d e l a 
r c ? r ó n y d e o t r a s d i v e r s a s c a p i -
t- i jes d e E s p a ñ a , h a n c o n m e m o ­
r a d o h o y l a f e c h a h i s t ó r i c a d e l 4 
¡je M a r z o d e 1 9 3 4 , e n l a q u e J o ­
sé A n t o n i o P r i m o d e R i v e r a , R a ­
m i r o L e d e s m a R a m o s , C n é s i m o 
R e d o n d o y R u l z d e A J d a p r o c l a ­
m a r o n p ú b l i c a m e n t e , s o b r e e l e s ­
c e n a r i o d e l T e a t r o C a l d e r ó n d e 
ja B a r c a , l a f u s i ó n d e la , F a l a n g e 
f s p a ñ o l a y l a s J u n t a s d ^ O f e n ­
s iva N a c i o n a l S i n d i c a l i s t a . 

A l e s v e i n t e a n o s d e a q u e l l a f e ­
cha se h a p u e s t o d e r e l i e v e , e n 
el a c t o d e h o y , e l e s p í r i t u , l a 
e n e r g í a y l a r e s o l u c i ó n q u e a l i e n ­
t a n a la F a l a n g e , q u e h a v i b r a d o 
de e n t u s i a s m o a n t e l a s p a l a b r a s 
« l as c o n s i g n a s e x p u e s t a s e n l o s 
d i s c u r s o s d e l o s m i n i s t r o s d e 
T r a b a j o y s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l 
M o v i m i e n t o , q u i e n e s f u e r o n p r e ­
c e d i d o s e n s u s i n t e r v e n c i o n e s p o r 
e l j e f e p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n -
í i y g o b e r n a d o r c i v i l . 

p r e v i a m e n t e h u b o u n a r e c e p ­
c i ó n d e l o s m i n i s t r o s y j e r a r ­
qu ías n a c i o n a l e s e n l a J e f a t u r a 
p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o . 

Desde m u c h o a n t e s d e l a s d o ­
ce de l a m a ñ a n a , h o r a s e ñ a l a d a 
p a r a e l a c t o , e l T e a t r o e s t a b a 
a b a r r o t a d o d e f a l a n g i s t a s , e n t r e 
Jos q u e se e n c o n t r a b a n v a r i o s 1 
m i l i a r e s d e r e p r e s e n t a n t e s d e l o s 
p u e b l o s d e l a p r o v i n c i a . 
Una i m p o n e n t e c a n t i d a d d e p e r ­
sonas n o p u d i e r o n t e n e r a c c e s o 
a l loca,! p e r o s i g u i e r o n l a t r a n s ­
m i s i ó n d e l o s d i s c u r s o s p o r l o s 
¡al tavoces i n s t a l a d o s e n e ! h o g a r 
de la F a l a n g e . • 

tí a s p e c t o d e l T e a t r o ; C a l d e r ó n 
era r e a l m e n t e i m p r e s i o n a n t e . E n 
e l e s c e n a r i o d a b a n e s c o l t a , m i e m ­
b ros d s l a V i e j a G u a r d i a d e F r a n ­
co , y d e l a s o r g a n i z a c i o n e s j u v e ­
n i l e s , c e n s u s " r e s p e c t i v a s E n s e ­
ñas. A l f o n d o , e n é l e s c e n a r i o , 
a p a r e c í a n m o n u m e n t a l e s p ^ ñ o s 
en r o j o y n e g r o y s o b r e e l l o s e l 
e m b l e m a d e l a F a l a n g e y l a e n ­
seña n a c i o n a l , e n t r e o t r a s d o s 
b a n d e r a s d e F a l a n g e . E n l o s p a l ­
cos se v e h v v p a n c a r t a s c o n s a l u ­
t a c i o n e s a l C a u d i l l o F r a n c o y d e 
r e c u e r d o d e ¡ o s f u n d a d o r e s . E n 
d i s t i n t o s p a l c o s t o m a r o n a s i e n t o 
e l c a p i t á n g e n e r a l d e la r e g i ó n , 
don A l e j a n d r o U t r i l l a ; a r z o b i s ­
p o d e l a d i ó c e s i s , d o c t o r G a r c í a 
G c l d á r a z ; g e n e r á í d e l a q u i n t a 
r e g i ó n ' a é r e a , s e ñ o r F r u t o s ; a l c a l ­
d e , p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n 
y los m i e m b r o s d e a m b a s C o r p o ­
r a c i o n e s . • 

A l as d o c e e n p u n t o l l e g a r o n 
a l T e a t r o l o s m i n i s t r o s , a l o s 
Que r i n d i ó h o n o r e s v a r i a s c e n t u -

, n a s de l a V i e j a G u a r d i a y G u a r ­
d ia d e F r a n c o , s i t u a d a s f r e n t e a l 
e d i f i c i o . L a e n t r a d a d e l o s m i ­
n i s t r o s o n e l t e a t r o f u é a c o g i d a , 
con e n t u s i a s t a s v i v a s y a p l a u s o s . 

O c u p a r o n l a m e s a p r e s l d e n -
Cial e l m i n i s t r o s e c r e t a r i o , g e n e -
r a l d e l M o v i m i e n t o ; e l m i n i s t r o 
de T r a b a j o , ' , e l v i e s e c r e t a r i o g e ­
n e r a l d e l M o v i m i e n t o , e l v i c e s e - , 
c r e t o r i o d e S e c c i o n e s , e l j e f e 
P r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o y g o ­
b e r n a d o r c i v i l d e V a i l á d o i i d , d o n 
4 ? u s t i n A z n a r y d o n R a f a e l S á n -
cnoz M a z a s . D e t r á s , se s i t u a r o n 
" i v e r s a s j e r a r q u í a s n a c i o n a l e s , 
c o n s e j o p r o v i n c i a l d e F a l a n g e d e 
• ^ i i a d o l i d y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s 
y e n p a , l c o s l o s j e f e s p r o v i n c i a -
^ de l a s p r o v i n c i a s c a s t e l l a n o -

«eonesas y d e o t r a s c a p i t a l e s d e 
t á p a n a , 

E1 a c t o s e i n i c i ó c o n l a i m p o -
(/-¿r.ia a c u a r t a p * i i i i i a j 

' n a u d í fas 
sanciones 
a v a r í a s 
jugadores 
d e l B u r g o s 

^ Ssnics SÜ le cBstíoa 
P dos m . \ m m M m 

^ ú u m lie coetro 
!?» a Süfiii y üe tres a 
îtáo. ISIICHD" y Brígldo 

Ade "las es multado el Club 
C n f o r m a c i ó n . en n u e s t r a 

secc i¿r i t l c p ó r i i v . i ) 

« L a F a l a n g e náció de un 
deseo de un mundo m e j o r » 

( R a i m u n d o F e r n á n d e z C u e s t a ) 

"De l hogar obrero ha huido el fantasma 
de la muerte, de la viudedad y de la 

¡nval idez" (José Antonio Girón) 

Los comunistas italianos 

con la mayor 

la post - guerra 

amenazan 

Próximas negociaciones comerciales de 
Inglaterra con los ŝatélites46 de Rusia 

p a r i s . — i o s s e n a d o r e s n o r t c a n i c -
r i r a n o s S y m i ñ S ^ O y ü r i c K ' c s h?.n l l e -
eadQ 2 es ta c a p i t a l en a v i ó n p a r a ( e -
í o b r a r c o n v e r s a c i o n e s con o! m i n i s t r o 
f r a n c é s t le Defensa.- Rene I M ^ e a , en 

V a l l a d o l i d . — T e x t o d e l d i s ­
c u r s o p r o n u n c i a d o p o r e l m i n i s ­
t r o d e T r a b a j o s e ñ o r G i r ó n , e n 
l a c o n m e m o r a c i ó n d e l a f u s i ó n d e 
F . c o n l a s J . O . N . S . : 

C a m a r a ^ a R a i m u n d o F e r n á n d e z 
C u e s t a , S e c r e t a r i o g e n e r a l d e l 
M o v i m i e n t o , j e r a r q u í a s d e l a F a ­
l a n g e , c a m a r a d a s : 

V a n a s e r b r e v e s m i s p a l a b r a s . 
H o y . e l t i e m p o d e q u e d i s p o n g o 
p a r a d a r a m i c o r a z ó n v u e l o p a ­
r a s u s s e n t i m i e n t o s , m e l i m i t a 
p o r o t r o l a d o l a t e n t a c i ó n d e c-n-
t r e t e n c r o s , c u a n d o p a l a b r a s m á s 
a u t o r i z a d a s q u e l a s m i a s v a p a 
r e s o n a r a q u í . 
V E I N T E A Ñ O S L E V A N T A N E L 

V U E L O P A R A D E V O L V E R N O S A 
L A P R I M A V E R A I N O L V I D A B L E 
D E E S P A Ñ A 
A l v e r o s , c a m a r a d a s d-e l a h o r a 

l e j a n a e n e l t i e m p o y s i e m p r e 
a c t u a l e n n u e s t r o s c o r a z o n e s , c o n 
l a l o z a n í a d e a q u e l l a j u v e n t u d ; 
e l v e r o s a v o s o t r o s t a m b i é n , j ó ­
v e n e s c a m a r a d a s q u e r e p r o d u c í s 
n u e s t r a p r o p i a v i d a e n e l e n t u ­
s i a s m o y l a p a s i ó n d e l a d o c t r i ­
n a ; a l v e r o s a v o s o t r o s , s o b r e t o ­
d o , c a m a r a d a s c o n l a n o b l e f r e n ­
t e c o r o n a d a d e c e n i z a s p r e m a t u ­
r a s , h i j a s d e v u e s t r o s s u f r i m i e n ­
t o s m á s q u : í d e V u e s t r o s a ñ o s , 
c a m a r a d a s q u e a c a s o y a t e n é i s a 
v u e s t r o s h i j o s - v i s t i e n d o e l u n i ­
f o r m e q u e l l e v a r o n v u e s t r o s n o ­
v i o s c a m i n o d e l a i g l o r i a , d e l a 
m u e r t e y d e l a v i c t o r i a ; a l v e r o s 
a v o s o t r o s t e d e s ^ g l o r i o s a , i n ­
m o r t a l F á l S n g . t í d e V a l l a d o l i d , c u ­
y o s o l o n o m b r e t r a e e c o s l e g e n ­
d a r i o s d e • v a l o r y d e p a t r i o t i s ­
m o ; a l r e p a s a r v u e s t r o s n o m b r e s , 
c a m a r a d a s d e P u e r t o V e n t a n a , 
d e l A l t o d e l o s L e o n e s , d e R i a ñ o 
y d e . l o s B e y o s , d e R e t a m a r e s , 
d e l C e r r o d e A g u i l a , d e ' l o s C i ­
g a r r a l e s y d e B u r r i a n a , l a v i d a 
p a r e c e q u e r o m p e l o s e s l a b o n e s 
d e l a i m p l a c a b l e c a d e n a d e l t i e m ­
p o y v e i n t e a ñ o s l e v a n t a n e l v u c ^ 
l o p a r a d e v o l v e r n o s a l a P r i m a ­
v e r a . A q u e l l a P r i m a v e r a i n o l v i ­
d a b l e d e E s p a ñ a e n q u e , e n p l e n a 
g e r m i n a c i ó n d e l o s t r i g o s e n e l 
a u g u s t o c a m p o n u t r i c i o d e l a P a ­
t r i a e s p a ñ o l a , a l a . s o m b r a d e 
l o s c a s t i l l o s f u n d a d o r e s , e n e l 
c u a d r i l á t e r o m á g i c o q u e e n c i e r r a 

• e n c u a t r o n o m b r e s l a c u n a d e l 
i m p e r i o , e n t r e M e d i n a , T o r d e s i -
l i a s , V a l l a d o l i d y A r é v a l o , n a c í a 
e l a l i e n t o n u e v o d e u n a E s p a ñ a 
r e s u r r e x a q u e e x t e n d í a s u p a r t i ­
d a d e b a u t i s m o a q u í , p o r q u e a s í 
e s t a b a e s c r i t o p o r e l d e d o d e 
D i o s . Q u e a q u í , d o n d e p o r ^e l a r ­
d i d d e u n a m o r h u m a n o n a c i ó 
u n i m p e r i o e n e l c o r a z ó n e n a ­
m o r a d o d e I s a b e l y d e F e r n a n d o , 
p e r o t r o m i l a g r o , d e a m o r s o b r e ­
h u m a n o , t e l é r i c o . i r r e s i s t i b l e , h a ­
b í a d e n a c e r e l i m p e r i o n u e v o d e 
l a u n i d a d e n t r e l o s h o m b r e s y l a s 
t i e r r a s d e E s p a ñ a , b a i o e l c i e l o 
e s t r i c t o y l a t i e r r a e s t r i c t a d e q u e 
h a b l ó J o s é A n t o n i o P r i m o d e R i ­
v e r a . 

E V O C A C I O N D E L A F I G U R A D E 
L O S F U N D A D O R E S 
Y a l p r e n u n c i a r e s t e n o m b r e , 

a l s i l a b e a r c o m o u n a j a c u l a t o r i a 
e s t e n o m b r e q u e l l e g a s i e m p r e a 
n u e s t r o s l a b i o s c a r g a d o d e m e n ­
s a j e s i n d e c i b l e s p e r o c i e r t o s y 
a c u c i a n t e s , a l e v o c a r l a f i g u r a 
i n g e n t e d e l p r i m e r j e f e n a c i o n a l , 
t a n n o t a b l e m e n t e p r o c l a m a d o p o r 
la. F a l a n g e d e V a l l a d o l i d , s e a d e ­
l a n t a n , e s c o l t á n d o l e , R a m i r o L e ­
d e s m a , t o d o p a s i ó n i n t e l e c t u a l ; 
J u l i o R u i z d e A l d a , t e n a z , i n c a n ­
s a b l e y b r a v o , c o n a q u e l l a s o ­
b r i a p a l a b r a i n i m i t a b l e q u e t e m á 
l a , v i r t u d e x t r a ñ a d e e n a r d e c e r 
s i n e l o c u e n s i a r e t ó r i c a , c o m o u n 
e f l u v i o m i s t e r i o s o y s o b r e t o d o , 
c a m a r a d a s , h o m b r o c o n h o m b r o , 
e n l a p r i m e r a l í n e a c o n e l j e f e 
n a c i o n a l , a q u e l p r o d i g i o d e i l u ­
m i n a c i ó n p o l í t i c a , a c i u e l g e n i o 
d e C a s t i l l a , c o d i f i c a d o r a , c o m o 
l o s j u e c e s f u n d a d o r a s , Í!C t o d o e l 

i n 

con 

e r e 

' e s p í r i t u d i s p e r s o d e unai r a z a 
q u e h a b í a p e r d i d o s u d e s t i n o , p o ­
b l a d o r d e c o r a z o n e s , v o l c á n d e 
p a t r i o t i s m o , f u l g u r a n t e p a l a b r a 
q u e e s t r e m e c í a l o s s u r c o s d e l a 
t i e r r a m a d r e c o m o s i u n v i e n t o 
n u e v o r e c i é n n a c i d o l o s a c a r i c i a ­
r a , h o g u e r a y r í o , l l a n u r a y c u m ­
b r e , c i f r a d e l a l m a d e C a s t i l l a 
i n m o r t a l : O n é s i m o R e d o n d o , 
n u e s t r o s e ñ o r n a t u r a l , n u e s t r o 
p r í n c i p e y m a e s t r o , q u e ^ r a n ó u n 
c o n d a d o r o m o es l e y d e D i o s q u e 

(Pasa a c u a r t a p á g i n a } . 

o t a d o s h e r i d o s p o r 

D u r a n l c 1 9 5 3 s e e n v i a r o n 

2 3 , 6 m i l l o n e s d e ' k ü o w a t i o s 

y f u e r o n r e c i b i d o s . 2 8 , 3 

. M a d r i d . ~ En e l a ñ o l ' J 5 3 t s e ha 
m a n t e n i d o e l i n t e r c a m b i o de c n e r -
.y ia e l é c t r i c a c o n í r a n c i í i , ¿ é s ú n 
l as c o n d i c i o n s s de d i s p o s i c i ó n de 
e n e r g í a de cada m o m e n t o . 

T o d o s ¡os i n t e r c a m b i o s ¿e h a n 
r e a ü / a d o a t r a v é s de l a l i n e a H e r ­
n á n ! - / l e n d a y a y se h a n e n v i a d o , 
a I - r a n c i a 2 3 , 6 m i l l o n e s de k i l o -
w a t í o s h o r a , h a b i é n d o s e _ r e c i b i d o 
p o r n u e s t r a p a r t e , 2 8 , 3 y p a r a 
a u m e n t a r ¡os m e d i o s do i n t e r c a i i -
b i ó se h a l l a m u y a d e l a n t a d o ¡a 
c o n s t r u c c i ó n do ¡a i i n e a S a p í ñ á -
n i q o - F ra< iuc rüs , d e 2 2 0 . 0 0 0 v o l ­
t i o s q u e se c b n s t r u y e ' n i a n c ó m u -
n a ú a m e n t e y s e r v i r á de e n t r o n ­
q u e de ¡as l i neas a c t u a l e s . y ¡a 
nueva s u b e s t a c i ó n de I b e r d u c r o , 
en l ' r a q ñ e r o s . l.a l i n c a t i e n ó u n a 
l o n g i t u d de c u a r e n t a y dos k i l ó ­
m e t r o s y se espera que p u e d a e s ­
t a r t e r m i n a d a es te a ñ o . Con e l l o , 

. S i b l ñ a ñ i g o se c o n v e r t i r á en u n 
n u d o d e g r a n d e s i n t e r c o n e x i o n e s 

, p a r a u t i l i z a r ¡a p r o d w c i -.n, de 
los d i s t i n t o s a p n \ eclr- ¡ ú r i n o s ! ¡o- . 
d r o c I c c t r J c o s d<-i. " ¡ v i : J ^ f ^ . C í t i a . 

SENADORES NORTEAMERICANOS 
CUMPLIMENTAN AL CAUDILLO 

r é l a c i ó j i c o n l a p r p d u c c i ó n ele a v i o n e s 
m i l i t a r e s en F r a n c i a . 

P l e v e i v q u o rc-s'resó el l u n e s do u n 
v i a j o de i n s p e c c i ó n que" d u r o t r e s se­
m a n a s e.n los e r m p o s de b a t a l l a de 
I n d o c h i n a , s e , e s p e r a q u e e x p o n y a las 
n u d i d a s de s e g u r i d a d q u e se a d o p t a ­
r á n en las f á b r i c a s a e r o n á u t i c a s 
f r a n c e s a s q u e a t i e n d e n l os p e d i d o s n o r ­
t e a m e r i c a n o s . — E f e . 
L L A M A M I E N T O Á F R A N C I A 

N u e v a Y o r k . — El " N e w Y o r k D a i l y 
M i r r o r • p i d o h e y a F r a n c i a q u e ace ­
le re el e s t u d i o de ía c o m u n i d a d d e -
fé r i s i ya e u r o p e a , b a j o e! t i t u l a : " T e r ­
m i n e esta t l c m o r a " . A ñ a d e : " F r a n c i n 
t i e n e m u c h o s p r o b l e m a s , i n t e r i o r e s y 
e x l e r i o s r s ; E.n e l los está i n i p l i c a d o el 
c e m u n i s m o . N i n s ú n c r i t i c o de l a p o l í ­
t i c a f r a n c e s a p u e d e e l u d i r q u e l a n a ­
c i ó n está p a s a n d o p o r u n a l a r s ' a y 
cos tosa g u e r r a en i n d o c h i n a c o n t r a 
el c o m u n i s m o . Ese t a m b i é n h& c o n t r V 
b u i d o d e n t r o d e l p a i s a d e b i l i t a r )a es­
t r u c t u r a g U b e r n a m e n t ? ! f r ? . n c t s a . Por 
eso los p l a n e s de la O T A N , p a r a . l a 
'defens?. do t u r o p a h a n de m a d u r a r . 
Uebtt p l a n t e a r s e ! - c u e s t i ó n m á s p r á n -
to o m á s t a r d e . " — E f e . •* 
F O S T E R DUELES A S I S T I R A A L A 

R E U N I O N DE L A N A T O 
W a s h i n g t o i . -r- El D o p a r t a m e n l o de 

E s t a d o a p u n c i a q u e e l s e c r e t a r i o d e l 
m i s m o , J o h n F o s t e r Du l i cs , a s i s t i r á a 
l a ses ión d e l C o n s e j o d e 4a N . A . T . O. 
q u e c o m e n z a r á - e n P a r i s el d i a 2 3 de 
A b r i l . — E f e . , . 
A M E N A Z A DE P A R O EN I T A L I A 

R o m a . — El d i r i g e n t e c e m u n i s t a , 
G i u s c p p e d i V i l t o r i o ,ha m a n i f e s t a d o 
j i o y q u e l a C o n f e d e r a c i ó n G e n e r a l de l 
T r a b a j o d e s e n c a d e n a r á ¿ i m a y o r p a ­
r o c o n c í i c l o desde l a t e r m i n a c i ó n de 
la g u e r r a , en caso de q u e no l l e g u e n 
a buOS t é r m i n o l as n e g e c i a c i o n e s c o n 
las o c n i p r c í í a ^ i n d u s t r i a l e s , sob re a u ­
m e n t o ciü s a l a r i o s . 

D i V i t t o r i o ha a c u s a d o a la F e d e r a ­
c i ó n de l T r a b a j o c r i s t i a n o d e m ó c r a t a 
d e . ser p a r t i d a r i a de ur i a u m e n t o de 
s a l a r i o s e n p e q u e ñ a c u a n t í a . — E f e . 
CONVERSACICNES C O M E R C I A L E S 

ANCLO - F C L A C A S 
L o n d r e s . — De a c u e r d o c o n l a p o -

U j l c a c'c m a y o r c o m e r c i o c-on el Este 
A n u n c i a d a p o r S i r W i n . s i c n C h i r c h i l l , 
i n g ' r . t L r r a h a i n i c i a d o t>oy c o n v e r s a ­
c i o n e s c o m e r c i a l e s c o n l a P o l o n i a c o ­
m u n i s t a , a l as q u e s e g u i r á n o t r a s con 
Checces lovaqu i? . y H u n g r í a . Los f u n ­
c i o n a r i o s b r i t á n i c o s , m u e s t r a n c a u t e ­
l a e n c u a n t o a i r e s u l t a d o de ta les c o n ­
v e r s a c i o n e s . — r E fe . 
E L E C C I O N E S A P A T I C A S 

C o p e n h a g u e ! — D i n a m a r c a \ i a ce ­
l e b r a d o e l e c c i o n e s p r o v i n c i a l e s en m e ­
d io ü2 la a p a t í a g e n e r a l q u e c e m b i -
n a d a c o n e l f r í o y l a n i eve h i z o h u ­
b i e s e - n a p a r t í c i p á c i ó h c i u d a d a n a 
m u y i n f e r i o r a la h a b i t u a l . En la c a ­
p i t a l , p o r e j e m p l o , n o l l e g ó a i 6 0 p o r 
c i e n t o , d e l c e n s o , f r e n t e a un h a b i ­
t u a l 8 0 % 

El r e s u l t a d o ha s ido q u e los s o c i a l -
d e m ó c r a t a s h a n r e s u l t a d o e l ú n i c o p a r ­
t i d o . q u o n o ha e x p e r i m e n t a d o p é r ­
d i d a d e v o t a c i ó n . — E f e . 

M d r i d - S E t i Je fe de l E s t a d o , d u r a n t e Ta a u d i e n c i a c o n c e d i d a eji su 
. Jcspacho de l p a l u c i o d¿ E l P a r d o , a los s e n a d o r e s n o r t e a m e r i c a n o s s e ñ o ­
r e s S t y l e s B r i d g t s y W . S t u f . r t S y m i n g t o n y sus c o l a b o r a d o r e s l os s t n a -
rec v t a t e i r y S c o t t , A n t c n y W i l b t r , a c e m p a ñ a d e s p o r el e m b a j a d o r de 

les Es tados U n i d o s , M r . D u n n . - ( F o t o C i l i v . ) 

Prcsciiia sus credenciales 
S. E. el Jefe del Estado a 

e l embajador de Portugal 
Se ha posesionado de su cargo el nuevo 
director general de !a Deuda y Clases Pasivas 

C o n c i e i i o d e 

P i l a r B a y o n a 

La e m i n e n t e p- ian is ta z a r a g o z a n a , d o ­
ña P Ü a r B a y o n a , d i o a y e r t a r d e u n 
b r i l l a n t e r e c i t a t e n los .salónos d e l 
" C i r c u l o de la U n i o n " , en v e l & d a p a ­
t r o c i n a d a p o r ¡a D i r e c c i ó n G e n e r a l de 
1 n í o r n i a c i ó n . 

E l n u m e r ó s o y se lec to a u d i t o r i o s i ­
g u i ó c o n v e r d a d e r o e m b e i e s o e ¡ des ­
a r r o l l o de l a a u d i c i ó n , en l a c u a l b r i l l ó 
l a i u e r t c p e r s o n a l i d a d d é t a n i lustre-
p i a n i s t a que d e s p ü é a d e s e r p r e s e n ­
t a d a p o r d o n L e a n d r o G ó m e z d e - Ca -
d i ñ a n o s , e j e c u t ó ' m a g i s t r a l n . e ñ t e u n es­
c o s i d o c o n j u n t o de o b r a s de i n m o r t a ­
les c o m p o s i t o r e s u n i v e r s a l e s . 

( F o t o F t D E ) 

Temores de que China r o j a 

v o t o s 

. W a s h i n g t o n . - E n la p a r t e s u p e r i o r , de i z q u i e r d a a de recha l os d i p u ­
tado ; , n o r t e a m e r i c a n o s F r a n k l i n J c n s e n , K c n n e t h A . R o b e r t s y A v i n M 
B e u t l c y , q u e r e s u l t a r e n h e r i d o s a l p r o d u c i r s e e l a t a q u e d e ' t r e s j óvenes 
p o r t o r r i q u e ñ o s , que d i s p a r a r o n sus p i s t o l a s desde l a g a l e r í a de la Prensa 

A b a j ó , los t r e s a g r e s o r e s , d e s p u é s d e 5.er d t t e n i ^ p s p o r l a p o l i c í a . 
( F o í o C i f r a , t r a n s m i t i d a p o r r a d i o ) 

India pide a la organización mundial que 
retire a los observadores yankis sobre Cachemira 

Mueva D e l h i . — S o i n f o r m a h o y que la I n d i a I n t r a m m i l i d o ^ l as N a c i o ­
nes U n i d a s l a d e m a n d a de su p r i m e r m i n i s t r o N c h r u p a r a q u e sea r e t i r a d o 
e l p e r s o n a l n o r t e a m e r i c a n o dfej s ' r u p o de o b s e r v a c i ó n d e l a O. N. U. en Ca -
c i i c m i r a . — E f e . 
D I C E Q U E P R E P A R A N E L C O N T R A A T A Q U E 

T a i p t h . — El j e f e de l G o b i e r n o , Chen Chc-ng, ha d e c l a r a d o en, e l Y u a n l c -
V i s l a i i v o q u o l os e j é r c i t o s n a c i o n a l i s t a s e s t á n a c t i v a n d o sus p r e p a r a t i v o s de 
c o n t r a a t a q u e ¿I c o n t i n e n t e ( h i ñ o . — E fe . " 
T U M O R E S e l (3ÜE C H I N A R O J A L O G R E V O T O S P A R A E L I N G R E S O 

E N L A O. N . U . 
W a ' h i n g t c n . — El d e m ó c r a t a Me C o r m i c k ha d e c l a r a d o en la C á m a r a de 

R e p r e s e n t a n t e s su t e m o r de q u e e n l a A s a m b l e a g e n e r a l de las N a c i o n e s U n i ­
das se l o g r e n l os dos^ t e r c i o s d e vo tos n e c e s a r i o s p a r a la a d m i s i ó n d o l a C h i n a 
r o j a en 1^ o r g a n i z a c i ó n m u n d i a l . 

D i j o q u q l o s Es tados U n i d o s no d e b e n d u d a r e n l a u t i l i z a c i ó n de íü 
p o d e r a l vCtc , s i es n e c e s a r i o , p a r a e v i t a r q u e o c u r r a . A l r e f e r i r s e á los ve -
IOÍ • •obre c u e s t i o n e s s e s t a n t i v a s y de p r o c e d i m i e n t o s , m a n i f e s t ó que" R u s i a h a ­
b l a u t i l i z a d o el " d o b l e v e t o " p o r t r e s veces. A d v i r t i ó q u e l a U n i ó n S o v i é t i c a 
r e a l i z a r á el m a y o r e s f u e r z o p o s i ü l o p a r a d i v i d i r a l es a l i a d o s e n las p r ó x i ­
m a s c o n f e r e n c i a s de G i n e b r a y e s t i m ó q u e l a a d m i s i ó n de la C h i n a r o j a e n 
estas r e u n i o n e s y ¡ n e b r i n a s ya es u n paso a d e l a n t e p a r a l o s c o m u n i s t a s . — E f e . 

l o s f e s t i v a l e s A c u e r d o p a r a c e l e b r a r 

w a g n e r m n o s en e l L i c e o d e B a r c e l o n a 

£i conírafo prevé nueve represeníaciones en Abril de J955 
B a r c e l o n a . — En e l sa lón d e la V i r g e n d e l P i l a r d e l A y u n t a m l e m p se ha | 

T r i n a d o a p r i m e r a s ho ras de la t a r d e e l c o n v e n i o e n t r e o! n i e t o d e l c e m n o -
g i t ó r W ' a g n e r y o l p a t r o n a t o de los f e s t i v a l e s v . a g n e r i a n o s , q u e se c e l e b r a ­
r á n en B a r c e l o n a en A b r i l de 1 9 5 5 . . • 

F i r m a r o n e l tíocimentó, e l n i e t o d e l c o m p o s i t o r , Von W i e l a n d , y el c o n d e 
d o E g e r a , p r e s i d e n t e de i P a t r o n a t o o r g a n i z a d o r , q u i e n p r e n u n c i ó u n a s p a -
a b r a s p a r a c o n g r a t u l a r s e d e q u e se c e l e b r e n e n B a r c e l o n a d i c h o s • f e s t i v a -

U s . T a m b i é n h a b l a r o n e l b a r ó n d e G ü e l l , en n o m b r e d e l G r a n T e a t r o d e l L i ­
c e o , q u e será d o n d e se celebiret c i f e s t i v a l , y el n i e t o de W a g n e r , q u i e a r e -
t e r d o la g r a n p r e d i l e c c i ó n q u e s e n t í a su a b u e l o p o r E s p a ñ a y su l i t e r a t u r a , 
q u e t u v o g r a n - i n f l u e n c i a ch e l d c s a r r o | l o s d e su o b r a c u m b r e . K i n r . l m o n t c . ei 
ó l c a l d o a g r a d e c i ó ins c o l a b o r a c i o n e s r e c i b i d a s y ' e l g e b e r n a d o r c i v i l c e r r u 
e l acte con e n d i s c u r s o on c i q u o e j o q í ó l a l a b o r i l evá t íá a r a b o p o r el P a t r o ­
n a t o , q u o |-an a l i o p o r e c-1 n i v e l c a U e r a í d e E ^ p a ñ á ! Tndns ios o r a d o r e s f u c -

el A y u n t a m i e n t o i n v i t o a l es r e u n i d o s a una c o p a de 
r o n m u y a p l a u d i d o s y 
v i n o espa. ' .o l . 

E i c o n t r a t o f i r m a d o p r e v é n u e v e r e p r e s e n t a c i o n e s , a c e l e b r a r e n , A b r i l de 

n e s c i e n t e s p e r s o n a s , l os cua les se t r a s l a d a r á n a E 
E l P a t r o n a t o c o n s t i t u i d o n o p e r s i g u e l u c r o 

p i celan q u e d a r a l d l s c l v e r s e e l . m i 

s f e s t i v a l e s de 
q u e l o m a n p a r t e 
un t o t a l d e cas i s u p o n e n 

'•paña. 
a l g u n o y ios b e n e f i c i o s q u e 

ta u n to ta l 

M a d r i d , — A m e d i o d í a - de a y e r , y 
c o n e l c e r e m o n i a l a c o s i u m b r a e l o , ha 
p r e s e n t a d o sus c a r i a s c r e d e n c i a l e s R 
Su E x c e l e n c i a e l >efe del I ' s t a d u , el 
n u e v o e m b a j a d o r d e P o r t u g a l en Es­
p a ñ a , tkémo'. S^. D. José N o s o l i n l . 

A la u n a de l a t a r d e , en la E m b a j a ­
d a p o r t u g u e s a , se f o r m ó la c o m i t i v a 
qUe h a b l a d e c o n d u c i r a l nuevo e m b a ­
j a d o r h a s t a e l P a l a c i o de O r i e n t e . 

H i z o su e n t r a d a la c o m i t i v a p o r la 
P l a z a d e la A r m e r í a y a l pife d e la 
e s c a l i n a t a fué r e c i b i d o e l e m b a j a d o r 
p o r los j e f e s de l a s Casas m i l i t a r y 
c i v i l de l C a u d i l l o , los cié p r o t o c o l o y 
l o s a y u d a n t e s de S . E. A s i s t i ó lamí-
b i e n a la c e r e m o n i a e l m i n i s t r o de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , señor M a r t i n Ar> 
t a j o . - • • . • " - . • • ; • - ) ; . ; 

T e r m i n a d a la p r c s e n t á c i ó n d e las 
c r e d e n c i a l e s , el C a u d i l l o pasó a la .sa­
l e t a dé c o s t u m b r e con el e m b a j a d o r , 
c o n e l q u e c o n f e r e n c i ó c ó r d i d l m é h t e 
d u r a n t e c e r c a de una h o r a . A es ta c o n ­
v e r s a c i ó n a s i s t i ó a s i m i s m o e l m i n i s ­
t r o de Asun tos E x t e r i o r e s e s p a ñ o l . 
. T e r m i n a d a lá c - n l r c v i s i a , y c o n el 

m i s m o c e r e m o n i a l que a sú, l l e g a d a , 
e l e m b á j a d p r a b a n d o n ó e l P a l a c i o de 
O r i e n t e , r i n d i é n d o l e h o n o r e s f u e r z a s 
de la Casa M i l i t a r d e b. I . — C i f r a . 
D E C L A R A C I O N E S C E L NUEVO E M B A ­

JADOR P C R 1 U G U E S 
M a d r i d . — Poco d e s p u t s de p r e s e n ­

t a r sus c r e d e n c i a l e s , e l e m b a j a d o r de 
P o r t u g a l en l ' . spaña , E x c n i b . fa. t ) . Jó ­
se N o s o l i n i , ha cqnccc l ido . u m / s dec la^ 
r a c i o n e s a u n o d e . n u e s t r o s r e d a c t o ­
res . ' " _ $ " ' "'• '. 

C o m e n z ó dic i e n d o q u e , p e r s o n a l - -
m e n t e , le h a b í a c a u s a d o g r a n s a t i s ­
f a c c i ó n y h o n r a su n o m b r a m i e n t o c o ­
m o - e m b a j a d o r de P o r t u g a l en Ma­
d r i d . " C o m o p o r t u g u é s — d i j o — no 
d e j o de a p r e c i a r l a s i g n i f i c a c i ó n y e l 
v a l o r e x u p c i o n a ! d e m i m i s i ó n en . M a ­
d r i d . V i n i e n d o de R o m a — a g r e g o — 
q u e es f u e n t e v i v a de . los p r i n c i p i o s 
que s a l v a r á n n u e s t r a c i v i l i z a c i ó n , y 
q u e asi se reve la de m a n e r a e x c e p ­
c i o n a l b a j o ei P o n t i f i c a d o de l g r a n 
P a p a , P i ó X I I y p o r m i c a l i d a d de 
p o r t u g u é s , c o m p r e n d o y s i e n t o m e j o r 
q u e no c a m b i e d e c l i m a , y a d e i m ^ 
c r e o a d v e n i r m e j c r l a g r a n d e z a de l a 
t a r e n qu- j , 1 ^ c r i s i s de l j r e n s a m i e n i o 
a c t u a i i m p o n e r. las cbs nac iones de 
la P e n í n s u l a . 

" H a / o n a n d o con ta f n n l ó g i c a ote 
las C a n c i l l e r i a s • y de los . e s t r a i e g í U , 
p u e d e d e c i r s e con v e r d a d que E s p a ­
ñ a es g c o g r i i ^ u a m e n t c u n b a l u a r t e 
de p r i m e r O r d e n q u e c o m p j e t a l a d e ­
f e n s a p e n i n s u l a r . ' Más c o n i y u a l v e r ­
d a d , , p a s a n d o de l á ' t é c n i c a a las c o n ­
s i d e r a c i o n e s de los .valores m o r a l e s , 
es p r e c i s o a f i r m a r q u é E s p a ñ a es p o r 
su u n i d a d e s p i r i t u a l , p o r su p e r s o n a ­
l i d a d i n c o n f u n d i b l e y po r e l h e r o í s m o 
d e sus h i j o s , a q u e l l a m i s m a p o d e r o ­
sa f u e r z a que nos m u e s t r a su g r a n 
h i s t o r i a " . 

É l señor N o s o l i n i t e r m i n ó d i c i e n d o 
que la m i s i ó n d e l e m b a j a d o r de P o r * 
t u g a l es o b e d i e n c i a a los a l t o s f i n e s 
q u e c o n o e r n e n a l as dos n a c i o n e s y 
a l O c c i d e n t e , c o n s i s t e en e s t r e c h a r y 
• f o r t a l ece r t o d a v í a m á s l as ya c o r i d l a -
les y s i n c e r a s r e l a c i o n e s , y q u i e t o 
d e c i r q u e p a r a l o g r a r l o t r a b a j a r é c o n 
t o d o e n t u s i a s m o . — C i f r a . 
L A N G R E O DONARA L A B A N D E R A 

A L • N A L O N " 
Lá F e J g u c r a ( A s f - r i a s ) . — . . E l A y u n ­

t a m i e n t o de" L a n g r e a ha . o f r e c i d o a l 
M i n i s t e r i o de M a r i n a h a c e r d o n a c i ó n 
dé la b a n d e r a de c o m b a t e , c o n d e s t i ­
n o a l n u e v o d r a g a m i n a s " N a l ó n " , c e ­
d i d o p ¿ r e l G o b i e r n o de los E s t a d o s 
U n i d o s a la • M a r ¡na e s p a ñ o l a , c o n s i ­
d e r a n d o c jue d i c h o n o m b r e c o r r e s p e m -
cio a l . n o q u e b a ñ a la c o m a r c a m i n e ­
ro ¡ n d - s t r i a l en la que <Í¡ e n c u e n t r a 
o n ' - U v a d o es te A y u r i t a m i e o t o . 

A c e p t a d o e : o f r e c i m i e n t o , e l a c t o 
c'.e c o l o c a c i ó n de la b a n d í j - a se. e f e c ­
t u a r a e l d i - q u o d i s p o n g a el M i n i s ­
t e r i o , c'espués q u e la e x p r e s a d a u n i ­
d a d n a v a l l l e g u e a E s p a ñ a . •— C i f r a 
T C M A CE POSESION 

M a d r i d . — Es la tárele h a t o m a d o 
p o s e i i o n c'e su c - r g e e l nuevo d i r e c ­
t o r g e n e r a l ( ] * l a D e u d a y Clases J ' a -
stva¿¡ d o n V i c e n t e F ú s t e r S i r v a n t l e 
d i o ooses ión e l m i n i s t r o d e H a c i e n d a 
sener G ó m e z de L l a n o y a s i s t i e r o n to^ 
' o s - l o . c l i r e f i o r e s g e n e r a l e s d e l L)e-
p a r t a m e n U ' . — C i f r a r , 
N O R M A S . F A R A L A C O N T R A T A C I O N D F 

R E M . LACHA. Y PRECIOS P A R A L A 
i K O X I M A C A M P A R A 
M a d r i d . - n " B o l e t í n O f i c i a l d e l 

E s t a d o p u b l i c a r á m a ñ a n a , e n t r e o t r a s 
u n a o r d e n de l M i n i s t e r i o de A q r i c u l -
t u r a . p o r la que se d i c t a n n o r m a s d e 
c o n t r a t a c i ó n de r e m o l a c h a y p r e c i o s 
de la m i s m a e n las d i f e r e n t e s z o n a s 
p a r a l a c a m p a n a a z u c a r e r a 1951 -1955 
y o i r á p o r la que se a p r u e b a e l ¡nó -
d e l o de c o n t r a t o o f i c i a l de c o m p r a -
v e n t a de r e m o l a r h a a z u c a r e r a p a r a ?a 
c a m p a n a I 9r, M 9 5 5 — C i f r a . 
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V A se van pa­
tent izando, a 

t rav ts de diver­
sos motivos y de­
talles, las ac t iv i ­
dades precurso­
ras de las p róx i ­
mas fiestas de • 
San Pedro. 

En nuestro ú l t imo número re-
cogiamos una de ellas, rfelativa 
al emplazamiento de las "barra-
.cas" de la fer ia . Y en el presen­
te damos cuenta de que se ha 
declarado desierto el concurso 
para la elección de cartel anun­
ciador de las fiestas. 

Nos place que, con alguna an­
te lación, mejor seria con mayor 
espacio de t iempo, se vayan f i ­
jando los jalones de esas solem­
nidades tradicionales. Y, por 
eso, a fuer de enamorados de 
nuestras tradiciones y para que, 
en nada, pueda encontrarse de­
f ic iencia, hemos de apuntar hoy 
una sugerencia, para que sea es­
tudiada por la Corporación mu­
n ic ipa l o la correspondiente Co­
mis ión de festejos. 

Si no recordamos m a l , el pa­
sado año, en la fiesta del Cur-
pl l los, los gigantones sufr ieron 
les efectos de uña verdadera 
t romba de agua, que dejó en los 
rostros de las simbólicas y po­
pulares f iguras unos desperfec-

t a s fáci lmente 
ostensibles, hue­
llas que, incluso, 
también, a f tí<J-
ta ron , s e g ú n 
creemos rcordar , 
al vestuario. 

Si los daños or ig inados en és­
te son o no importantes ya, la 
verdad, no podemos puntua l i ­
zar lo . Pero lo que si nos parece 
que tuvo más impor tanc ia es lo 
de las ef igies de los g igantones, 
de ta l modo que, a nuestro j u i ­
c io, precisan si no de una res­
tauración impor tan te , s i , cuan­
do menos, que se repasen ade­
cuadamente. 

Es esta una labor que hay que 
real izar con t iempo y que s i 
desde el punto de vista econó­
mico quizá no tenga impor tan­
c ia , en cuanto a efecto para las 
gentes la t iene y mucha. 

Por eso, sugerimos a la Comi­
sión munic ipa l de Festejos que 
tome nota de esta sugerencia, 
porque aun cuando las fiestas 
de San Pedro todavía están un 
poco lejanas, no cabe duda que 
la restauración debe comenzar­
se enseguida, porque ya para el 
Corpus desfi lan por la ciudad 
esas típicas f iguras y deben es­
tar reparadas las anotadas de­
f iciencias...—B. I . 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 
V I S I T A S AL CAPITAN .GF-NERAL . — 

E n la m a ñ a n a d e a y e r e l c a p i t á n g e n e ­
r a l do la R e g i ó n , t e n i e n t e g e n e r a l Al­
c u b i l l a , r e c i b i ó e n su d e s p a c h o o f i ­
c i a l l as s i g u i e n t e s v i s i t a s í 

Don V i c e n t e L á z a r o , t e n i e n t e c o r o ­
ne l de I n t e n d e n c i a , r e t i r a d o ; F x c e l e n -
l i s i m o S r . D. O v i d i o L e r n á n d e z , i n s ­
p e c t o r m é d i c o y d o n F e r n a n d o 
M a r t í n e z B u r g o s , d e l e g a d o l o c a l c!e la 
O r g a n i z a c i ó n n a c i o n a l de Ciegos-. 

N o t a s y a v i s o s 

s i n d i c a l e s 
S I N D I C A T O P R O V I N C I A L DE T R A N S -

PORTES i V COMUNICACIONES: . - - Se 
hace saber a los p r o p i e t a r i o s de v e -
I i i c u l o s de t r a n s p o r t e s m e c á n i c o s p o r 
c a r r e t e r a que a p a r t i r d e l p r i m e r o d e l 
m e s a c t u a l y h a s t a e l d i a 20 de l p r ó ­
x i m o A b r i l se l l e v a r á a c a b o en la Je ­
f a t u r a de Obras P ú b l i c a s e l v i s a d o 
a n u a l de l a s t a r j e t a s de T r a n s p o r t e s . 

, Los i n d u s t r i a l e s p e r t e n e c i e n t e s a los 
S e r v i c i o s T é c n i c o s de a s e s o r a m i e n t o y 
G e s t i ó n , r e s i d e n t e s e n c a p i t a l y p r o ­
v i n c i a , p u e d e n r e q u e r i r la g e s t i ó n d i ­
r e c t a de es te S i n d i c a t o p r o v i n c i a l . 

D i p u t a c i ó n p r o / m c i a l 
SF.SION DLL PLF.NO . — P r e s i d e d o n . 

M a n u e l F e r n á n d e z - V i l l a y Do rbe y 
a s i s t e n l os señores L ó p e z M a l a , P l a ­
z a , M á z n e l a , M i r a n d a , De J u a n a , P é ­
r e z , Huí / - d e R i v a s , Sáenz d e San ta 
m a n a , Ga rc ía A n d i n o , C a l v ó ; L o p e / 
L i n a r e s , R e v u e l t a , I ñ i g u e z y San Ro-1 
.mán , a d o p t á n d o s e los s i g u i e n t e s 
a c u e r d o s . • ; * 

A p r o b a r la p r o p u e s t a d e l señor 
j u e z i n s t r u c t o r e n la r e v i s i ó n del e x ­
p e d i e n t e de la s e ñ o r i t a N a t a l i a B a ­
r r i o D u q u e . / • ' 

A p r o b a r la p r o p u e s t a de la i n t e r ­
v e n c i ó n de F o n d o s p r o v i n c i a l e s e n la 
p e t i c i ó n ' d e la Mesa d e B u r g o s , de 
M a d r i d , que s o l i c i t a s u b v e n c i ó n p a r a 
a t e n d e r a las o b r a s de nueva i n s t a l a ­
c i ó n . 

Po r e l l i m o . S r . P r e s i d e n t e se da 
"a conoce r a l P l e n o q u e ha r e c i b i d o la 
v i s i t a de l a J u n t a E j e c u t i v a de l M a -
n u m c n l o a l C i d , q u i e n a c u d i ó a c u m ­
p l i m e n t a r a la p r e s i d e n c i a y a e x p o ­
ne r l e los p r o y e c t o s , q u e a b r i g a d e 
c o n m e m o r a r la e f e m é r i d e s c i d i a n a 
c o n l a o r g a n i z a c i ó n de u n a s . f ies tas 
c a r á c t e r - n a c i o n a l . A l p r ó p i o t i e m p o 

GUIA DR KPKUDOD 
Cal i f icación m o r a l a u t o r i z a d a p o r la 

Coraisión d i o m e s a n a de V i g i l a n c i a de 
Espectáculos: 

C O L I S E O . - " H i s t o r i a de un detec t i ­
v e " PR) . 

A V E N I D A . -- " J u a n N a d i e " ( 2 ) y 
" E d i s o n el h o m b r e " ( 2 ) . 

C A L A T R A V A S . - " E l l adrón de c a -
tíávens" ( 2 ) y "Un a m e r i c a n o en P a ­
r í s " ( 3 ) . * 

C O R D O N . - "Novio a la v i s t a " ( 2 ) . 
G R A N T E A T R O . " S i e m p r e y un 

d i a " ( 2 ) . 
P 0 P U 1 A R . - "Novio a l a v i s t a " ( 2 ) 

y "Te lón de a c e r o " ( 2 ) . 
R E X . - . " L a r e i n a de C o b r a " ( 3 ) y 

" H a b l a n l as c a m p a n a s " { I ) . 

SÁLÁ DE FIESTAS 
Hoy , 7 ' 3 0 Se lec to T é B a i l e 
3 30 y I I "30, V a r i e d a d e s 

A n l o ñ i t a Andah íc ia , J u a n i t a F o n s , 
Bcgoña G a s t e s i , K i n y - K i k o y l a 

Orquesta Rex 
U l t i m o s días de este magn i f ico 

p r o g r a m a 

s o l i c i t a r o n e l a p o y o de la C o r p o r a ­
c i ó n p r o v i n c i a l p a r a la m a y o r b r i ­
l l a n t e z d e estas- f i t s l a s a u n q u e s i n 
c o n c r e t a r p o r e l m o m e n t o , l a c u a n ­
t ía de la p a r t i c i p a c i ó n p r o v i n c i a l p o r 
desconoce rse la de las s u b v e n c i o n e s 
que h a n d e ser c o n c e d i d a s p o r el E s ­
t a d o . F l p r e s i d e n t e e x p o n e que o f r e -
c i u a los i l u s t r e s v i s i t a n t e s l a c o l a b o ­
r a c i ó n p r e v i n c i a í y que en m o m e n t o 
o p o r t u n o se f i j a r í a e l a l c a n c e de l a 
m i s m a . L a . D i p u t a c i ó n q u e d a e n t e r a d a 
y a p r u e b a las g e s t i o n e s H i a l i z a d a s 
p o r la P res idenc ia . . 

Po r ú l t i m o , e l - l i m o . S r i P r e s i d e n t e 
hace u n r e s u m e n , de las ' a c t i v i d a d e s 
p r o v i n c i a l e s desde e l ú l t i m o P l e n o , 
e n t r e las q u e des taca s i n g u l a r m e n t e 
la c o n f e c c i ó n d e l a n t e p r o y e c t o de 
p r e s u p u e s t o o r d i n a r i o p a r a e l e j e r c i ­
c i o de 1954 y la r e d a c c i ó n de la O r ­
d e n a n z a p a r a la e x a c c i ó n d e l a r b i ­
t r i o sob re la r i q u e z a p r o v i n c i a l . 
A n u n c i a q.uc a m b o s e x p e d i e n t e s se­
r á n s o m e t i d o s i n m e d i a t a m e n t e a es ­
t u d i o de la C o m i s i ó n de H a c i e n d a y 
e s p e r a q u e e n b r e v e p u e d a c o n v o c a r 
e l P l e n o p a r a la a p r o b a c i ó n de l p r o ­
y e c t o . 

ANUNCIOS OFICIALES 
E D I C T O 
D o n CFSARFO TFJF.DOR P F R F . 7 , j u e z 

de P r i m e r a - I n s t a n c i a de Salas dé 
los I n f a m e s : 

H a g o s a b e r : Que e n es te J u z g a d o 
se s i g u e e x p o d i e n t e s o b r e d e c i á r a c i ó n 
do f a l l e c i m i e n t o de F é l i x , F u l g e n c i o 
y E l e ü t e r i a G o n z á l e z G a r a c h a n a y 
T i b u r c i o Ga rc ía M a r t í n e z , ' n a t u r a l e s 
de B a r b a d i l l o de H e r r e r o s , i n s t a d o p o r 
d o n I g n a c i o G o n z á l e z M a r t í n e z . 

Lo q u e se hace p ú b l i c o a los e f e c ­
tos d e l a r t i c u l o 2 . 0 4 2 de la Ley dé 
E n j u i c i a m i e n t o C i v i l . 

D a d o e n Sa las d e ' l o s I n f a n t e s a dos 
de F h c r o de m i l n o v e c i e n t o s c i n c u e n ­
t a y c u a t r o . — F l s e c r e t a r i o , l l d e f o n -

• so P e r r e r o . — F! J u e z , Cesáreo T e ­
j e d o r . 

Qued* d e s i e r t o ei 

concuño para elegir 

el cartel anunciador 

de las próximas tiesta) 

H a s i d o c o n c e d i d o u n a c c é s i t a l 

b o c e t o p r e s e n t a d o p o r R o d o l f o 

A b a d y E u g e n i o J e s ú s G ó m e z 

A m e d i o d í a de a y e r , e n e l F x c e l e n -
t i s i m o A y u n t a m i e n t o , se r e u n i ó la c o ­
m i s i ó n p a r a r e s o l v e r a c e r c a d e l c o n ­
c u r s o c o n v o c a d o p a r a e l e g j r e l c a r t e l 
a n u n c i a d o r de las . p r ó x i m a s f e r i a s y 
f i es tas de S a n P e d r o . 

F l j u r a d o ' es tuvo p r e s i d i d o p o r e l 
a l c a l d e de la c i u d a d , d o n F l o r e n t i n o -
R a f a e l D i a z R e i g y c o n s t i t u i d o p o r e l 

. p r e s i d e n t e d e la C o m i s i ó n de G o b i e r ­
n o , d o n P e d r o A l f a r o A r r e g u i , asi 
c o m o > p o r l os señores d o n G o n z a l o A n ­
d r é s C r i a d o , d o n G o n z a l o D i e z de la 
L a s t r a y é l s e c r e t a r i o de l a C o r p o r a ­
c i ó n , d o n M a n u e l de B e n a v i d c s . 

A l c o n c u r s o h a b í a n c o n c u r r i d o n u e ­
ve c a r t e l e s y p r e v i o d e t e n i d o e x a m e n 
y d e l i b e r a c i ó n p o r p a r l e d e l j u r a d o , 

d e c i d i ó d e c l a r a r d e s i e r t o e l c o n c u r ­
s o , c o n c e d i é n d o s e u n a c c é s i t de 3 . 0 0 0 
pesetas a l b o c e t o p r e s e n t a d o b a j o el 
l e m a " S e va e n s a n c h a n d o , C a s t i l l a ". 

A b i e r t a la p l i c a c o r r e s i i o n c l i e n t e , r e ­
s u l t a r o n a u t o r e s d e l c a r t e l d i s t i n g u i -

» d o c o n e l a c c é s i t , l<os j ó v e n e s ' a r t i s t a s 
b u r g a l e s e s , R o d o l f o A b a d y E u g e n i o Je­
sús, GóTiez G a r c í a . 
5 -Hi; \ < \ • t ' -U. :V ' • . • - / • •; i ' t i » 

A l d e c l a r a r s e d e s i e r t o e l c o n c u r s o , 
parec.e q u e e x i s t e e l p r o p ó - s i t o p o r 
p a r t e -.del Exo rno . A y u n t a m i e n t o , , de 
e n c a r g a r la e j e c u c i ó n de l c a r t e l a n u n ­
c i a d o r a u n a r t i s t a y a c o n s a g r a d o e n 
es te a r t e , a u n q u e a es te r e s p e c t o t o ­
d a v í a no. se ha a d o p t a d o r e s o l u c i ó n 
a l g u n a . 

El coronel Fernández 
de Pinedo designado 
para el mando del 

San Marcial 

Don José Miguel Ojedo 
ni andará el Regimiento de 

InfanieHa Inmemor ia l 
número / , de Madr id 

Por O r d e n de ! M i n i s t e n o de l F j é r -

c i t o ha s ido ' d e s i g n a d o p a r a el m a n d o 

d e l R e g i m i e n t o d e ' I n f a n t e r í a San M a r -

, c i a l n ú n ^ e r o 7 , el c o r o n e l d o n i u i s 

• F e r n á n d e z de P i n e d o A l o n s o . 

A s i m i s m o se d e s i g n a p a r a e l m a n ­

d o ,ÚQ\ R e g i m i e n t o ' I n f a n t e r í a I n m e ­

m o r i a l n ú m e r o I , de M a d r i d , a - n u e s ­

t r o d i s t i n g u i d o p a i s a n o ' e l c o r o n e l d o n 

José M i g u e l O j e d a . 

DON I S A A C P A R D O D E L A I G L E S I A , A G E N T E E J E C U T I V O D E L A C O M I S A ­
R I A G E N E R A L D E A B A S T E C I M I E N T O S Y T R A N S P O R T E S E N B U R G C S , 

HAGO S A B E R : Que p o r débi tos a d i c h a C o m i s a r í a , se v e n d e r á en p ú -
l i l i ca s u b a s t a UNA M A Q U I N A T R I T U r A D O R A D E P A P E L , m o v i d a p o r 
- n motor e l é c t r i c o , p r o p i e d a d de don A lber to M a r t o r e l l M i r a l l e s . 
E l acto tendrá l u g a r bajo m i p r e s i d e n c i a el d ia v e i n t e de M a r z o e n 
c u r s e , a l a s doce horas y en e s t a De legac ión de A b a s t e c i m i e n t o s , d o n ­
de están expues tas l a s c o n d i c i o n e s , ca rac te r í s t i cas de la m á q u i n a , e tc . 

B u r g o s , 4 de M a r z o de 1 9 5 4 . - E l A g e n t e e j e c u t i v o , I S A A C P A R D O . 

R . E . N . F . E . 

CONCURSO D£ BALASTO 
Se c o n v o c a c o n c u r s o p a r a e l s u m i n i s t r o de 1 0 . 0 0 0 m e t r o s c ú b i c o s de 

b a l a s t o de la c a n t e r a d e l K m . 4 4 1 / 477 cié la l i n e a d e M a d r i d a H c n d a y a . 
Los d o c u m e n t o s de l c o n c u r s o p o d r á n c o n s u l t a r s e e n las o f i c i n a s de l a 

J e f a t u r a de V ia y O b r a s de es ta z o n a , e s t a c i ó n de B i l b a o - A b a n d o y en l as 
de la 3.s S e c c i ó n , e s t a c i ó n d e B u r g o s . 

F l p l a z o de a d m i s i ó ' n de p r o p o s i c i o n e s t e r m i n a a l as doce h o r a s d e l 
d ía 18 de M a r z o p r ó x i m o . 

B i l b a o , 2 5 de F e b r e r o de 1954 
E ¡ d i r e c t o r d e ¡a Sex ta Z o n a 

' . F i r m a d o : C. JL1ANFS 

N O T I C I A S 
M O V I M I F N T O DFMOGRAFICO . — 

D u r a n t e e l d í a d e a y e r se v e r i f i c a ­
r o n en e l R e g i s t r o C i v i l l a s s i g u i e n -
ies i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : N i n g u n a . 
D e f u n c i o n e s : J u l i o M a r l a s -

c a S a i n z , de Q u i n t a n i l l a C o l i n a s - t r es 
m e s e s . Casa d e C a r i d a d ; José L u i s 
D i e g o P o l o , de B u r g o s , c u a t r o a ñ o s . 
Casa d e C a r i d a d y R a m o n a F s t e b a n 
H o n r u b i a , de T o r r e g a l i n d o , 3 2 a ñ o s , 
I n s t i t u t o p r o v i n c i a l de M a t e r n o l o g í a . 

F A R M A C I A S D E GUARDIA. — A t i e n -
z a , L a i n - C a l v o 19 y G u t i é r r e z G i l , M o ­
l i n i l l o 2 4 . 

MUEVAS I N ' D U S T R ' A S . — P o r r e s o l u ­
c i o n e s de la D e l e g a c i ó n de I n d u s t r i a 
se a u t o r i z a z d o n Ca r l os A r r o y o G o n ­
z á l e z , p a r a i n s t a l a r una i n d u s t r i a de 
p a n a d e r í a e n M e l g a r de F e r n a m e n t a l 
y a d e n T e ó d u l o A l o n s o C o l i n a , d e 
Sant?. M a r í a R i b ? . r r e d o n d a , p a r a i n s ­
t a l a r u n t a l l e r de c o n s t r u c c i ó n de 
c o n s t r u c c i ó n de m a q u i n a r i a a g r í c o l a 
e n M i r a n d a d e E b r o . 

ATENCION 
B i l l e t e a M a d r i d 9 9 6 5 

Oespacho b i l l e t e s 
T a q u i l l a J - Estac ión A u t o b u s e s 

CONTINENTAL AUTO, S. A. 
B O L E T I N MFTF.OROLCGICO c o m -

p r o n s i v o de l os d a t o s f a c i l i t a d o s p o r 
e l I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a , c o ­
r r e s p o n d i e n t e s .a l d ía de a y e r : 

B a r ó m e t r o . — A las o c h o d e l a m a ­
ñ a n a , 6 7 2 ' 6 ; a las dos de la t a r d e , 
6 7 2 , 3 ; . a las s i e t e de la t a r d e , G72 ,9 . 

T e r m ó m e t r o . — T e m p e r a t u r a m á x i m a 
6 '4 k i l ó m e t r o s , a l as \ 7 , 3 0 h o r a s ; 
m í n i m a , 2 ' 2 g r a d o s , a las 7 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n t o . — 
A las ocho- d e l a m a ñ a n a , S . , 10' t t 
k i l ó m e t r o s ; a las dos d e la t a r d e , 
SW' . , i& 'O k i l ó m e t r o s ; a l as s i e te de 
la l a r d e , VV., 2 1 ' 6 k i l ó m e t r o s . Reco ­
r r i d o , 5 ó 8 ' 4 k i l ó m e t r o s . 

P r e c i p i t a c i ó n , 11 ' 5 . 

L o s p r a c t i c a n t e s 
inauguran hoy sus 
fiestas patronales 

de San Juan de Dios 
Rendirán homenaje el lunes 

al b nemértto sanitario 
don Inocencio Diez 

Los p r a c t i c a n t e s de l a p r o v i d e i a de 
B u r g o s i n a u g u r a n h o y sus f i e s t a s p a ­
t r o n a l e s de San J u a n de D ios con u n 
s o l e m n e T r i d u o que se i n i c i a r á a l as 
s i e t e y m e d i a de l a t a n d e , e n la i g l e ­
s i a d e San L o r e n z o el R e a l . E l l u n e s 
t e n d r á l u g a r e n e s t e t e m p l o , a l a s 
o n c e de la- m a ñ a n a , u n a m i s a s o l e m ­
ne y a l as dos y m e d i a , l os p- jvíct i -
c a n i e s b u r g a l e s e s se r e u n i r á n e n u n 
a l m u e r z o i n t i m o q u e t e n d r á l u g a r c a ­
r á c t e r de h o m e n a j e a l b e n e m é r i t o s a ­
n i t a r i o d o n I n o c e n c i o D iez D i e z , t i ­
t u l a r de V i l l i a l b i l l a de G u m i e l y p r o ­
p u e s t o p a r a la M e d a l l a de l T r a b a j o . 

S o b r e es te d i s t i n g u i d o p r a c t i c a n t e 
p u b l i c a m o s u n c o m p l e t o r e p o r t a j e h a ­
ce v a r i o s a ñ o s r e c o g i e n d o los b r i -
I j c n t e s s e r v i c i o s p r e s t a d o s p o r e l se­
ñ o r D i e z , q u i e n d e s a r r o l l ó u n a i n t e n ­
sa a c c i ó n s a n i t a r i a desde h á c e m e d i o 
s i g l o e n l a c o m a r c a d e la R i b e r a , c u l -
m i n a n J o e n la e p i d e m i a de 1 9 1 8 , d o n ­
d e tuvo u n a a c t u a c i ó n e j e m p l a r y 
c r i s t i a n a . 

i.os p r a c t i c a n t e s de B u r g o s le r o n -
d i r á n u n c a r i ñ o s í s i m o h o m e n a j e y lo 
e n t r e g a r á n ú n a r t i s t i c o h o i t i e n a j e . 

C o n c l u i d o : e l b a n q u e t e - h o m e n a j e , 
se h a r á u n a v i s i t a a l A s i l o de las Re­
v e r e n d a s M a d r e s M e r c e d a r i a s , d o n d e 
se e n t r e g a r á n ¡ n e d i c a m e t i t o s y du l ces 
a las n i ñ a s a l l í a c o g i d a s . 

SUFRF UÑA CAIDA D E S G R A C I A D A . — 
C u a n d o es ta m a d r u g a d a a b a n d o n a b a 
su d o m i c i l i o , c o m o dé c o s t u m b r e , e l 
v e n d e d o r a m b u l a n t e de, es te p e r i ó d i ­
c o , V í c t o r Pa lac ios ' , d e : 6 8 a ñ o s , q u e 
v i v e e n A r r a b a l de S a n E s t e b a n n ú ­
m e r o 8 y e l c u a l se d i r i g í a a nues­
t r a Casa p a r a h a c e r s e c a r g o de e j e m ­
p l a r e s p a r a ' l a v e n t a , t u v o l a d e s g r a ­
c i a de caerse e n e l m a l e c ó n q u e e x i s ­
te f r e n t e a l a f e ó de San G i l , c a u s á n r 
dose u n a c o n t u s i ó n con e r o s i o n e s e n 
l a r e g i ó n p e c t o r a l i z q u i e r d a y d o r s a l 
d e l m i s m o l a d o ; de c a r á c t e r m e n o s 
g r a v e : \ ] / > ,. 

, Después de ser c u r a d o e n la Casa 
de S o r u ? ; ^ ingres-ó en e l H o s p i t a l p r o ­
v i n c i a l , ^ 

M I . 11. — — 

CUPON P R O - C I E G O S . — El n ú m e r o 
p r e m i a d o , , c o n c i n c u e n t a ' pese tas co ­
r r e s p o n d i e n t e a l d ía de a y e r , es e l 
7 5 3 y c o n c i n c o p e s e t a s , l os t e r m i ­
nados e n 5 3 . 

M r . ñ a n a . s á b a d o , c o n m e m o r a r á n c o n . 
j u n t a m e n t e las Escue las c!el M a g i s t e ­
r i o m a s c u l i n o y . f e m e n i n o la fiesta de 
S a n i o T o m á s ce A q u i n o . ' -
, A las d o c e , e n l a i g l e s i a de la A n u n ­
c i a c i ó n Í'M N u e s t r a Señor.-- ( V a d i l l o s ) , 
se c e l e b r a r á una i ^ i s a r e z a d a . 

. A l-^ u n a m e n o s c u a r t o , e n la E s -
cuelja d e í M a g i s t e r i o m a s e - l i ñ o , a c t o 
. cu l t u r .a i , p r o n u n c i a n d o una . c o n f e r e n ­
c i a e l p r o f e s o r de F i l o s o f í a de d i c h o 
C e n t r o , d o n B a s i l i o Osaba y Ruiz1 d é 
E r c n c h u , s o b r o e l t e m a " F a c e t a s d e l 
s i g l o d e S a n t o T c m á s " . ^ 

Pruebe y compare 
Vino tinto 15 g r a d o s 

2 ' 8 0 p ías , l i t ro 
L A B O D E G A R l B E R E H A 

.Fiíio.'ies, I 

f A J 
d o r e c o n o c i d a m o r a l i d a d y s o l v e n c i a , c o n a m p l i o s i n f o r m e s b a n c a r i o s y c o ­

m e r c i a l e s , d e s e a r í a c o n o c e r f a b r i c a n t e s o m a y o r i s t a s de t e j i d o s p a r a t r a b a j a r l e s 

C a t a l u ñ a , L e v a n t o y A r a g ó n 

E s c r i b i r a l n ú m e r o 4 4 4 . D I A R I O DE BURGOS. 

C U A R T O A N I V E R S A R I O 

D E 

E L S E S O R , 

D. Rufino Rubio Rodrigo 
Que fa l lec ió el d ía 6 de M a r z o de 1950 

IQ. E . P. D.) 
S u r e s i g n a d a e s p o s a , d o ñ a S a b i n a M o r a d i l l c ; h i j o s , A n a M a r í a y - José 
M a n u t l ; p^t í r ts p o l i t i c e s , don Z a c a r í a s Morad i l lo y doña Inocenc ia S e ­

r r a n o ; h e r m a n o s , h e r m a n o s pol í t icos, t í o s , s o b r i n o s , 
p r i m o s y demás fami l ia^ 

R U E G A N a sus a m i s t a d e s l a a s i s t e n c i a a a l g u n a de l a s m i s a s q u e 
por el eterno descanso de su a l m a se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , d ia 6 , en l a 
i g k s i a p a r r o q u i a l de S a n L e s m e s , a l a s ocho y m e d i a , d i e z , d iuz y 
m e d i a y o n c e ; en l a Merced> de s ie te a d i e z , a m b a s i n c l u s i v e ; en 
S a n L o r e n z o el R e a l , a l a s nueve y m e d i a , d i e z , o n c e , once y m e d i a 
y d o c e , p ó r c u y o s actos de p i e d a d les a n t i c i p a n l a s g r a c i a s . 

D u r g o s 5 de M a r z o de 1954. 

Magní f ico rasgo 
de! capitán general 
en favor do los cienos 

E l E x c m o . S r . C a p i t á n g e n e r a l de 
"esta R e g i ó n , e n u n m a g n i f i c o ges to 
c u y a g e n e r o s i d a d es d i g n a d e l m á s 
a l t o y e m o c i o n a d o e l o g i o , ha d i s p u e s ­
t o q u e l os . .c iegos: b u r g a l e s e s p u e d a n 
c i r c u l a r g r a t u i t a m e n t e e n l os a u t o b u ­
ses que p r e s t a n s e r v i c i o e n t r e la P l a ­
z a de S a n t o D o m i n g o d e G u z m a n y 
la C i u d a d D e p o r t i v a . 

Es i n c í u d a b l e q u e ló's c i egos b u r g a ­

leses , y p a r t i c u l a r m e n t e I p s , m á s a fec ­

t a d o s p o r e l b e n e f i c i o q u e S u p o n e t a n 

c a r i t a t i v a c o n c e s i ó n , s a b r á n , a g r a d e ­

c e r , c o m o m e r e c e , es ta a c t i t u d ele 

n u e s t r a p r i m e r a a u t o r i d a d m i l i t a r . 

^ « 5K ^ ^ JTÍ ^ ^ ^ 

N U E S T R O T E L E F O N O , . 2 0 1 5 

H a c e ^ 

De l D iar io de Burgos 
correspondiente a l miércoles 

5 de Marzo de 1924 
HA terminado el plazo para r»«* 

a un beneficio vacante en r 
Catedral , habiendo sido 
tadas cuatro^ solicitudes, ent?e 

eronimo 
EN el campo de Laserna \'uVíl 
ron ayer tarde un part ido de 
tren amiento los equipos del t t i 
g im ien to de Ar t i l le r ía y el r n 
Casti l la-Burgos, venciendo ' i S 
mi l i tares por 4-0. s 

$1$ LA temperatura máxima de hn*, 
fué de 7,4 a la sombra y la S 
n ima a la sombra de 2,8, 

S A N T O R A L 
S A N T O » pf i H O Y : 

5 ; . E u s e b l ó , A d r i á n , n i r s . , T c u l i h , 
o b . , ^ t / a m ./osé ; d e ¡a C r u z , c / r . 

N i i sa , c o n r i t o s i m p l e y co lo r m o r a ­
d o , de la D o m i n i c a d o Q u i n c u a g é s i m a , 
s e g u n d a o r a c i ó n A c u n c t i s , i e r c e r a 
O m n i p o t e n s , c u h r i a E l f á m u l o s . 
S A N T O S D E M A Ñ A N A : 
, S ' i . P c r p c i u n y f e l i c i t a s , m r s . . M a r -

1 C/anb, o b . , V í c t o r , . V i c t o r i n o , l f . t s : i 
O l e g a r i o , , B a s i l i o , o b s . , Rosa de- 17-

, • t e r b o , v s . '.. [""' ' " . i ' 
M i sa , , c o n , r i t o , d o b l e y ' c o l o r e n c a r ­

n a d o , de S t a s , P e r p e t u a y f e l i c i t a s , 
s e g u n d a o r a c i ó n * y E v a n g e l i o ú l t i m o 
de l a F e r i a , t e r c e r a E t f á m u l o s . 

C U L T O S 
SANTA A G U E D A : F u n c i ó n m e n s u a l 

de l a S a n t í s i m a V i r g e n d e F á t i m a . 
¡ M a ñ a n a , a las o c h o y m e d i a , m i ­

sa de, c o m u n i ó n , . e n e l a l t a r de Ja V i r ­
g e n y o f r e c i m i e n t o de l a C o m u n i ó n 
r e p a r a d o r a . 

P o r la t a r d e , a las s i e t e y m e d i a , 
e x p o s i c i ó n , r o s a r i o , a c t o d e c o n s a ­
g r a c i ó n , p l á t i c a , r e s e r v a y Sa lve p o -
p u f ó r . . • ; ' % 

PARROQUIA DE LA ; INMACULADA 
( B a r r i a d a M i l i t a r ) : Mes d e S a n José. 

. Po r la t a r d e , a l as s ie te : y m e d i a . 
' MERCED: " H o y , s e g u n d o d i a de l a 
n o v e n a d e la g r a c i a a S a n F r a n c i s c o 
J a v i e r . M a ñ a n a , s á b a d o , a l as s i e t e , 

. r h i sa y f e l i c i t a c i ó n ' s a b a t i n a p a r a la 
! CÓngrega 'c ió f t de . s i r v i e n t a s . A las 
o c h o , m i s a y f e l i c i t a c i ó n s a b a t i n a 
d e - l a s d e m á s C o n g r e g a c i o n e s y j ó v e ­
nes, do l as ' e s c u e l a s " P a d r e A r á r n b u -

l rw"- ' : ' ' i \ ' \ / . •' 

Ú ?¿ & & & & & 

Año Santo IMariano 
, P R I M E R O S S A B A D O S D E M E S 
M a ñ a n a , p r i f n e p - s á b a d o de m e s , lo 

m i s m o q u e t odos l o s s á b a d o s de es te 
A ñ o S a n t o M a r i a n o , se c e l e b r a r á n los 
s i g u i e n t e s c u l t o s e n h o n o r de N u e s t r a 
Exce lsa P a t r o n a S a n t a M a r í a la M a ­
y o r , en la S. 1 . C. B : M . 

A las o c h ó ' y a las o c h ó y - m e d i a 
d e l a m a ñ a n a , m i s a s d e c o m u n i ó n 
g e n e r a l . A las o c h o de l a t a r d e , s a ­
b a t i n a , c o n e x p o s i c i ó n de Su D i v i n a 
M a j e s t a d . 

Se i n v i t a a t odos l o s b u r g a l e s e s a 
la a s i s t e n c i a a d i c h o s a c t o s , p a r a h o n ­
r a r a n u e s t r a A m a n t i s i m a M a d r e , er i 
e l a ñ o d e d i c a d o a E l l a i 

S i Vd. secesita rápldameaífl 
Í T A R J E T A S DE VISITA, C A R T A S 

TIMBRADAS. SALUDAS. 
INVITACIONES, etc. 

Haga su encarar o éa 
T a l l e r e s G r á f i c o s 

"DIARIO DE B U R G O S " 

Alfa l fa superior de Zaragoza, a 
1,70 pesetas k i l o (por cantidad 
consulten precios). 

Piensos en general . 
Almacenes: 

MARISCAL HERMANOS 
Plaza de Vega, 10. Te l . 2*00 

BURGOS 

Los Santos Ejerciciso 
Espirituales parroquiales 

A y e r , c o n las so lemnes m isas de 

c o m u n i ó n c e l e b r a d a s e n t odas las pa­

r r o q u i a s y la B e n d i c i ó n P a p a l , ter­

m i n ó l a p r i m e r a , t a n d a de E jerc ic ios 

E s p i r i t u a l e s d e d i c a d a a l a s n iñas y 

q u e es te á ñ o h a n hecho separado de 

l os n i ñ o s , q u e l o s c o m e n z a r o n ayer 

p a r a t e r m i n a r l o s con la c o m u n i ó n el 

d o m i n g o . 

O r g a n i z a d o s p o r s e p a r a d o p a r a los 
n i ñ o s , l a p r i m e r a t a n d a ha c o n s t i t u i ­
d o u n v e r d a d e r o ' é x i t o p o r la gran 
a s i s t e n c i a de n i ñ a s r e g i s t r a d a . 

, A la de l os n i ñ o s , c o m o y a hemos 
a n u n c i a d o , s e g u i r á la t a n d a ded icada a 
l a s s e ñ o r a s q u e t e n d r á n l os dos actos 
de c o s t u m b r e , e l p r i m e r o e n la ma­
ñ a n a , a las s i e te y t res c u a r t o s , con 
m e d i t a c i ó n y m i s a y e l s e g u n d o , en 
la n o c h e , a las o c h o . 

A I c o n t e r n p l a r el g r a n con t i ngen to 
de n i ñ a s , ^e m e o c u r r i ó h a c e r m e es­
ta p r e g u n t a : ¿ R e s p o n d e r á n con e l mis ­
m o e n t u s i a s m o p r i m e r o las señoras y 
m á s l a r d e las jóvenes? Y o c r e o que 
s i , y asi m e lo h a c e s u p o n e r lo ocu­
r r i d o e n a ñ o s a n t e r i o r e s . P e r o no es­
t a r á de m á s r e c o r d a r l a s l a - conven ien ­
c i a , m á s , a ú n , l a n e c e s i d a d d e prac­
t i c a r l os San tos E j e r c i c i o s p a r a apro­
v e c h a r s e de es te s i n g u l a r í s i m o mectio 

, de S a n t i f i c a c i ó n q u e su p a r r o q u i a res­
p e c t i v a , s i g u i e n d o ta i n s p i r a c i ó n del 
E x c m o . S r . A r z o b i s p o , las depara to­
dos los a ñ o s . 

Es v e r d a d q u e es to e x i g e u n peq«c-
ñ o s a c r i f i c i o p e r o D i o s l ó q u i e r e y 
l a I g l e s i a n u e s t r a M a d r e nos lo p ide 
y a v o s o t r a s , c o m o , f i e l es h i j a s de tan 
b u e n a m a d r e , os c o r r e s p o n d e respon­
d e r a ese l l a m a m i e n t o . 

¡ M u j e r e s b u r g a l e s a s ! La p a r r o q u i a 
r e s p e c t i v a os e s p e r a e n l a s e m a n a , p r ó ­
x i m a p a r a , a l a b r i g o de sus m u r o s , 
d e d i c a r u n o s d i a s a v u e s t r a a l m a . ' A 
r e s p o n d e r e n m a s a a es te l l a m a m i e n ­
t o . 

i i i i i im i i : l u ín inu j mmm mmí 

R e c i b o s 

pago 
de salarios 
¡ a M i s lie 1 bula 
TamafiB 16X22 4 , 2 5 p e s e t a s 

W. 21122 6 , 5 0 id. 

iBBffiíHlS 
A L Q U I L A M O S p i s o T r a v e ­
sía Gas^et, c i n c o h a b i t a ­
c i o n e s , c u a r t o b a ñ o , c a ­
l e f a c c i ó n , a s c e n s o r . R e n ­
t a 6 5 0 m e n s u a l e s . C á m a ­
ra P r o p i e d a d . _ ^ m m ^ m 
C E D O a l m a c é n p r o p i o i n ­
d u s t r i a , i n f o r m e s C a l v a ­
r i o n ú m e r o 2 0 , s e g u n d o , 
d e r e c h a . 

A L Q U I L O t i e n d a s j u n t o 
P l a z a de T o r o s . R a z ó n 
M i r a n d a 7 , A l m a c é n . 

A R R I E N D O b o n i t o l oca l 
p r o p i o p a r a c o m e r c i o . 
D i e g o L a i n e z 12. R a z ó n , 
p r i m e r o , c e n t r o . 

A R R I E N D O l o c a l p r o p i o 
i n d u s t r i a , z o n a V a d i l l o s . 
I n f o r m e s V a d i l l o s 4 5 , 
s e g u n d o , c e n t r o . 

AUMMOYUES 
ÂCCEOTOS 

REMOLQUES t r a c t o r b a -
r á t o s v e n d o . P e d r o B a ­
r r i o , c a l l e V i t o r i a 13. 
M i r a n d a de E b r o . 

VENDO m o t o c i c l e t a M o -
v i l c t e s e m i n u e v a , p r e c e ­
d e n t e d e c a m b i o . C o m e r ­
c i a l v e l o M o t o . 
SE VENDE R c n a u i l 7 p l a ­
zas S. p: . i g t i . p . , b i e n 
(ic t r .do. D i o n i s i a Cnsado . 
L c r m a . 

S E V E N D E m o t o ^ u c c i o -
lo . T a l l e r e s R e m a , M »-
r a n d a 17. T e l é f o n o 2 6 4 6 . 
V E N D O m o t o r c o m p l e t o . 
P o n l i a t , b c i l i n d r o s . R u i -
p e r . M o l a .1 I. 

COLOCÁCIOES 
_ — — ' • 

S E O F R E C E j o v e n de 2 5 
años b i e n c a p a c i t a d o , 
p a r a c u a l q u i e r c l a s e de 
o f i c i n a . I n f o r m e s es ta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E N E C E S I T A c h i c a p a r a 
s e r v i r . San ta D o r o t e a 10. 
T i e n d a . 

S E N E C E S I T A c h i c a sa­
b i e n d o a l g o c o c i n a . R a ­
z ó n , M u e r t o de l Rey 2 0 , 
c u a r t o , d e r e c h a . 
I N D U S T R I A S G o n z á l e z . 
M á q u i n a s de p u n t o . Nece­
s i t a r e p r e s e n t a n t e i n t r o ­
d u c i d o p a r a esa p r o v i n ­
c ia . E s c r i b i d c o n a m p l i a s 
r e f e r e n c i a s : O l i v a r 14. 
M a d r i d . 

S E N E C E S I T A c h i c a b i e n 
r e t r i b u i d a . M a d r i d 5 , 
t e r c e r o , i z q u i e r d a . 

S Z N E C E S I T A d o n c e l l a 
p a r a B i l b a o , i n ú t i l s in 
i n f o r m e s . A l m i r a n t e D c -
n í f a z 10 , p r i m e r o , d e r e ­
c h a . 

S E N i l C E S I T A m u c h a c h a 
c o n i n f o r m e s , ca l le M a ­
d r i d n ú m , 3 , c u a r t o , de -
c terecha. 

MüEBLEs 

C O R A M B R E S 
v e n d o c a m b i ó , p e l l e j o s l a v a n d o c o n 
e n v i n a d o s , b u e n p r e c i o . 
S ? n t a C l a r a 4 , b o t e r í a . 

l i b r e 4 h a - S E V E N D E g r a d a de es- G A N A D E E O S , q u e d a co m o r o . HAGA s u a h o r r o e f e c t i v o ¡REGALO p i s o ! C o m p r a n - V E N D O p i s o . 
C O m p ' r ' j a b ó n C o - do 1''O 0 0 0 t r e s b a j o s b i t a c i o n e s . m u c h o sol t r e l l a s d e dos c u e r p o s y a b o r t a _ l a p a r a d a de 

r i m b o V e n t a e x c l u s i v a c é n t r i c o s , p r o d u c i e n d o 4 8 . 0 0 0 . A l b i l l c s . V e g a 3 6 . se c a m b . a n c i n c o y e g u a s S a n u b a n e z / a r z a g u d a , 
c o l o Z - 1 0 . 0 0 0 ( u n o ' l i b r e ) M = - p.so l i b r e e n S a n t a X l a - S T % e d r o Tornad SUsS c a b ^ n a ^ f e 

V E N D O c u b a s 3 0 4C> c á , ^ . ¿ ^ ¡ ^ ffi W . « t ' ~ ^ 
t a r a s V á n f o r a s - 3 . 0 0 0 h - f ^ . ^ 0v,.edQ> ( j u n t o # - c a s a un¡f?.mi , ¡ar C A M B I O p i s o p r o p i o , t o - V E N D O t o r o h o l a n d é s de A l ó o s » . 

c o n f o r t , P l a z a V e g a , 5 m e s e s , c a r r o de v a r a s S E V E N D E N u n a m u í a y 
P e d r o R u i z , DOr o t r o m e n o s d i n e r o , p e q u e ñ o a p a r e j a d a L r u - l .n m a c h o de o c h o a ñ o s 

h a b i t a c i ó n ¿ ' b i l l o s c e r 0 S 3 n J u l , a n ' ^ a n ¡ a c o n la m a r c a ; p a r a t r a -
P a l o m a r e s . l 2 r C0D s u d u e ñ o . A n e e l 

A S I S T E N T A s e ' n e c e s i t a 
p a r a t o d o el d í a . R a z ó n , 
B a r A c h u r i . 
N E C E S I T O a m a o n i ñ e r a 
V i t o r i a 3 1 , p r i m e r o , de ­
r e c h a . 
S E N E C E S I T A m u j e r p a r a t r o s - T e l é f o n o 2 1 8 9 . M e r c a d o S u r ) . 
c u i d a r n i ñ o s . T e l é f o n o S E V E N D E b i c i c l e t a g r a n V E N D E S E m o n t e t ie ^ e c o n ó m i c a . 
3 1 2 1 . c a r r e r a . I n f o r m e s B a r ^ D iQn is ¡0 C a l e r a 21 
S E ' N E C E S I T A seño ra p a - b o r n e a . S a n t a m a r í a , en C o v a n e r a . n ú m 5 . 
4ra l i m p i e z a o f i c i n a s . V E N D O c o n e j o s G r a n j a V E N D O n i s o l i b r e , b i e n 
Sex ta U n i d a d V e t e r i n a r i a C u n i c u l a " S a n t a E u l a l i a . p n i p i O 
C a r r e t e r a Va l l ado l i c l . I n - l a r a z a m á s se lec ta Y l l w U A u ^ 
f o r m e s d i e z z u n a . m e j o r e s r e p r o d u c t o r e s , ^ 

n n i f D D i O V V Q l i m i O v i s i t a ^ a y 05 c o n v e n c e - V E N D O casa c e n p a t i o . 

U U l í l ñ A u 1 f ü l l l A a r é i s . P a l a z u e l o s de V i - g a l l i n e r o , c u a d r a y d e -
. • l l a d i e g o ( B u r g o s ) . p a r t a m e n t o p a r a n e g o c i o . 

V E N D O s o l d a d u r a a u t ó - T U B O S de c e m e n t o , d e F r a n c i s c o S a l i n a s 6 1 . 
g e n a " G a l a " , j u e g o d e u r a l i t a y d e g r e s . S a n V E N D O m a g n i f i c o p i so 
b o q u i l l a s , c o r t a d o r y m a - P e d r o y S a n F e l i c e s 12 . Seis h a b i t - c i o n e s , b a ñ o . 

E n v í o s a r e e m b o l s o 

T á l l e r e s G r á f i c o s 

«D ia r io d e Burgos» 
V i t o r i a , 1 3 . T e l é h f í o , 2 0 / S 

u i f f l B o e e i i f l B i n e u 

S E T R A S P A S A K ' a l ba­
r a t í s i m o , i n f o r m e s , l 
n á n G o n z á l e z 5 0 , se­
g u n d o . 
T R A S P A S O f á b r i c a jabón 
g r a n o p o r t u n i d a d , 
m e s D iego L a i n e z 
q u i n t o , d e r e c h a . 
T R A S P A S O ca rbone r í a 

pai i " ' 

V E N D O c o m e d o r n u e v o , 
Conde Don S a n c h o 6 
E b a n i s t e r í a S a g r e d o . 
V E N D O mesa de d e s p a ­
c h o . A l m i r a n t e B c n i f a z 
2 2 , t e r c e r o , d e r e c h a . 
S 2 V E N D E c a m a , a r m a ­
r i o y o t r o m u e b l e s . V e r ­
l o s , d i e z a o n c e y m e ­
d i a . I n f o r m e , e s t a A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

FEBDIMS 

nfor-
12, 

' M a d r i d v e n d o . ' «-"v d u e ñ o . A n g e l 

1 2 0 . 0 0 0 . A l b i n o s . 
so leado , c u a t r o h a b i t a c i o - L 
nes m á s s e r v i c i o s . 4 0 . 0 0 0 . 1 2 0 . 0 0 0 . A l b i l l o s . ^ ^ ^ ¿ ^ 
O t r o s 5 5 . 0 0 0 . 6 0 . 0 0 0 , V E N D O casa r e c i é n c o n s - S a n ' M a n i n de E l i n e s 
6 5 . 0 0 0 , f a c i l i d a d e s p a g o . , r u i d 9 t c c á d w s j g a l l i n e - ( s 2 n t a n d e r ) . 

r o ; j a r d í n , l l ave m a n o 
S 5 . 0 0 0 . A l b i l l o s . 

C o n c e p c i ó n 2 . C a n t e r o . 
V E N D O e c o n ó m i c o s v a ­
r i o s p i sos 
de S a n t a 
J u a n 1. 

l i i b r e s . S á e n z c E D E R , A ü c r r a ^ e n e x . 
M a n a , S a n 

V E N D O 
b u e n a 

v a r i o s p i sos 
c o n s t r u c c i ó n 

S á e n z V E N D O casa dos p l a n t a s . _ r o d u C c i ó n 
N e c e s i t o c o l a b o r a d o r ^ ^ ^ 3 . S a n J u a n , . 
c o n s t r u c c i ó n o t r a s . C a - w ' 
r r e t e r a de A r c o s q u i n t o V E N D O l i b r e e c o n ó m i c a 
g r u p o . c a s i t a ' i n d i v i d u a l con t e -
V E N D O p i s o l i b r o . 2 0 m e - r r e n o y c u a d r a s . S á e n z 

p l o t a c i ó n a m e d i a s , e n 
el t é r m i n o d e S a n P e ­
d r o S ? m u e l . T r a t a r , . M a ­
r i a n o Peñ •. 

5ÁHÍD0S I IFEHGS 

S E V E N D E c a r r o p a r a 
u n a c a b a l l e r í a c o n 
a r r e o s , e n C e l a d i l l a S o t o -
b r i n , t r a t a r c o n S i l v i n o 
S a n t a m a r í a . 
V E N D O vaca h o l a n d e s a 
r e c i é n p a r i d a y o t r a a b o ­
c a d a a p a r i r , e n C a b i a . 
C a l i x t o O r t e g a . 

VENDO t r es c a r r o s , u n o 
p a r a s i m i e n t e , dos de v a ­
r a s , u n a c s b a l l ^ - i j » , c o n 
t o l d o , u n o p r o p i o c o c h i ­
n e r o s . , V e h t a de S a l d a ñ a 
de B u r g o s . E m é r i t o P é ­
r e z . 

C R A T I F I C A R E a q u i e n 
e n t r e g u e c a r t e r a c o n d o ­
c u m e n t a c i ó n a n o m b r e 
de P e d r o N e b r e d a . G u a r ­
d i a M u n i c i p a l . 

H A L L A Z G O r e l e j p u l s e ­
ra . I n f o r m e s B a r r a d a _ _ _ _ _ _ _ 
V a ^ ü e . C a r r e t e r a Nue - F O T O G R A B A D O S ^ Cof l fe^ 

a m p l i o l o c a l c o n 
poca r e n t a , b u e n a * v v -
b a r a t i s i m a . C a n t e r o , e o ' 
c e p c i ó n 2 . 
M E J O R c h a r c u t e r í a , r ^ 
ta b a j i s i m a , ^ a s p a s o 'n 
s i g n i f i c a n t e can t i da * 
A l o i l i o s . V e g a - 3 6 . 
T R A S P A S O comes t i b l e * 
m u y c é n t r i c o , poca r e " 
ta . R a z ó n esta A d m t n i s 
t r a í i ó n . 

' i S M 

n ó m e t r o ; t a m b i é n v e n d o P u e n t e C a r e a g a . B u r g o s , s e r v i c i o s , ^nucho so l . T e -
f r a g u a p o r t á t i l nueva . S E V E N D E N c a n a r i o s y l é í o n o 2 1 5 4 . 
C a m i n o de S a n F r a n c i s - c a n . r í as f l a u t a . R a z ó n : 
c o I , A r a n d a d e D u e r o . " R a d i o l a n d i a " . C i d 9 . 
V E N D O 3 0 0 g a l l i n a s L e - B u r g o s , 
g h o r n , p r i m e r a p u e s t a S E V E N D E p a j a b l a n c a , 
i n m e j o r a b l e s a 50 pese- e n V i l l i m a r . M a f i a s G o n -
tas u n a . A n t o n i o Cas t ro^ z á l e z . • , , 

T o r r e s a n d i n o . V 5 N D 0 f u t b o l i n y b i l l a r t r o s . Casa C o r d ó n , f u e - de S a n t a M a r í a S a n P» r Cnc^nrlartaarrmeArlur0 C & s t r o , 
VENDO m á q u i n a c e p i l l a - a m e r i c a n o . San Cosme L i a 4 , p r i m e r o . J - a n I . f - , f o r , P a m o l i e c a fi* V E N D E N c e r d a - v i t o -
d o r a c o n t o d o s sus Scce- 36 { B a r P e ñ a . C A S A con I c c a l l l a v e m a - C A S A e n t e r a , p r o p i o h o - ^ ' ^ ' ^ ^ ^ ^ ¡ e , , ^ Ñ a n a l n r u x mal. a p a -
s o r i o s y m o t o r de g a s o - L E N A se venc ió , p r o p i a n o en G a m o n a l . R a z ó n : t e l . p r o x . m a H ^ a J o - S E V E N D E o se a r n e n d a ^ n a s - ^ n S q u e ñ ™ . 
l i n a 5 H . P.. k C a b á i a s para h o r n o s o y e s e r í a . A l m a c e n e s N a t i . S a n L e - sé A n t o n i a v e n d o l i b r e , wm0*1™»^"?- ** í , , c K ' a s 35 
de E s g u e v a . Eliá'a b l á s . Razón. V i l l a l o n 5. r o n z o 5. o p o r t u m d a d . A ' b . l l o s . m e n t a l co l l u e r m e c e s . l l u e c a s 

HUESPEDES 

va 2 6 . 

E X T R A V I O p e r r o p e r d i -
v ' - e r o , s - d u e ñ o V í c t o r 
S s n t o s . M e l c h o r P r i e t o , 
l e t r a D. 

TRASPASOS 
C E D E R I A h a b i t a c i ó n só lo 
d o r m i r , a s e ñ o r só lo o 

s e m i n u e v o . E u t i q u í o dos a m i g o s , s i t i o c é n t r i -
s ¡ n G a r c í a . C a s t e l l a n o s de c o , b a ñ o , t e l é f o n o . I n ­

f o r m e s es ta A d m i n i s t r a -

V E N D O c u a t r o y e g u a s S E V E N D E c a r r o ^de b u e -
v a c i a s , seis p r e ñ a d a s , y e s . 

P t N S l O N e c o n ó m i c a 
d o r m i r , c o m e r su c u e n ­
t a . A v e l l a n o s 1 , t e r c e r o . 

P A R - R E S T A U R A N T E m u y 
c i n t r i c c . a c r e d i t a d o r e n ­
t a m ó d i c a y c o n v i v i e n -
d q . t r a s p a s o . R a z ó n t e ­
l e f o n o 1 9 5 8 . 

T R A S P A S O t i e n d a c o n 
v i v i e n d a . I n f o r m e s esta 
A d m i n i s t r a c i ó n , 

c i ó n r á p i d a y ^ ' ^ [ X R I O 
T a l l e r e s G r á f i c o . ^ A 

s e x u a l . AS p . r r i b i d -
A p a r a t o H i g i a - ^ . n a d e -
U o c t o r L a l v a r e z . \ a n 

' • ^ c»flllinas P R O T E J A s u s ^ e ^ ' j j . 
c o n t r a pes te . - d ó n . 
f o s i s . u n sola ^ ^ l e n i e 
con v a c u n a ¿as 

c ó l e r a . 

Ha M a r i n a . 



I M P O R T A N T E D E L S R . G I R O N E N V A U A D O I I D 
(Viene de p r i m e r a p á a l n * } 

íane en Castil la: con la san-
^ r p entre los t r igos, ro jo y gual-
S' bajo la bóveda del cielo trans-
ntreni? ¿e la Patr ia . 
?flRFVOCABL£ OBEDIENCIA A 

FRANCISCO FRANCO HASTA 
¡ X INMOLACION 

* Aquellos hombres, camarades, 
no se repi ten fác i lmente en la 
misma escala v nuestra orfandad 
¡Sría i r remediable y sabe Dios 
'ñor qué vías de anárquica sole-
¿jatl hubieran ido nuestros pasos 
cn l a paz, sabe Dios a qué fal ­
sos profetas hubiéramos escucha­
do, si Dios, no por nuestros mé­
ritos, sino por los de ellos, no 
hubiera suscitado, en un nuevo 
milagro de su providente amor a 
nuestra Pat r ia , el único hombre 
capaz de guiar nuestros pasos,-el 
único hombre tras el cual hemos 
canalizado nuestro ardor comba­
tivo, e l único hombre a quien so­
mos capaces de obedecer como 
les obedecíamos a ellos: Francis­
co Franco, nuestr© Caudillo, j^ fe 

• y camarada a quien en toda oca­
sión sea renovada nuestra i r re ­
vocable decisión de obedecerle 
hasta la inmolac ión. 

£1 lugar, camaraílas, e l lugar 
que los cuatro do la fama ocu­
paron aquí hoy hace veinte años, 
está ocupado por su recuerdo 
inext inguible, sobre e l cual un 
haz de luz i l um ina , con la pre­
sencia de nuestro camarada se­
cretario genera l , Raimundo Fer­
nández Cuesta, a quien l a edad se^ 
natorlal no ha quitádo a la pe­
renne juventud frescura y ha 
íiñ^dido a su elocuencia, que con 
tanta impaciencia esperáis, ma­
tices de más br i l lante persua­
sión. 
ROSARIO PEREDA MATRIARCA 

DE LA FALANGE CASTELLANA 
Y si antes he recordado el en­

tusiasmo juveni l de las camara-
das que hoy son dueñas y señoras 
de hogares a la castellana y a la 
falangista, es deci r , de hogares 
puramente españoles, no puedo 
dejar de destacar e l recuerdo de 
uan mujer ext raord inar ia , cuya 
huella en la histor ia de la Falan­
ge de Valladolid será permanen­
te mientras la Falange exista. 
Era aquella camarada una cr ia ­
tura predestinada. Había venido 
de sus montañas nat ivas, de su 
l i toral cantábrico, por donde Cas­
til la se vierte al mar para ha­
cerle suyo y baut izar le por todos 
los senos del planeta con nom­
bres castellanos. Había venido de 
los hidalgos valles de la IVfonta-
ña,, donde hasta los mendigos 

El acto de ayer 

(Viene de pr imera pág. ) 

sición, por los minis t ros, de con­
decoraciones del Yugo y las Fle­
chas y medallas de varias clases 
de la Orden de Cisnerós a va­
rios miembros de la organ izac ión 
de Falange, de Val ladol id y de 
la provincia. 

El jefe prov inc ia l del Movi­
miento, gobernador c i v i l y con­
sejero -nacionaJ, señor Muñoz 
Calero, pronunció unas palabras 
como inic iación del acto. Evocó 
la fecha histór ica del 4 de 
Marzo, arranque de la unidad, 
garantía de la revolución nacio­
nal y de la cont inuidad pol í t ica 
e histórica de la Pat r ia . Fué lar­
gamente ovacionado. 

Despu,és habló el min is t ro de 
Trabajo y a cont inuación le fué 
impuesta,, por el mi-nistro secre­
tarlo generall del Movimi-ento, 
la medalla de la Vieja Guardia 
al falangista Anselmo Onésimo 
de la Iglesia, h i j o de Rosario 
Pereda,, colaboradora de Onési­
mo Redondo, en la, propaganda 
y organización durante e l t iem­
po fundacional. 

Al f ina l izar su discurso e l 
ministro secretario general del 

"Movimiento, fué objeto de g ran ­
des vítores y aplausos. Termi-nó 
el acto a las dos de la tarde, 
cantándose el "Cara a4 Sol " y 
ciando los g r i tos de r i tua l el s\>¡ 
ñor Fernández Cuesta. 

Después de este acto, los m i ­
nistros, jerarquías nacionales y 
autoridades de Val ladol id, se 
trasladaron al cementerio para 
depositar una corona en la tum-
¡>f de Onésimo Redondo. Tam­
bién estuvieron presentes en es-

acto varios centenares de 
p'embros de la Vieja Guardia, 
Yuardia de Franco, Frente de 
.TÍ^ntudes y Sección Femenina. 
V,SITA A LA F. A. S. A . 

val ladolid. — Esta tarde antes 
jo salir de esta capi ta l , los mi 
nistros secretario general del Mo­
limiento y de Trabajo, respecti­
vamente, v is i taron las ,i-nstala 
clones de la F. A. S. A. de au­
tomóviles.—Cjf ra . . 

t ienen un inconfundib le y a l t ivo 
señorío, a l que se asoma el i r r e -
fenable orgul lo de pertenecer a 
un& raza s in segundo. Había ve­
nido de la t ie r ra que fué tantas 
v^ces p la ta forma de lanzamien­
to de aventuras de la h is tor ia y 
del espír i tu y venía con un nom­
bre- i lustre que en sí mismo t ie­
ne toda la eufonía de un nombre 
casi legendar io. Había venido, 
camaradas a encender en la c iu ­
dad encruci jada de Castilla una 
hoguera crepi tante de pat r io t is ­
mo, aquella cr ia tura predestina­
da y angél ica, cic lón y br isa, 
sonrisa y g r i t o , voz de consejo o 
voz de mando según se terc iara , 
car ic ia y zarpazo, paciencia pa­
ra aconsejar, i ra par^ r e p r i m i r 
al ma l , espada de fuego o per­
fumado guante: Rosario Pereda, 
matr iarca de la Falange castella­
na, cuyo nombre escribimos al 
lado do las grandes mujeres de 
nuestra Histor ia. 

Ella era la vert iente femenina 
de la v i r i l consigna de los fun­
dadores y ella se había impues­
to , por imper io de su corazón y 
por f ide l idad a su profesión de 
educadora, la mis ión de ser pre­
cursora de la gran cor r iente , apa­
sionada y tor renc ia l hoy entre 
los trabajadores españoles bajo 
las banderas nacional - s indica­
l istas, que conduce al pro le tar ia­
do hacia la conquista del Poder, 
hacia el d is f rute del mando y de 
la inf luencia social, hacia los go­
ces de la responsabil idad histó­
rica,, mediante la cu l tu ra . 

El la, que tantas veces a l iv ió de 
acicate a las acciohes v i r i les y 
las ' v i g i l ó , las ayudó in te l igen­
temente, o audazmente y las con­
du jo con tacto o con arrogancia, 
porque para todo tenían resortes 
su corazón y su in te l igenc ia , 
quiso, por vocación, incl inarse 
sobre la parte más déb i l de la 
sociedad, sobre el hombre en 
formación, para, conduc i r l e ' y 
moldearle, para hacer de él un 
ser superior y dueño de sí mismo 
y de la t ie r ra donde nace, don­
de crece, donde ama y donde 
muere. Ella sabía cómo sólo qu i ­
tándole al t rabajador la venda 
de la ignoranc ia , se le abre l í ­
c i tamente el camino del mando. 
Ella sabía cómo el l legar a l man­
do sin preparación conduce a la 
derrota, a la desmoral ización y 
f inalmente al c r imen y con él a 
la represión, y en de f in i t i va a l 
retorno implacable a la esclavi­
t ud . Ella sabía que el Poder es 
una cosa que no se puede asal­
ta r , sino que hay que ganar y 
ella saf»ía que sólo se gana para 
•no perderlo cuando se gana con 
el arma de la cu l tura, que es la 
única qué permi te conservarlo. 

A l evocar la f i gu ra de Rosario 
Pereda 'es imposible sustraerse, 
camáratias, a la contemplación 
de la obra real izada por la Fa­
lange en obediencia a la in ic ia­
t iva del jefe nacional . 
LA JüSilCJA SOCIAL SOLO .PUEDE BA-

iAKSE EN LOS ESTRIBOS DE LA 
DIGNIDAD Y LA LIBERTAD 
HUMANAS 
L a F a l a n g e h a e s t a h l e c i d o e n su 

poJi.tica s o c i a l e l p r i n c i p i o de q u e 
u n a obra p e r f e c t a , n a t u r a l m e n t e d e n ­
t r o de la e s c a l a de l as p o s i b i l i d a d e s 
h u m a n a s e n c u a n t o a l e s t a b l e c i m i e n ­
t o d e l a j u s t i c i a s o c i a l , t a l c o m o es tá 
p r e d i c a d a p o r e l C r i s t i a n i s m o , so lo 
p u e d e b a s a r s e s o b r e dos e s t r i b o s : e l 
de la d i g n i d a d h u m a n a y e l d e la 
l i b e r t a d h u m a n a . E l de la d i g n i d a d 
h u m a n a es tá f o r m a d o p o r e l e m e n t o s 
d e f e n s i v o s : d e f e n s a c o n t r a l a i n d i ­
g e n c i a , c o n el s a l a r i o f a m i l i a r j u s t o ; 
d e f e n s a c o n t r a l á i n t e m p e r i e , c o n v i ­
v i e n d a ^ d i g n a ; d e f e n s a c o n t r a e l i n ­
f o r t u n i o , c o n m e d i d a s de p r e v i s i ó n . 
En es te c a n l i n o , el v e n c i m i e n t o de l as 
d i f i c u l t a d e s m a t e r i a l e s ha i d o r e t r a s a n ­
do el logro de l as a m b i c i o n e s d e l 
Ca.udillo. De los t res e l e m e n t o s q u e 
f o r m a n el e s t r i b o de la x l í g n i d a d só lo 
en u n o se p u e d e d e c i r q u e h e m g s lle­
g a d o al m á x i m o p r á c t i c a m e n t e p o s i b l e : 
en el e l e m e n t o de la p r e v i s i ó n . Hoy 
d i a , c a m a r a d a s , en E s p a ñ a e n t e r a , 

. u n a s i n s t i t u c i o n e s nuevas c o n s t i t u y e n 
e l m á s p r e c i a d o escudo ' del t r a b a j a ­
d o r : a q u é l p o r c u y a p o s e s i ó n y .po r 
c u y a c o n s e r v a c i ó n l u c h á r i a h a s t a l a 
m u e r t e . De l h o g a r o b r e r o h a ' J iuic lo 
e l f a n t a s m a de l a m u e r t e , de l a or­
f a n d a d , de. la v i u d e d a d y de la i n v a ­
l i d e z . Los M o n t e p í o s L a b o r a l e s c p n s 

, i f t u y e n e l r e d i m o de s e g u r i d a d de 
la f o r t a l e z a l a b o r a l y a n t e s de tra­
t a r de a s a l t a r l o , n u e s t r o s e n e m i g o s 
d e b e n p e n s a r en d e j a r l a v i d a en el 
e m p e ñ o ; el p r o l e t a r i a d o e s p a ñ o l no 
se d e j a r á a r r e b a t a r es ta c o n q u i s t a que 
p o r ser c o m p l e t a m e n t e suya y p o r es­
t a r d i r i g i d a p o r ól en u n a c o l a b o r a ­
c i ó n p a c i f i c a c o n el c a p i t a l , c o n s t i t u ­
ye h o y un e j e m p l o v i v o de q u e c u a n d o 
F r a n c o h a c o n f i a d o e n l o s t r a b a j a d o ­
r e s , de q u e c u a n d o F r a n c o ha a s e g u ­
r a d o a E s p a ñ a ' q u e c o n es tos t r a b a ­
j a d o r e s o b e d i e n t e s , d i s c i p l i n a d o s y 
b r a v o s , e j e m p l o de r e s i s t e n c i a y de 
p a t r i o t i s m o , se i b a a c u a l q u i e r p a r ­
le, t e n i a r a z ó n , p o r q u e en d e f i n i t i v a , 
a h í está esa c o n q u i s t a en q u e , p a r a 
v e r g ü e n z a de l os e s c é p t i c o s y p a r a 
c o n f u s i ó n de los c o b a r d e s , se h a de-
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m o s t r a d o q u e la p a z e n t r e l o s e s p a ­
ñ o l e s se s i e n t a s i e m p r e s o b r e u n t r o n o 
de j u s t i c i a . 
D E L HOGAR O B R E R O HA H U I D O E L 

E S P E C T R O D E L A E N F E R M E D A D 
D e l h o g a r obrero h a h u i d o t a m b i é n 

e l e s p e c t r o de la e n f e r m e d a d . S i e x i s ­
t i a e n e l m u n d o u n e j e m p l o d e l v e n c i ­
m i e n t o t o t a l , u n s í m b o l o de d e s a m p a ­
r o , u n a i m a g e n d e l a b a n d o n o abso- -
l u t o , e r a n e l e j e m p l o , e l s í m b o l o y 
l a i m a g e n d e l t r a b a j a d o r e n f e r m o . 
N a d a h a b í a m á s p a r e c i d o a u n h o m ­
b r e m o r i b u n d o e n u n d e s i e r t o o e n 
una se lva (y. s i n s i q u i e r a e l c i e l o c l e ­
mente s o b r e I05 o j o s e n t o r n a d o s ) q u e 
u n h o m b r e m o r i b u n d o e n e l d e s i e r t o 
d e l e s p í r i t u , e n l a se lva d e l egoísmo 
q u e era la s o c i e d a d a n t e r i o r a la n u e s ­
t r a . L a s m i r í a d a s d e seres h u m a n o s 
a b a t i d o s p o r Ja e n f e r m e d a d que h a n 
s i d o i n m o l a d o s e n e l ara s a n g r i e n t a , 
e n l a s f a u c e s i n s a c i a b l e s d e a q u é l M o -
l o c h c r u e l , d e l f e u d a l i s m o c a p i t a l i s t a , 
d e n t r o d e las c h o z a s i n f a m e s y de l a s 
v i v i e n d a s i n s a l u b r e s , e n t o r n o a l a s 
f á b r i c a s p o d e r o s a s , es u n a a c u s a c i ó n 
t r e m e n d a , q u e t a r d a r á m u c h o t i e m p o 
e n e x p i r a r a n t e e l t r i b u n a l d e D i o s 
u n a s o c i e d a d q u e c o n t a n t a l i g e r e z a , 
a l f i n y a l cabo b l a s f e m a y r e p u l s i ­
va, i n v o c a b a s u n o m b r e p a r a c o m e ­
ter i n j u s t i c i a s . 

H o y , y a l o v e i s , c a m a r a d a s : p a r a 
a q u é l ser a b a n d o n a d o e i n e r m e , a 
q u i e n l a e n f e r m e d a d r e d u c í a a u n a 
t r i s t e c o n d i c i ó n d e c r i a t u r a s i n am­
p a r o , l a r e v o l u c i ó n h a l e v a n t a d o esos 
p a l a c i o s , de l os q u e y a sé q u e a l ­
g u i e n , m e z q u i n a m e n t e , c o n esa m e n ­
t a l i d a d m í n i m a d e s i m i o c o n q u e se 
r e p i t e n las s a n d e c e s , d i c e q u e s o n d e ­
m a s i a d o g r a n d e s , i ¡ G r a n d e s ! ! N u n c a 
t a n g r a n d e s c o m o su v i l e z a y s i e m p r e 
m á s p e q u e ñ a s que , n u e s t r a a m b i c i ó n . 
P o r q u e , a p a ñ a d o s e s t á b a m o s , c a m a -
r a d a s , si n o s o t r o s , los , f a l a n g i s t a s , l e 
h u b i é r a m o s tomado a la P a t r i a e s ­
p a ñ o l a l a s ' m e d i d a s de s u manto d e 
R e i n a , c o n l a m i s m a c i c a t e r í a , c o n 
l a m i s m a d e s p r e c i a b l e m e z q u i n d a d 

c o n q u e " ' e l l o s " l e t o m a b a n a u n a P a ­
t r i a c a n i j a , l a s m e d i d a s d e s u t ú n i c a 
d e ' s i e r v a . 

N o s o t r o s q u e r e m o s que e s a s r e s i d e n ­
c i a s s a n i t a r i a s se nos q u e d e n c h i c a s 
y y a n o s es tá p a r e c i e n d o q u e asi es 
c u a n d o los p u s i l á n i m e s , l o s z o r r o s y 
los i m b é c i l e s a ú n n o h a n s a l i d o d e 
su a s o m b r o a n t e su m a g n i t u d . Que e n 
l a e s t a t u r a q u e s o ñ a m o s p a r a la P a ­
t r i a s e g u i m o s d i f e r e n c i á n d o n o s l os f a ­
l a n g i s t a s d e l os q u e no s o n . 

L A S T R E S L I B E R T A D E S Q U E P R O C L A ­
MA L A F A L A N G E 
E l o t r o - o s t t i b o d e la j u s t i c i a es tá 

f o r m a d o p o r e l e m e n t o s de l i b e r t a d . 
Só lo el: h o m b i r e l i b r e es c a p a z d e e l e ­
g i r e n t r e e l b i e n y el m a l . S ó l o , 
p u e s , c o n l a l i b e r t a d d e d i s c e r n ¡ m i e n ­
to se d e v u e l v o a l h o m b r e l a n a t u r a ­
l e z a c o n q u e f u é c r e a d o y q u e l e h a 
s i d o a r r e b a t a d a p o r s i g l o s y s i g l o s d e 
b a r b a r i e p o l i t i c a . , Las t r e s l i b e r t a d o s 
q u e la F a l a n g e p r o c l a m a , s e g ú n l a 
f o r m u l a c i ó n d e F r a n c o , s o n : la l i b e r -

" t a d de s a b e r , l a l i b e r t a d de- m a n d a r 
y l a l i b e r t a d de p o s e e r . Y s ó l o c o n la 
p r i m e r a las o t r a s dos son d e e j e r c i -
ciQ l i t í r e y l e g i t i m o . P o r q u e só lo e) 
q u e sabe p o s e e r posee c o n l i c i t u d . Y 
sólo e l q ú e sabe m a n d a r m a n d a c o n 
l e g i t i m i d a d . Y só lo posee rá s i e m p r e 
e l q u e . s e p a posee r s i e m p r e . Y s ó l o 
m a n d a r á s i e m p r e e l q u e s e p a m a n d a r 
s i e m p r e . L u e g o , p a r a sabe r m a n d a r 
y p a r a saber posee r h a y q u e e s t a r p r e -
; a r a d o . Y s ó l o p r e p a r a l a C u l t u r a , q u e 
h a s t a a h o r a , só lo h a s ido a c c e s i b l e d e 
una m a n e r a n a t u r a l a las c lases e c o ­
n ó m i c a m e n t e e l evadas ' y p o d e r o s a s . 
E l l a s h u b i e r a n sido c a p a c e s de c e d e r ­
l o t o d o m e n o s el sec re to d e su s a ­
b e r . P o r q u e e n , é l r e s i d e n e l s e c r e t o 
d e su pode r y e l s e c r e t o de .sui: r i q u e ­
z a . P o r ^ e s o , l a s o c i e d a d , a ú n l a m á s 
p e r f e c t a , sue le n e g a r s e a . c e d e r a l t r a ­
b a j a d o r e L acceso a ! a C u l t u r a u n í -
v e r s a l , a l a u n i v e r s a l i d a d de c o n c e » -
c i m i e n t o s q u e c o n s t i t u y e n l a t o t a l i d a d 
d e l h o m b r e de c a d a é p o c a , c a p a z d e 
f o r m a r en l a c l a s e d i r i g e n t e . Y c u a n ­
d o e m p u j a d a , o , d i c h o c o n m á s e x a c ­
t i t u d , a r r a s t r a d a p r e m i o s a m e n t e p o r 
u n a p r e s i ó n t r e m e n d a de la v i d e n c i a 

. de l a i n j u s t i c i a , t) m e j o r d e l p e l i g r o 
q u e p a r a é l l a i n i s m a s u p o n í a l a p r o ­
l o n g a c i ó n d e l a i n j u s t i c i a , l a s o c i e ­
d a d ced ía a l g o e n ese s e n t i d o , c e d í a 
só lo u n p o c o , u n a m i s e r i a , u n a m i g a ­
j a e n f o r m a d e escue la p r o f e s i o n a l 
e n q u e é l j o v e n o b r e r o c a n s a d o , , c o n 
d e r e c h o a u n o c i o , a b i u r r i d o y s in ' i l u ­
sión, a d q u i r í a unos p a r v o s c o n o c i ­
m i e n t o s q u e cuarKlo m u c h o l e s e r v í a n 
p a r a d a r s e m e j o r c u e n t a . d e que u n a 
e n o r m e y c r u e l , u n a s a r c á s t i c a h i p o ­
c r e s í a , l e e n s e ñ a b a p o r u n a g r i e t a , 
q u e p r o n t o se v o l v í a a c e r r a r con l a 
f a l t a de e j e r c i c i o , l a l u z . c e g a d o r a d e 
u n a v i d a m á s d i g n a , m á s l i b r e y h u ­
m a n a . Y p o r eso a q u e l l a s o c i e d a d , 
c o n s c i e n t e d e l e s c a m o t e o c o n q u e e n ­
gañaba a l os d e m á s , t r a t a b a de e n ­
g a ñ a r s e a s i m i s m a , e x h i b i e n d o u n a 
f a l s a , u n a h i p ó c r i t a p r e o c u p a c i ó n d e 
q u e n o se p e r d i e r a n los i n g e n i o s e n 
l a i g n o r a n c i a . 

Y d e ahí s a l i ó t o d o ese s i s t e m a p o -
b r e t ó n , de sopa b o b a , de " b e c a s p a ­
r a l os p o b r e s " , dé " e s c u e l a s n o c t u r ­
n a s " , de " c l a s e s g r a t u i t a s " , f a r i s á i c a 
b e n e f i c e n c i a p a r a e n g a ñ a r a l h a m b r e 
de c u l t u r a q u e e l h o m b r e t r a e a l M u n ­
d o , c o m o u n se l l o ce les te d e l a d i v i ­
n i d a d q u e l e c r e ó * • 

Y de a h i s a l i ó ese a r g u m e n t o a g a r ­
b a n z a d o , y r i d í c u l o de q u e y a s a l e n 
J- i jos d e l p u e b l o q u e e s c a l a n p u e s t o s 
i l l t s t r e s y j e r a r q u í a s a l t i s i m a s . ¿Y c o n 
eso q u e r í a n c o n s o l a r s e y c o n s o l a r n o s ? 
P u e s n o y m i l veces no . ¿A cos ta d e 
c u á n t o s e s f u e r z o s , p r i v a c i o n e s , h e r o í s ­
m o s y h a s t a de c a s u a l i d a d e s d e l a 
s u e r t e , h a n c o n s e g u i d o esos h o m b r e s 
l l e g a r ? ¿Cuántas a m a r g u r a s s u y a s , 
c u á n t a s h a m b r e s d e sus p a d r e s o 
c u á n t a s h u m i l l a c i o n e s a n t e l os p o d e - , 
r o s o s h a n i d o d e j a n d o e n t r e las z a r ­
zas de su c a m i n o ? ¿Y los d e m á s ? 
A q u e l l o s q u e n o t u v i e r o n u n o s p a d r e s 

• a b n e g a d o s o a q u e l l o s q u e no s i r v i e ­
r o n de c r i a d o s en la a n t e c á m a r a d e 
los g r a n d e s , a q u e l l o s q u e n o t u v i e r o n 
no y a e l p r i v i l e g i o d e la f o r t u n a s i n o 
e l s i m p l e p r i v i l e g i o d e l a s u e r t e , ¿es 
q u e no e r a r i d i g n o s d e ser r e d i m i d o s 
de la i g n o r a n c i a ? ; ¿es q u e n o e r a n 
d i g n o s p o r su t a l e n t o n a t i v o de l l e g a r 
a l as j e r a r q u í a s a q u e l os d e m á s l l e ­
g a r o n ? . • 

L o q u e s u c e d e , c a m a r a d a s , es q u e 
e l s i s t e m a h i p ó c r i t a q u e a q u e l l a s o ­
c i e d a d e x h i b í a p a r s t r a n q u i l i z a r su 
c o n c i e r c l a e s un s i s t e m a f a l s o e i n -
j ' us to , q u e a l t r a t a r de j u ü t i f i c a r s e n o 
hace m á s q u e p o n e r de r e l i e v e su p r o ­
p i a i n j u s t i c i a d e paso q u e c o m e t e o t r a 
m u c h o m a y o r . ¿0 es q u e a l d e c i r q u e 
ya sa len h i j o s del p u e b l o hacia el P o ­
d e r , q u i e r e dec i r que los q u e no c o n s ­

t i t u y e n esa m i n ú s c u l a e x c e p c i ó n son 
t o n t o s ? ¿0 es q u e e n c i m a q u i e r e n 
a g r a v i a r a l a v i c t i m a d e la i n j u s t i c i a 
c o n u n i n s u l t o y wna a c u s a c i ó n de 
i n e p t i t u d ? B á r b a r a a c u s a c i ó n , f e r o z 
i n s u l t o q u e es. sobre l a i n j u s t i c i a y l a 
f a l s e d a d , u n sa rcasmo c r i m i n a l . 

No, camaradas: aquella socie­
dad que alzaba e l dedo como un 
dómine avisando prudencia ante 
las concepciones revolucionarias 
de la Falange, nunca ha querido 
red im i r al hombre de la igno-
r a i c i a verdaderamente, y en vez 
de red im i r al hombre de la es­
c lav i tud honradamente, tota lmen­
te, aquella sociedad no hacía 
más que incubar desesperados y 
al imentar vengadores que de una 
manera periódica desencadena­
ban aquellas cóleras rabiosas, 
devastadoras y ciegas con que la 
cr ia tura vencida vengaba su ven­
c imiento , aunque luego tuviera 
aue caer encadenada de nuevo. 
DOS MIL JOVENES ESPAÑOLES 

VAN A PARTIR PARA LA CON­
QUISTA DEL PROGRESO DE $ U 
PATRIA 
La l ibertad falangista entrega 

al hombre un arma to ta l , l imp ia , 
nueva y tan moderna como la 
que hasta ahora sólo podían ad­
q u i r i r los pr iv i legiados. Y escu­
chad, camaradas: escuchad esta 
buena nueva, que pondrá en tem­
blor los huesos de los muertos 
i lustres. El ed i f ic io más grande 
de Europaa la más soberbia cons­
t rucción de todos los t iempos, no 
es hoy ni una fábr ica, n i u-n a l ­
macén, n i un min is te r io , n i un 
palacio de un poderoso. El ed i ­
f i c io más grande de Europa, la 
torre más alta de España son un 
Edi f ic io y la torre que le corona, 
propiedad total de los t rabaja­
dores españoles, hecho con su d i ­
nero, p iedra a p iedra, para ins­
ta lar en él la gran utniversidad 
laboral de Gijón de donde 2.000 
jóvenes camaradas van a par t i r 
para la conquista del progreso 
de su patr ia en la seguridad ab­
soluta, irrevocable, de que si en 
tH camino de esa marcha hero i ­
ca, mientras se adquiere e l do­
m i n i o de las técnicas más mo­
dernas para todas las Industr ias 
de l día y con el mater ia l de ú l ­
t ima hora a su alcance surge el 
fu lgor de una mente excepcional, 
esa mente será rescatada para la 
•Ciencia o para o l Arte, para el 
espí r i tu de la Pat r ia , para su 
pensamiento y será encaminada 
a la Universidad del Estado, a la 
Escuela especial, a la Academia, 
para que no se vuelvan a perder 
en la noche do la ignoranc ia , 
mentalidades pr iv i leg iadas que 
tantas veces en el cursa de la 
Histor ia ha incubado en sí mis­
mas tantas rebeldías devastado­
ras, sí, pero explicables dentro 
do la humana tendencia a . la 
subversión por la in jus t i c iá . 
CUATRO UNIVERSIDADES 

LABORALES MAS SE LEVANTAN 
EN ESPAÑA 
Cuatro Universidades más de 

esta clase se están levantando en 
España y alguna,-como la de Za­
mora , está en pleno funciona­
miento1. Y al hablar de estas rea,-
lizaciones de la Falange, un i m ­
perat ivo de just icia me impone el 
deber de pronunciar los nom-

.bres de Carlos Pin i l la , de Fernan­
do Coca y de José Manuel Gonzá­
lez Fausto que con su tenacidad, 
con su esfuerzo, con su pasión 
inte l igente y hasta con su heroís­
mo, han hecho posible lo que 
para -nosotros mismos parecía un 
sueño. De estas cunas, hechas con 
amór por la, revolución nacional-
s indical is ta, f ielmente mandada 
por Franco, saldrán Jas promo­
ciones de los hombres míevos, de 
los trabajadores d is t in tos que en 
unos lustros t ransformarán Espa­
ña. Campesinos tnuevos, que pon­
gan en valor las sedientas y es­
tér i les, las cansadas t ier ras de 
España y las surquen de cana­
les y las fer t i l icen y las borden 
con las máquinas nuevas, re lu­
cientes como grandes insectos 
lavados por u-na l luvia clemente. 
Mineros nuevos que, sin luchar a 
brazo par t ido con 1^ muerte, -ex­
t ra igan con maquinarias moder­
nas los tesoros ocultos de las en­
trañas españolas.- Metalúrgicos 
nuevos que mul t ip l iquen con su 
técnica las posibi l idades de pro­
ducción p^ra las que ha dado 
muestras tan sorprendentes ;en 
pocos años e l obrero de esta es­
pecia l idad. Navega-ntes nuevos 
sobre nuevas naves, nuevos hom­
bres que aseguren la cont inuidad 
de l progreso igua,! que vosotros, 
jóvenes camaradas entre los que 
un h i j o d e . Rosario Pereda está, 
representáis la cont inuidad de la 
doc t r ina . Una doctr ina que nunca 
estaría vací^, porque está en sí 
misma l lena, aunque resonará en 
un desierto, pero que t iene su 
destino y su total v igencia cuan­
do resuena en cada cabeza, en 
cada corazón y en cada pulso, a l 
servicio de una tarea común que 
no retrocede en su apasionada 
marcha hacia la grandeza de 

Colegio de Médicos 
Q u i m i o f e r a p i a a c t u a l d e 

i a t u b e r c u l o s i s 
M a ñ a n a s á b a d o , a las ocho d e la 

t a r d e , t e n d r á l u g a r e n e l s a l ó n de ac ­
tos d e l C o l e g i o de M é d i c o s u n a c o n ­
f e r e n c i a p o r e l D r . B ó s c h P é r e z , a c a ­
d é m i c o c o r r e s p o n s a l d e la Rea l A c a d e ­
m i a de M e d i c i n a de B a r c e l o n a y 
m i e m b r o de l a A s o c i a c i ó n I n t e r n a c i o ­
n a l de A n t i b i ó t i c o s y Q u i m i o t e r á p i -
cos d e B u e n o s A i r e s , d i s e r t a n d o s o b r e 
e l t e m a : Q u i m i o t e r a p i a a c t u a l de la 
t u b e r c u l o s i s , p o r l a i n f u s i ó n e n d o v e ­
nosa de P A S , c u y a t é c n i c a se h a v e ­
n i d o u t i l i z a n d o e n e l t r a t a m i e n t o d e 
l a m e n i n g i t i s t u b e r c u l o s a , e n la c l í ­
n i c a de P a t o l o g í a M é d i c a d e l a F a ­
c u l t a d d e M e d i c i n a d e B a r c e l o n a , b a ­
j o l a d i r e c c i ó n d e l p r o f e s o r d o n A g u s ­
t í n P e d r o P o n s . D a d o s los m a g n í f i c o s 
r e s u l t a d o s o b t e n i d o s , e n e s p e c i a l e n 
l a s m e n i n g i t i s t u b e r c u l o s a s se des -

' p r e n d e e l i n t e r é s y n o v e d a d que e n ­
c i e r r a l a c i t a d a c o n f e r e n c i a . 

A c o n t i n u a c i ó n se p r o y e c t a r á u n a 
p e l í c u l a s u i z a en v e r s i ó n e s p a ñ o l a , 
r e f e r e n t e a f a r m a c o l o g í a , c a r a c t e r í s ­
t i c a s y t e r a p é u t i c a d e l PAS. 

Se i n v i t a a d i c h o a c t o a los seño res 
m é d i c o s y a l u m n o s de M e d i c i n a . 

una pa t r ia como la Patr ia espa­
ño la . 
EN EL ALMA DEL TRABAJADOR 

ESPAÑOL HA FLORECIDO UNA 
ESPERANZA NUEVA 
La Falange ha logrado in fun­

d i r un espír i tu nuevo a las ma­
sas trabajadoras y las ha dotado 
de una carga míst ica y esp i r i ­
tual de que antes carecían. Y es 
que e l a l iento poético de la Fa­
lange, la fuerza que emana de 
su doc t r ina , a l soplo heroico que 
t i l a h izo que se desencan^dara 
por España, han dado sús frutos 
allí donde todo parecía es ter i l i ­
dad, amargura , pesimismo, deso­
lación y odio. Ha f lorecido en el 
alma del t rabajador español una 
esperanza nueva y ha a lumbra­
do su camino una estrelfa nue­
va. Hace veinte años el trabar 
jador español, reducido por el 
marx ismo y por el feudal ismo 
capi ta l is ta a la condición pecua­
r ia de una bestia de t i r o , ha­
bía l legado a, olv idar que bajo 
la bóveda ensombrecida de su 
frente habitaba una inte l igencia 
con el soplo de Dios. Nada espe­
raba de la oscuridad que re ina­
ba detrás de sus ojos, apagados 
por todos los renunciamientos y 
sólo obraba ya como dn ser to­
talmente a n i m a l i z a d o ' q u e res-
oondia a puros estímulos zooló­
gicos de comer, t raba jár , do rm i r 
y reproducirse. V cuando detrás 
de este t remendo ' renunciamien­
to se ponía de vez en cuando en 
pie el espí r i tu drogajdó, el hom­
bre estallaba en iradundias de­
vastadoras, para regresar luego, 
vencido, muchas veces esposado 
moral y mater ia lmente, a la es­
pelunca de su ignorancia, donde 
seguía rumiando odios casi ins­
t int ivos o a la mazmorra real y 
verdadera, a la cárcel pura y s im­
ple dpnde la Sociedad vencedo­
ra le hacía pagar su rebeldía. 

G r a c i a s a l a I a i a n g e , g r a c i a s a sus 
S i n d i c a t o s , d o n d e el t r a b a j a d o r h a 
e n c o n t r a d o , e l p r i m e r c a m p o de e n ­
t r e n a m i e n t o de su i n t e l i g e n c i a ; g r a » 
c ías a ,1a e s g r i m a de l a m e n t e q u e errf-
p e z ó a d e s p e r e z a r s e e n r í a v i d a s i n d i ­
c a l c o n l a s e r e n a d i s c u s i ó n de l os 
p r o b l e m a s p r o p i o s e l e v a d o s a p l a n o s 
s u p e r i o r e s , e l t r a b a j a d o r h a ¡ d o d e s c u ­
b r i e n d o e l v e r d a d e r o c a m i n o d e su l i ­
b e r a c i ó n y h a c o m p r e n d i d o q u e s ó l o 
p o r . l a p o s e s i ó n de i n s t r u m e n t o s p r o ­
p i o s e n l a l u c h a e n t r e l as i n t e l i g e n ­
c i a s , p o d r í a h a l l a r ' s u v e r d a d e r a l i b e r ­
t a d . Y s o b r e t o d o c o m p r e n d i ó que esa 

" l i b e r t a d só lo p u e d e d u r a r , s ó l o p u e d e 
se r i n a t a c a b l e y, p o r l ó t a n t o , i nve ín -
c i b l e , c u a n d o e s t a c i m e n t a d a s ó l i d a ­
m e n t e s o b r e u n a base de c u l t u r a p r o ­
p i a . E l t r a b a j a d o r c o m p r e n d i ó q u e 
s o l a m e n t e s i e n d o * t a n c a p a z c o m o sus 
a n t a g o n i s t a s , p o d r í a l l e g a r á sCr t a n 
p o d e r o s o c o m o e l los y s o b r e l o d o c o m ­
p r e n d i ó q u e s ó l o ' p o s e y e n d o a q u e l l a s 
a r m a s n o t e n d r í a y a n u n c a q u e c o n ­
f i a r l a de fensa de su l i b e r t a d a l os 
m e r c e n a r i o s de? l a p o l i t i c a , a los e m ­
p r e s a r i o s de l a - a g i t a c i ó n o a l os h i p ó ­
c r i t a s q u e n u n c a s e sabe a s u e l d o 
d e q u i é n e s t á n . 
EL CAMINO'DE LA LIBERTAD 

De es ta s i t u a c i ó n do á n i m o de l os 
t r a b a j a d o r e s que . d e s c u b r í a n e l c a m i ­
n o d e l a l i b e r t a d p a r a ser r e c o f r i d o , 
b a j o e l s i g n o de la F a l a n g e , poÉ e l l o s 
m i s m o s , s i n e s c o l l a de l á n s q u e n c t e s de 
n i n g u n a s e c t a , n a c i ó l a a n g u s t i a do 
s a b e r , l a a n g u s t i a de c o n o c e r , l a a n ­
g u s t i a d e posee r ese a r m a i n v i s i b l e 
i m p a l p a b l e , i n d e f i n i b l e , ; p o r o d o u n a 
v i v e n c i a e t e r n a q u e es la c u l t u r a a n ­
te l a c u a l t o d a s l as a r m á s ' d e l a m a ­
l i c i a , ,de l e g o í s m o , d e l a b a r b a r i e d e l 
h o m b r e p a r a e l h o m b r e , r e t r o c e d e n o 
se m e l l a n o se c a e n d e las m a n o s d o 
q u i e n e s a t a c a n . ¡ 

De e s l a a n g u s t i a n a c i e r o n ' a su vez 
l a s ' p r i m e r a s i n s t i t u c i o n e s f a l a n g i » -

" tas d e c a p a c i t a c i ó n d e los t r a b a j a d o ­
r e s que h a n c u l m l A a d o e n esa i n s t i ­
t u c i ó n " V i r g e n d e la P a l o m a " d e M a ­
d r i d , e n esa E s c u e l a d e A p r e n d i c e s 
de M á l a g a y f i n a l m e n t e , e n ese a m a ­
nece r c e g a d o r q u e , p a r a a s o m b r o de 
t o d o s , i n c l u s o p a r a a s o m b r o d e n o s ­
o t r o s m i s m o s , e m p i e z a a d o r a r e l 
h o r i z o n t e de E s p a ñ a e n las c ú p u l a s 
p o t e n t e s de l a s U n i v e r s i d a d e s L a b o ­
r a l e s c o n q u e l o s t r a b a j a d o r e s de 
es te t r o z o i n s o b o r n a b l e d e p l a n e t a , 
d o n d e e l e s p í r i t u d e E u r o p a i n i c i ó l a 
v i g o r o s a c o n t r a o f e n s i v a s o b r e e l m a ­
t e r i a l i s m o h i s t ó r i c o , a s o m b r a n a l U n i ­
v e r s o q u e t o d a v í a no sie sabe lo q u e 
es tá v i e n d o . 

C a m a r a d a s : t o d o e§ to e s o b r a d e l a 
F a l a n g e , T o d o e s t o es tá e m p a p a d o 
d e s u d o r f a l a n g i s t a . D e t r á s de c a d a 
u n a de esas r e a l i z a c i o n e s h a y u n a 
c a m i s a a z u l y u n c o r a z ó n e n a s c u a s . 
EL PROLETARIADO ESTA ILUSIONADO 

Y DECIDIDO 
E n m a r c h a e s t á e l p r o l e t a r i a d c y es ­

p a ñ o l , a q u é l q u e no nos c r e í a , b . ^ jo 
n u e s t r a s b a n d e r a s de p a z . Es tá i l u v 
s i o n a d o y está d e c i d i d o . J m a g i n á o s l a 
r e s p o n s a b i l i d a d q u e eaeriva s o b r e n o s ­
o t r o s s i l e d e c e p c i o n á r a n n o s . Y no os 
h a b l o d e la r e s p o n s a b i l i d a d de q u e 
p u d i e r a ese p r o l e t a r i a d o d e j s m a n d a r s e 
e n o t r a d i r e c c i ó n , , s i n o f i e ; ¡una r e s -
p o n s a b i l k l a d p e o r : l a d e q u e ese p r o ­
l e t a r i a d o f u e r a c a p a z d e l l eva r a c a b o 
n u e s t r a s p r o p i a s c o n s i g n a s a l l e j a d o d e 
n o s o t r o s . . P o r q u e e s t a d seg te ros , c a ­
m a r a d a s , q u e esos t r a f c a j a d o r e s q u e 
h a n a l z a d o esos m o m í m e n t o s al e s ­
p í r i t u y q u e e s t á n l a n z a d o s c o n u n a 
i l u s i ó n c o n m o v e d o r a , ¡ e j e m p l a r , a r ­
d i e n t e , a la t a r e a f a b ü l o s a , d i g r t a d e 
g i g a n t e s d e r é d i m i r s e por " e l e s p í r i ­
t u y de l i b e i r a r s e p o r l a c u l t u r a , se ­
g u i r á n su c a m i n o v i c í l o r i o s a m e n i e y 
j a m á s v o l v e r á n la cabe jza h a c i a . a t r á s 
n i e s c u c h a r á n a l as s i i r e n a s r o j a s d e 
l a p e r d i c i ó n y. d e l c r i m e n . P e r o s i .nb' 
les a c o m p a ñ a m o s , s i no v a m o s r e n o ­
v a n d o a su l a d o e l vaísO' t r a n s p a r e n - * 
te d e n u e s t r a fe f a l a j i g i s t a p o d r í a n 
l l e g a r a c r e e r q u é l es h a b í a m o s e n ­
g a ñ a d o y q u e l es h a b i a m o s e n s e ñ a ­
d o e l c a m i n o d e la y e r r a a d y q u e les 
h a b í a m o s d e s c u b i e r f o i4n t e s o r o . . . a 
p e s a r n u e s t r o . j • 

E n m a r c h a está e l p r c f l e t a r i a d o c a m ­
p e s i n o o p a r a no c o n f - b n d i r l e c o n e l 
v i e j o e s c l a v o de la t i e r i á » , el l a b r i e g o 
e s p a ñ o l e n t r a n c e de n e d e n c i ó n . Ese 
b u e n l a b r i e g o , m a d e r a d e c a p i t a n e s y 
d e p r e l a d o s , d e • s a n t o s o de j u e c e s , 
ve ta s i e m p r e f r e s c a d e l a s m á s r e c i a s 
y m á s a u s t e r a s v i d a s , l e v a n t a h o y l o s 
c a m p a m e n t o s t f e l a e s p e r a n z a a j p i e 
de l os c a s t i l l o s , , h a j o l a s c o n s i g n a s de 
la F a l a n g e . B l / e y á s g e n t e s , í ^ g u e r r i -
dos c a m a r a d a s s i e m p r e en l i n e a , s i e m ­
p r e d a n d o >¿ j a m á s e x i g i e n t k ) , g u a r ­
d i a n e s d e n u e s t r a p a z , r e s e r v a g e n e r o ­
sa d e s a n a r e j o v e n y p u r a , c o n l i r w e 
s e g u r o d í j ( l a h i d a l g u í a , h i j o s d e los 

l i n a j e s f u n d a d o r e s d e u n a r a z a p a r a 
l a q u e f u é p e q u e ñ o e l M u n d o , t a n p e ­
q u e ñ o q u e h u b o q u e d o b l a r l o de t a ­
m a ñ o , b a j o u n y u g o y u n a f l e c h a s , 
p o r g e n t e s de z a m a r r a y de m o n t e ­
r a . L a b r i e g o s de t o d a E s p a ñ a , desde 
l a s t e m p l a d a s cos tas de l M e d i t e r r á n e o 
h a s t a l as d u r a s cos tas de G a l i c i a y de 
C a n t a b r i a , p e r o s o b r e todos e l l o s , l a ­
b r i e g o s de C a s t i l l a : cas i a l a v i s t a 
de n u e s t r o s o j o s p o d e m o s c o r t a r d e 
l a c o r t e z a t é r r e s t r é e l s a b r o s o y s i e m ­
p r e f r e s c o g a j o sob re e l q u e v i v e d 
e s p í r i t u de m e d i o m u n d o y c o n q u e 
se r e f r e s c a e i f u t u r o de v e i n t e p u e -
g l o s v i g o r o s o s q u e enseñat -án u n d i a 
a l M u n d o sü c a m i n o y d i c t a r á n a l a 
espec ie h u m a n a L'O m e n s a j e d e g r a n ­
d e z a . Cas i a n t e v u e s t r o s o j o s está e l 
a l u c i n a n t e t r o z © q u e p u e d e c o r t a r s e 
e n t r e M e d i n a , T o r d e s i l l a s , V a l l a d o l i d y 
O l m e d o , d e n t r o d e l c u a l está i n c u b a ­
da la h i s t o r i a de m e d i o M u n d o y. e n 
q u e está e s c r i t o , c o n su rcos do a r a d o 
y s a n d a l i a s do c a m i n a n t e , e l d e s t i n o 
de l a C r i s t i a n d a d h i s p á q i c a i g u a l q u e 
está e s c r i t o en 1 p a l m a de l a m a n o 
e l d e s t i n o de u n g e n i o . 
ESTUDIANTES, OBREROS Y CAMPESI­

NOS. BAJO EL SLGNO DE NUESTRA 
EE 

U n m u n d o de i l u s i o n e s a z o t a c o ­
m o u n v i e n t o de e s p e r a n z a e l a l m a 
de n u e s t r o s l a b r i e g o s . Un m u n d o p o ­
b l a d o de b o s q u e s , de c a n a l e s y ' de 
g r a n j a s , cié t e l a r e s y de p l a n t a c i o n e s , 
i n v e n t a d o s p o r la s a b i d u r í a y p o r l a 
i n t e l i g e n c i a , a l u m b r a d o s p o r l a c u l ­
t u r a p a r a , r e d i m i r a lá m e j o r e s t i r p e 
d e l ' p l a n e t a de u n a e s c l a v i t u d m i l e n a ­
r i a y p a r a d a r a l g e n i o e s p a ñ o l todas 
l a s p o s i b i l i d a d e s do vue lo h a s t a su 
t o t a l g r a n d e z a . 

En m a r c h a es tán b a j o e l s i g n o de 
n u e s t r a fe " f a l a n g i s t a , ' b a j o l a v o z 
a u g u s t a y p a t e r n a l q u e nos g u i a , es ­
t u d i a n t e s , o b r e r o s y c a m p e s i n o s , l a 
t r i n i d a d q u e c u a n d o hace f a l t a e n v í a 
a l c a m p o de b a t a l l a a l s o l d a d o ' y q u e 
en la p a z c o n s t i t u y o e l p i v o t e do l a 
e s p e r a n z a . La r e a l i d a d y l a p c f p o t u H 
d a d s o b r e q u e d e s c a n s a , el ser e s p a -
ñ o l . 

Atención, sin embargo, cama-
radas: esta marcha está aún 
flanqueada por unos tenaces .y 
confiados enemigos disfrazados 
de amigos. Nuestra marcha está 

v ig i l ada , acechada, espiada y si 
pudieran traicionada por , unos 
seres incorregib les y peligrosos 
que parecen tener sobre el Mun­
do una mis ión corruptora, un 
destino celestinesco que busca 
siempre oara saciarse, como to­
dos los celestina jes, como todas 
las corrupciones, la carne joven, 
e l alma C á n d i d a y l a inocencia 
juven i l . Son los falsif icadores tte 
siempre. los conocéis. Pero 
no creáis que están n i muertos n i 
dormidos. Están alerta para 
apoderarse de -nuestra obra y des­
t ru i r l a desde dent ro. Son los 'ene­
migos implacables de siempre; 

[ los que buscan todos los subter­
fugios para hu i r del deber, de 
l a verdad y de l a just ic ia. 
, Vosotros sois los cont inuado­

res de la guard ia , el lozano re­
levo en el nuevo amanecer de Es­
paña. Os vamos a entregar l a Pa­
t r ia a vosotros para que cont i ­
nuéis sobre ella con decoro l a 
Histor ia q u e nos legaron y que 
hemos procuraflo servir nos­
otros, como nos enseñaron a ser­
v i r la los q u e ñoy fal tan de aquí . 
y nos contemplan desde sel Pa­
raíso. Entregad vosotros a los que 
os s i g a n , l a antorcha española 
más br i l lante aún porque «.caso 
a nosotros no nos depare todavía 
o nos depara ya l a h is tor ia de 
nuestra vida e l honor, que con la 
muerte compraríamos, de entre­
garos u n ^ España _en que n i u n 
r incón n i u n a pena, por alt iva 
y fuerte que sean, no tenga el 
ai re, como es ley de "Dios y como 
es de just ic ia histór ica, la llama 
a u g u s t a de nuestra baindera es­
pañola. 

C a m a r a d a s . Va is a o i r la v o z de la . 
F a l a n g e / H a b é i s o í d o nada m á s q u e 
l a >lc un f a l a n g i s t a . E l v i e j o j e f e de 
m i l i c i a s os m a n d a . C a m a r a d a s : ¡ O í d o ! 
¿ F a l a n g e de V a l l a d o l i d ! 

E n ' p r e s e n c i a dó l a i r o q u e r e s p i r a ­
m o s e n u n d ía c o m o és te , hace v e i n ­
te a ñ o s , José A n t ó n i o , O n c s i m ó , R a ­
m i r o y J u l i o . En p r e s e n c i a de su s o m ­
b r a l u m i n o s a q u e nos p r e s i d e ^ ¡ E n 
p ¡ e ! ¡ F i r m e s ! ; F a l a n g e de V a l l a d o l i d ! : 
Ca ídos de i . A l t o d e * l o s Leones po r D ios 
y p o r E s p a ñ a : ¡ P r e s e n t e s ! ¡ V i v a F r a n ­
c o ! ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! 

Val ladol id . -Exí racto del discur­
so del m in i s t ro secretario general 
de l Movimiento señor Fernández 
Cuesta. 

Empieza dic iendo el min is t ro 
que hay en la vida de l a Falange 
fechas que constituyen a mane­
r a de h i tos , y una de ellas es la 
d i 4 de Marzo que conmemora la 
fusión de las JONS y las Falanges, 
fusión sincera, completa y dura­
dera, . 

Después de hacer un encendido 
canto a Casti l la, escenario g lo ­
r ioso dé esta conmemoración, e l 
señor Fernández Cuesta dice que 
hoy es ocasión para hacer recuen­
to del f ru to que aquella siembra 
ha dado y para hacer algunas re­
flexiones sobre l a si tuación pol í ­
t ica presente y f u tu ra , porque no 
podemos ser tan ingenuos de su­
poner que el enemigo- in te r io r o 
exter ior ha abandonado- sus ar­
mas, n i tampoco af lo jar nuestra 
tensión polí t ica adormecida por 
el sosiego de la s i tuac ión. 

Pero ¿quiénes son los que es­
tán enfrente o discrepan pol í­
t i ca , social y nacionalmente ha­
blando, de lo que este acto s ign i ­
fica? 

En p r imer lugar - con t i núa d i ­
ciendo e l min is t ro- - aquellos a 
quienes i r r i t a que queramos una 
nación fuerte y unida contra los 
fraccionamientos s e p a r a t is tas; 
aquellos que no salen de su asom­
bro , al ver que España t iene una 
po l í t i ca in ternacional p rop ia , 
acorde con su d ign idad , su histo­
r i a y sus derechos. Tenemos tam­
bién enfrente a l marxismo, a l 
que es tan patente nuestra repul­
sa, no por lo que pueda encerrar 
de afán de just ic ia social , sino 
por lo que supone dé opresor y 
mater ia l is ta. Y tenemos discre­
pantes, en f i n , a los par t idar ios 
del sistema democrát ico l ibera l 
par lamentar io , que lo presentan 
como la única fo rma de Gobíer-
-no, posible y como la. expresión 
de la perfección pol í t ica, renaci­
da después de una edad media de 
obscurantismo y t i ran ía . 

Este sistema - s i g u e diciendo e l 
señor Fernández Cuesta-- está 
montado «obre e l s igu iente razo­
namiento: el hombre para v iv i r 
en sociedad necesita estar subor­
dinado a un poder; el poder ha 
de estar subordinado a la ley; 
l a ley es producto de la voluntad 
de los ciudadanos, luego e l hom­
bre en sociedad se halla subordi ­
nado sólo a s i mismo y no es es­
clavo de nadie. 

Pero desde el momento en que 
esa voluntad ouede decid i r qué es 
verdad y ment i ra , qué es bueno y 
qué es malo , qué es justo y qué 
es in jus to , a l hombre , cr is t iano 
inser to en el régimen l ibera l de­
mocrát ico se le plantea el proble­
ma de saber si esa democracia 
está conforme con su cr is t ian is­
mo , porque s i admi te que existen 
verdades objet ivas, superiores y 
anteriores a la voluntad popular, 
no es demócrata, y si niega la 
existencia de esas verdades,1 por 
encima y como superiores de l a 
fuerza del voto, no es cr is t iano. 

Para resolver este problema se 
nos dice que esa voluntad popu­
la r no .puede querer lo que no es­
té conforme con la ley y e l orden 
na tu ra l establecidos por Dios, pe­
r o se o lv ida que desde el momen­
to en que la voluntad popular es­
té h 'mi tada de cualquier modo, ya 
no es* soberana n i democrát ica. 
Por t a ^ t o , la democracia l ibera l , 
n i aun llamándose cr is t iana, es 
superior n las demás iormas de 
Gobierno; c'e aquí, pues, la si tua­
c ión , para nosotros falsa, en que 
t iene que encontrarse e l demócra­
ta cr is t iano que a l t ra tar de con­
c i l i a r conceptos opuestos, resul­
ta que no es demócrata absoluto 
n i cr is t iano completo; y esta de­
mocracia ha de balancearse en l a 
cuerda f lo ja del mal menor ; lle­
gando fcn a lgún país a hacerse 
e logios, como p rueba 'de cr ist ia-

i nía 
nismo, del universalismo - de ra­
zas que la Rusia soviética encie­
r ra , aunque, c laro es, bajo la dis­
c ip l i na férrea del par t ido comu­
nista, y también e l parangón is­
rae l i ta , pro le tar io e i rreverente , 
de la div ina persona de Jesús con 
la barbuda de Carlos Marx. De 
aquí su carácter aceptable a to­
dos los regímenes y su fal ta de 
v igor y gal lardía. 

Por.encima de argumentos y ra­
zones, lo verdaderamente decisi­
vo para nosotros es la impotencia 
de la democracia l ibera l para 
contener el comunismo, que no 
t iene inconveniente en aliarse 
con ella. Ante ella de nada sirve , 
n i la fuerza bruta n i la v ie ja me­
cánica del l iberal ismo, sino que 
hay que oponer a lgo , pol í t ica y 
socialmente nuevo, e igualmente 
capaz de despertar i lus ión y eso 
es lo que nosotros buscamos con 
nuestro Movimiento. 

El di lema es bien c laro: o man­
tenemos todo nuestro sistema po­
l í t i co y nuestra concepción esta­
t a l , o pasamos a esa otra que se 
bas¡a sobre la p lura l idad pa r t i ­
d is ta , la diversidad s ind ica l , el 
Parlamento soberano, la coal ición 
de elementos dispares o antagó­
nicos, como única fórmula de 
const i tu i r gobierno. Y como esto 
es absurdo y seria una t ra i c ión , 
hemos de dedicar nuestras ener­
gías a perfeccionar nuestro sis­
tema, a procurar que todas las 
Organizaciones que integran e l 
Movimiento tengan y. aumenten 
no sólo el prest ig io y l a in f luen­
cia propios de la mis ión que les 
está encomendada, sino también 
los que nacen de la valoración 
o f ic ia l que de esa mis ión se haga 
del respeto que a l a misma se 
tenga. Y ni uno n i otra serán los 
debidos mientras haya gentes 
bien instaladas en los púestos de 
mando o disf ruten del régimen 
que se consideren tan ajenos a 
ella - a la Falange o a los Sind i ­
catos, por e j e m p l o - . 

No ha nacido la Falange, con­
t inúa dic iendo el min is t ro , pára 
hacer démagogia n i para excitar 
a la revue l ta /Nac ió de un since­
ro des^o de un mundo mejor , de 
que la sociedad se organice so­
bre bases más justas que aquellas 
sobre las que estaba organizada, 
que la l iber tad de los hombres 
fuera efect iva. Nació con el pro­
pósito de cambiar muchos de los 
conceptos y fundamentos dé la 
economía; la empresa como obra 
de conjunto y no como feudo ca­
p i ta l is ta ; l a necesidad del capi­
t a l como factor de la producción, 
pero no el capital ismo como po­
der po l í t ico ; e l t rabajo como ho­
nor y rango jerárquico social y 
no cpmo mercancía; el obrero con 
derecho adqu i r i r la técnica de 
su profesión, pero también una 
cul tura format iva de su espír i tu-
la in ic ia t iva privada respetada! 
pero la in ic ia t iya públ ica, v i g i ­
lante y supletor ia; la seguridad 
social como base de una t ranqu i ­
l idad de vida presente y futura-
la preocupación por las llamadas 
clases medias, factor de. equi l i ­
b r io en la mecánica social ' 

Pero no hemos llegado a ia me­
ta ideal y por consiguiente no 
podemos pararnos. Sabemos que 
hay mucho que hacer y no h e m e 
de regatear esfuerzo para lograr­
lo n i para que nadie pretend? 
colocarse delante de Nuestros 
sinceros propósitos. Sabemos \ 
.queremos que hay que impedi r l 
toda costa que muchas de la ' 
ventajas conseguidas en suelde 
y salarios sean anuladas o d ismi 
nuidas, no por las alzas inevita 
bles, sino por otras abusivas i 
innecesarias; sabemos y quere 
mos que hay que aumentar la ri­
queza nacional para que sea ius 
tamente repar t ida ; sabemos 
queremos que hay que i r a u 
régimen de par t ic ipac ión en b( 
nt í ic ios y una discr iminación d 

(pQ$a a ú l t i m a p ó g i n u } 
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EL FÍLETE DE VACA Y EL HELADO 
PREFERENCIAS 6ASTR0NOMICA8 
DE LOS SOLDADOS NORTEAMERICANOS 

Nueva veces el mes conten poib 
y oric* p z i h l ¿B m m z s m 

E l si m m W m n beba 120 
de U Ú Í f ía 

i f i YORK .(;$cryicíp especial para "D ia r i o de Burgos" ) . Los 
.¿urbpéos creen que l-<\ mujer más afamada en el 
Ejérci to óe los Estados Unidos es la estrella de 
la pantalla Maryli-n Monroe. En efecto, la ar t is-

ta mencionada es muy famosa en el Ejérc i to de los Estados Unidos 
v los soldadas deccri+n con sus retratos los establecimientos cuarte­
leros. No hay pi-l icula de la Monroe qué no sea seguida con cre­
ciente interés por los soldados, embelesados por sus formas y sus 
maneras de art ista consumada. 

caureíice 

el l i t e r a t o 

se ti litira escrilo 
por ésie, podría causar ioduila-
ble disgusto en ios países árabes 

| ( S e r v i c i o e s p e c i a l 
¡ pa rc j D I M I O DE 
\ B U R C C S ) . - L Í } así": 
U s c i ó n en e l O r i e n ­
t e ' M e d i o p e r m i t e 
v o l v e r a h a b l a r 
de h i í&vp d e l í u -

|/>JOSO c o r o n e l l .a-
w r e n c e . Un e s c r i ­
t o r escocés le ha 

¿i iacado h i .ee pfcpS t i e m p o , a f i r m a n ­
d o q u e e r a u n a espec ie de a v e n t u ­
r e r o , Cuyañ h a / a ñ a s e n A r a b i a no 
t u v i c r o n e i m e n o r r e l u m b r ó n . 

" L o s h o m b r e s de E s t a d o y ¡os mí? 
l i t a r e ^ c o n s i d e r a n a l c o r o n e l l . a -
u r e n c o c o m o , u n . exce len te e s c r i t o r 
y los e s c r i t o r e s l e . t i e n e n p o r u n 
Q r a n d i p l o m á t i c o , y u n m a o n i l i c o s o l ­
d a d o " , ha a f i r m a d a e l e s t r i t o r i n ­
g l é s R i c h a r d A l d t n q í o n , e n . l a r e ­
v i s t a n o r t e a m e r i c a n a " N e w s w e e k " . L n 
l a b i o s r a f i a q u e a c a b a de c o n s a g r a r 
este l i t e r a t o b r i t á n i c o , '. 'al f a m o s o 
c o r o n e 1^ A i d i n g l o n t r a t a de s o c a v a r 
l a e s t a t u ó de . a q u e l a q u i e n v a r i a s 
S e n c r a c i o n e s h a n l l a m a d o : " É l r e y 
s i n c o r o n a r e A r a b i a " . H a s t a t a i p u n ­
t o l p h a l o g r a d o A l d i n g t o n q u e los 
e d i t o r e s i ng leses p o s p o n e n cuan to , 
p u e d e n ¡a a p a r i c i ó n d e l l i b r o e n ¡as 
l i b r e r í a s y l os a m e r i c a n o s d l x u t e n ¡a 

^ o p o r t u n i d a d d e su p i / b í i c a c i á n . LJÍ 
s i t u a c i ó n en e l O r l e n t e . M e d i o es t a n 
g r a v e y r a r a , que u n l i b r o c o m o éste 
p o d r í a c a u s a r i n d u d a b l e d i s g u s t o en 
l o s pa íses á r a b e s , d o n d e l . a w r e n c e 
d e s a r r o l l ó su o d i s e a . 

P e r o A l d i n g l o n m a n t i e n e l i . m e n i e n t e 
. c io i .e - , c o n t r a l o s a d m i r a d o -
q u e c a l i f i c a de " H é r o e f a l s o " , 
t e no e r a m á j q u e u n es-

Ókf .o rd d e m a s i a d o h a b l a d o r , 
r e a c i o n ae la p u b l i c i d a d m o d e r ­

n a . L a m a y o r p a n e de es ta p u b l i ­
c i d a d es d e ' o r i g e n a r í . e r i c a n o , o 
p r o d u c i d a p o r K.S i ng leses p a r a t u 

E x p o r t a c i ó n . " 

f c i d a v i a o., m á s d u r o A i d i n g l o n . . 
I .áwrcr ice. a f i f i u a que ha r e c o r r i d o / ó / . 
k i i ó m c i i o s p o r ü i a a lum-o de c u m e -
I I ÍJ , d ü r a n t e t r e s j o r n a d a s . S m c m - : 
h a r g o , l os p e r i t o s m a s e n t e r a d o s a f i r ­
m a n que u n c a m e l l o f u e r t e y b i e n e n -
l r e i nado s o l o p u e d e r e c o r r e r u n o s 'Jo 
k i íón iC t r .os d iápios- . Y eso q u e l a t r a -
'Csia m á s r á p i d a so lan ' ,en tc se h a c e a 
l o m a s de c a n ¡ e l l u , a t a / o n d e .75 
( ¡ ¡ u m c t r ' j s d í a n o s , pues h a y p e l i g r o 
l e c a n s a r a l a n u r r a l y m a t a r l e . Ya 
,e sabe q u e u n c a m e l l o es u n a v e r -
l a d e r a f o r t u n a e n A r a b i a y que n a d i e 
o i e r a que se m a l t r a t e a u n a n i m a l 

Je é s t o s , n i p o r o t r a p a r t e , u n a 
pe rsona e n t e r a d a de ¡a v i d a d e l O r l e n -
e M e d i o t r a t a d e a b u s a r d e u n c a -
t c l h e n es tas c o n u i c i o n e s . " 

A l m i s m o t i e m p o , .AJd ington r q ¿ o -
la que s; n o se p u e d e c r e e r a L a w r e n -
' e . r e s p e c t o a l os • c a m e l l o s , t a m p o c o 
.uede c r é r s e l e e l r e s t o de l o q u e d ¡ -
c. P a r a a q u e l l o s q u e r e l e e n e l l i b r o 
ie L a w r e n c e " L o s s ie te p i l a r e s de la 
•ab i d ¡ i r í a " , después * d e l e s t u d i o de 
l u d i n g t o n , v e r á n q u e e i l i b r o d e l c o -
o n c l es tá r e p l e t o de c o n t r a d i c c i o -
fes. A s í , l . a w r e n c e se m u e s t r a sa -
i s f e c h o r e c o r r i e n d o en s u Ro l l s R o y -
c l as a r e n a s a t e r c i o p e l a d a s d e l dé.-
i e r t o an tes d e l a t o m a de J c r u s a l é n . 
i n e m b a r g o , e l c o r o n e l G i r a d Mac 
n t e e , a u t o r de l a -ob ra " H i s t o r i a m i -
• t j r de l a G u e r r a m u n d i a l " e s c r i b e : 
t i . g e n e r a l AJ ienby h i z o su e n t r a d a 
n e J r u s a l é n e l I I de D i c i e m r e . La 
s t a c i ó n de l a s l l u v i a s se e n c o n t r a -
a e n s u p l e n o a p o g e o , l a s l l a n u r a s 
r a n u n o c é a n o d e b a r r o , en l a s c u a -
'5 e r a i m p o s i b l e h a c e r a n d a r u n 
u t o m ó v i l , p o r b u e n o q u e s e a " . 

V e m o s p u e s , q u e A l d i n s t u n ha 
- h a d o p o r t i e r r a ¡a f a m a d e L a w r e n -
e. A l o m e j o r r e s u l t a és te u n c u e h -
s t a d e l e s t i l o de l b a r ó n de . M u n c h h a u -
n , u n a espec ie d e t a r t a r í n b r i t á n i -

>. q u e s ó l o , v j ó sus a v e n t u r a s en 
> i m a g i n a c i ó n e x a c e r b a d a p o r e l S o l 
i l l e n t o de A r a b i a . 

MAX' A C U Í R R & 

Pero a pesar de todo, Mary-
l i n Monroe "no es la mujer más 
popular del Ejérc i to de los Es­
tados Unidos. Hay otra que la 
gana en popularidasd, y debe­
mos deci r , qué no se trata tam­
poco de una mu je r fea ni vie­
ja . Todo lo con t ra r io ; para ser 
una func ionar la do la Admin is ­
t rac ión gubernamental ,vesta se­
ñora es realmente atrayente. 
•.'íiai mujer que gana a Mary l in 

Monroe en popular idad dentro 
del Ejérc i to de los Estados Uni ­
dos es la señora Helen Cachc-
r is , de la ciudad de Washing­
ton , casada y con 2& años, a l - ' 
ta, morena, guapa, y at ract iva. 
Es funcionaría de ía Admin is ­
t rac ión gubernamental y por ello 
posde mucha más categoría a 
los ojos de los soldados que Ma­
ryli-n Monroe, Jane Russell o 
cualquiera, o t ra de las art istas 
que decoran las paredes de sus 
cuarteles. 

La señora Cachcris está em­
pleada en el servicio de a l imen-
tacLón. del E jérc i to , como téc­
nico consumado. Ella estudia la 
comida del soldado y dispone 
mes por mes lo que ha de co­
mer, en cada uno de los esce­
narios o naciones donde se en­
cuentre prestando servicio. 'En 
el Ejérc i to de los Estados Uni­
dos, el soldado come igua l , se 
halle donde se halle, porque el 
t ipo de comida no lo pono un 
of ic ia l del acuartelamiento, s i ­
no un funcionar io que se halla 
en Washington. En este caso, 
es la señora Cachcris, Una vez 
dispuesto el menú, no hay más 
que adqu i r i r lo en Intendencia,, 
cuya obl igación será el tener 
las raciones preparadas, una vez 
que la señora Cachcris haya or­
denado la comida del mes. Por 
ello, la señora Cachcris dispo­
ne con antelación lo que deben 
comer por lo menos dos mi l l o ­
nes de soldados, acantonados 
bien en el país, bien en el ex­
t ran je ro . Cada vez que puede, 
esta señora, visita| los campos 
dé entrenamiento y los cuarte­
les, para recoger de los solda­
dos sus preferencias cul inar ias 
probando la comida como el o f i ­
c ia l de serv ic io. Olvidábamos 
decir que la señora Cacheris es 
médico, farmacéutico, o f ic ia j de 
Intendencia y per i to en al imen­
tación. Cuatro carreras en una 
para ordenar lo que el solda­
do debe comer. 

Asi , la señora Cacheris ha 
descubierto que los mayores 
placeres del soldado americano 
en cuanto a a l imentac ión, son 
el f i le te de va^a grueso bien 
f r i t o , y el helado de manteca­
do. Astutamente, ha aumentado 
la ración de carne, de 24 a 28 
veces al mes, y la de helado, 
a doce veces en invierno y 18 
veces en verano. Nueve veces 
•¿i mes, e l soldado amor ¡crino 
come pollo f r i t o -eon mantequi­
lla y once veces, pastel de man- „ 
zanas. 40 veces t iene derecho 
a una ración de medio k i lo de 
patatas f r i t as . Para beber, 120 
vesos de lecho f r ía , sin na.ta. 
Así, los soldados americanos, 
con esta al imentación están fuer 
tes como leones. Luego no im ­
porta que beban; la bebida no 
hace daño a un hombre que se 
bebe más de un l i t r o de leche 
al día. Est^ repara lo que el s 
wisky o la cerveza decomponen, 
y ño creemos que descompon­
gan mucho. 

Y por todo ello, porque da 
de comer al soldado bien y le 
cuida como una madre guapa, 
la señora Cachcris es más po­
pular que Mary l in Monroe. Así 
debe ser, pues la señora Cache­
ris los mima y cuida como si 
fueran sus h i jos y las otras los 
despreciarán seguramente. 

Alber t CHAVES 

jico se hunde 
a razón de treinta 

centímetros por año 
Asi lo af irma'el gobernador 

de ta provMcia 
M é j i c o . - - La c a p i t a l m e j i c a n a se h u n ­

de a r a z ó n de t r e i n t a c e n t í m e ­
t r o s p o r a ñ o , s e g ú n ha r e v e l a d o e l 
g o b e r n a d o r d e l a p r o v i n c i a , E r n e s t o 
F . U r r u c h u r t u . 

H a s t a - e l a ñ o 1 0 3 7 , a g r e g ó , e l p r o ­
m e d i o e r a d e c u a t r o c e n t í m e t r o s , p e ­
r o f u é a u m e n t a n d o de f o r m a g r a d u a l , 
s i e n d o -en 1948 d e c a t o r c e c e n t í m e ­
t r o s y e n l a a c t u a l i d a d de t r e i n t a . 

LA COMBATIVIDAD DE MARIO SCEIBA 
La sangre fría del primer ministro 

exaspera a los comunistas 
[ D n m i L % ó n Í Í ? of|pí°rI;esPnonsa, .de ]a . A ? e n c i f MIROSPA, exclusiva para D 1 A -

i xU lV IA I -K10 DE B U R G O ) . - p o c a impres ión pueden hacerle a Mar io Scelba a m e 
— .1 -nazas como la que hace unos días, pronunció el comunista Negarvil le 

.en una sesión par lamentar ia . Negar v i l ie, en plena sesión del Senado ro­
mano, se d i r i g i ó al nuevo Gobierno con es.tas palabras: "Vuestros días están contados" 

. . ^ • Amenazas tan fáci les, profecías tan cómodas, no pueden al terar a l nuevo or i1 
mer m in i s t ro . Los comunistas temen la combat iv i dad de Scelba, porque es una combatividad f r ía Na­
da en el d t ! arrebato exter ior de quien ent ra en cólera. Si Scelba entra a lguna vez en cólera lo d i ­
s imula maravi l losamente ocultando sus sentimient os baio una máscara de f r ia ldad Sus enemkros se 
i r r i t a n , se alzan en un escándalo, en un clamor estreoitoso de insultos y protestas Pero Scelba no 
se inmuta . Los contempla sin una sonrisa, pero sin un movimiento de desagrado. Como un esoec-
tador de m i rada helada, como un hombre ind i fe rente un poco estupefacto ante la farsa, ante la 
rtprt'SGn tscio n. 
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UN COMUNISTA QUE REPRESEN­
TA SU PAPEL 
Ocurr ió un día en el aula de 

Montec i tor io , Es. uno de los mo­
mentos característ icos de la lucha 
par lamentar ia de Scelba. Scelba 
se sentaba en el banco del Gobier­
no, La extrema izqu ierda empe­
zó el escándalo. De sus escaños 
se alzaban clamores, insul tos. . . 
Vociferaban contra Scelba. Le l la­
maban fascista, sanguinar io , ase­
sino. . . Este de l lamar asesino a 
Scelba, acusándole de tener las 
menos manchadas de sangre, se 
habla convert ido en una costum­
bre par lamentar ia más. 

Scelba había apoyado la cabe­
za en la mano izqu ierda, y mi ra ­
ba a los extremistas con la más 
f r íg ida impe r tu rbab i l i dad . Sin 
mover esta cabeza en igmát ica que 
t iene la v i r t ud de atemor izar y 
enfurecer hasta lo indecib le a los 
comunistas. Un cráneo calvo, y 
una cara i n m ó v i l , que a veces nos 
hace pensar en un at leta en la eu­
for ia del desarrollo f ísico y a ve­
ces nos hace sospechar ind i fe ren­
cia absoluta ante la v ida , ante 
la humanidad. Una cabeza-tan i n ­
animada, que diríase de goma. 

Scelba cont inúa imper turbab le . 
Ahora habla el comunista Asse-
nato. Es un discurso que tan 
pronto se desangra en la t r is te­
za como se hincha y se encabrita 
en la convulsión. De cuando en 
cuando rompe el h i l o orator io pa­
ra insul tar . Entre tanto , Scelba 
cont inúa imper tu rbab le . Se mue­
ve de pronto como s i estuviera 
cansado. Y se levanta como para 
desenturnecerse, para est irar las 
piernas: Assenato cont inúa su 
agresiva perorac ión. Las in ju r ias 
contra el min is t ro van subiendo 
de tono . Scelba camina con len t i ­
tud , cachazudamente, hasta el 
sector comunista, y de pronto se 
apoya sobre uno de sus escaños. 
Apoya el brazo i zqu ie rdo , deja 
caer la cabeza en la mano. V se 
pone a m i r a r - - t r is te ind i feren­
te, impasible— al exaltado comu­
nista que cont inua su peroración. 
EL ESTILO DE LA FRIALDAD 

El discurso de Assenato se de­
sangró per sí solo. Los comunistas 
hal larían un terreno en la comba­
t iv idad agresiva; pero no to leran 
la combat iv idad del h ie lo , de lo 
inanimado, de lo que no v ibra. 
Esta es la verdadera pol í t ica de 
la paciencia y de la espera. Por­
que es imposib le , Scelba sabe es­
perar. Y repet i r . Sin cansarse. 

Cuando pronuncia un discurso, 
y es in te r rumpido por un escán­
dalo, no se i nmu ta : espera a que 
termine el escándalo, y entonces 
vuelve a empezar. Imaginen us­
tedes que es una a f i rmac ión o una 
advertencia dura del discurso de 
Scelba la que mov i l i za a l par t ido 
comunista. Lo in te r rumpe para 
contemplar. Los extremistas se 
han lanzado a l hemic ic lo. Ha ha­
bido puñetazos, golpes de butaca, 
heridas, contusiones... 

Cuando el escándalo te rm inó , 
Scelba volverá a leer. Y a repet i r 
- c o n imponente g l a c i a l i d a d - el 
párrafo i r r i t an te . A lo mejor , se 
vuelve a produci r e l 'escándalo. Y 
Scelba vuelve a contemplar . Y 
cuando las i ras se calman, lee de 
nuevo. Y rep i te , con enorme ind i ­
ferencia, hasta que sus a f i rmac io­
nes caen sobre un Parlamento en 
paz. 
LA LUCHA CONTRA EL MIEDO 

Esta espera de que sabe hacer 
gala en la lucha par lamentar ia , 
le ha dado victor ias estupendas co 
mo min is t ro del I n te r i o r . Dos me­
ses después de hacerse cargo de 
este Min is ter io t ocurr ió una tra­
gedia en S ic i l ia . Grupos de a l ­
deanos --niños, hombres, muje­
res - celebraban el l.9 de Mayo, 
desfi laron con imágenes de la Vir­
gen y banderas ro jas. De pronto , 
g r i t ó una ametral ladora. Veinte 
manifestantes cayeron malheridos 
o muertos. 

El min is t ro no se turbó. La po­
l icía no dió señales de v ida . Scel­
ba esperaba, porque sabia que aún 
no habia l legado la hora. Los co­
munistas eran entonces más fuer­
tes, y hubiera sido insensato b r i n -
drales la batal la. 

Cuando hubo terminado l a reor­
ganización de la Pol icía, Scelba 
actuó. Con una dureza que los 
comunistas no podían precaver. 
Luchó contra los comunistas, y 
luchó contra el miedo. Lo que más 
teme Scelba es el miedo y la re­
nuncia a luchar. Se i r r i t a cuan­
do piensa en esos i tal ianos que 
en las horas de pe l ig ro tenían un 
pie en I ta l ia y o t ro en Suiza y 
estaban-dispuestos a renunciar a 
la salvación, con ta l de no per­
der la t ranqu i l idad . 

Jorge MALDA 

Sección f inonciera 
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Capital social, compictameníe dcseinbolsatlo: 
1.55Í>.OOO.o6o dé pesetas 

S U S C R I P C I O N P U B L I C A 
d e 2 5 0 . 0 0 0 O b l i g a c i o n e s s i m p l e s 
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I P A R I S 
^ S e r v i c i o es p e c i a 1 
p a r a D I A R I O D F: 

•BURGOS). — La h i s ­
t o r i a d o J a c q u c s 
l ' csc l i ha c r e a d o e n 
t o d a F r a n c i a un es-
irc-meciTiiento d e 
horror. ¡EstG j o v e n 
dO( ¿ 0 a ñ o s , h i j o de 
h u e n a f a m i l i a , ha 

g r a n a d o e n u n l a m c n l a b l o a t r a c a d o r , 
exiya p r i m e r a f aena ha s i d o d i s p a ­
r a r c o n t r a u n g u a r d i a de l a c i r c u l a ­
c i ó n y m a t a r l o d e dos b a l a z o s e n 
la cabeza . De es ta m a n e r a , el l a m e n ­
t a b l e a t r a c a d o r , q u e ha a s e s i n a d o 
p o r m o r o p l a c e r , s e g ú n es tá c o m p r o ­
b a d o , lía d e j a d o h u é r f a n a a u n a p e ­
q u e ñ a m u c h a r h i l . i s i m p á t i c a , que h a ­
ce p o c o t i e m p o ha v i s t o m o r i r a su 
rnacjre y q u e a h o r a , con e l á s e s i n a t o 
de su p a d r e , q u e d a so la en é l M u n d o . 
E l p a t e t i s m o do es te c r i m e n h a d a d o 
t a l pena a la p r o p i a f a m i l i a d e l ase ­
s i n o , q u e e l p a d r e de I esch h a v i s i ­
t a d o a la n i ñ a , l l o r a n d o c o m o u n c h i ­
c o , y le h a ga ran t i / adp e l i m p o n e do 
la v e n t a del a u t e m ó v i l de Fesch ' , ' p a ­
r a q u e p u e d a i n i c i a r u n o s e s t u d i o s , 
ü l d e s g r a c i a d o h o m b r o ha s i d o t a n c a ­
b a l l e r o q u e a n t e l a P o l j c i a h a d i c h o : 
•'S61o q u i e r o j u s t i c i a . S i m i h i j o es 
c u l p a b l e y m e r e c e e l presidio, que v a ­
y a a é l ; s i m e r e c e la g u i l l o t i n a , q u e 
v a y a a e l l a . No só lo h a m a t a d o a l p o ­
b r e a g e n t e V e r g n e r , s i no q u e t a m b i é n 
nos h a m a t a d o a su •nadre y a m i . " 

VA v i l a s e s i n a t o c o m e t i d o p o r Fesch 
p o n e de m a n i f i e s t o la g r a n c a n t i d a d 
d e a t r a c a d o r e s h i j o s de b u e n a f a m i ­
l i a . A q u i n o se t r a t a de b a n d i d o s n a ­
c i d o s e n m e d i o s p o b r e s y m i s e r a b l d s , 
s i n o e n m e d i o s a d i n e r a d o s y d e c a t e ­
g o r í a s o c i a l . P o r e l l o , todos es tos a t r a ­
c a d o r e s a c a b a n en m a n o s d e l v e r d u ­
g o . L a h i s t o r i a de l c r i m e n e n I r a n c i a 
p r e s e n t a ' osla ú l t i m a t e m p o r a d a u n a 
g r a n l i s t a d e j ó v e n e s a s e s i n o s h i j o s 
de b u e n a f a m i l i a , d e los cua les v a m o s 
a d a r una l i s t a roe i en t e m e n te p u b l i ­
c a d a e n los d i a r i o s de P a r í s . 

EJ p r i m e r b a n d i d o de es ta c lase fue 
G c r a d B i r , d e 19 a ñ o s , h i j o d e l m é ­
d i c o p a r t i c u l a r d e l Sha de P c r s i a . F ue 
m u e r t o p o r la P o l i c í a , e n e l t i r o t e o 

q u e s i g u i ó a l a t r a c o p o r é l o r g a n i ­
z a d o . 

f ' r a n c o i s C e r g e s , a b o g a d o , de 24 
a ñ o s , q u e a t r a c ó a u n b a n q u e r o de 
t k i r d e o s . A h o r a c u m p l e c a d e n a de 
s i e t e a ñ o s de p r e s i d i o . 

René P p n t a l a r u s , h i j o de u n a l ­
c a l d e , a s e s i n o d e l c a j e r o de u n 
B a n c o . Se a h o r c ó e n su c e l d a . 

M i c h e l W a t r i n , de d i e c i n u e v e 
a ñ a s , h i j o de u n g r a n e x p o r t a d o r 
de b i c i c l e t a s y ases ino d e dos ta ­
x i s t a s . M u e r e g u i l l o t i n a d o . 

P i e / A ; N a t h a n , de t r e i n t a a ñ o s , 
h i p ció i n d u s t r i a l e s b e l g a s , a s e s i n o 
cié u n c o m e r c i a n t e . L n p r e s i d i o , 
c u m p l i e n d o c a d e n a p e r p ó l u a . 

C u y - B a v i n , d o v e i n t i c i n c o a ñ o s , 
h i j o de r e n t i s t a s , a s e s i n o del n o r i e -
a r n e r i c a n o R i c h a r d W c l l , c b n d e n a d o 
a p r i s i ó n p e r p e t u a . 

G c o r g c s G a u c h e i m e n , de t r e i n t a y 
c u a t r o a ñ o ' , , . h i j o t ío i n d u s t r i a l e s 
c o n f i t e r o s , ases ino de u n j o y e r o 
a f a m a d o y g u i l l o i i n a d o . 

A d o l f o 
s i n o cíe' 

S t a f f e n , de 21 
u n i n t e r v e n t o r 

a n o s , ase­
d e f e r r o c a ­

r r i l e s , 
t u a . 

c o n d e n a d o a c a d e n a p e r p e -

A l o d o s és tos h a b r á q u e a ñ a d i r 
e n b r e v e a Jacques F e s c h , d e c u y a 
c o n d e n a a m u e r t e no p o d r á s a l v a r l e 
n a d i e . 

A m e u n a l i s t a asi os m e n e s t e r 
c r e e r q u e a q u e l l o s q u e se s u b l e v a n 
c o n t r a la s i t u a c i ó n d e * l a j u v e n t u d 
f r a n c e s a , se s u b l e v a n p o r a l g o . Hay 
e n e f e c t o u n a p o d r e d u m b r e , u n a as ­
q u e r o s a b a j a d e l , J i i v e l e n l a m o ­
r a l d e la j u v e n t u d , cuyas c o n ­
s e c u e n c i a s n o p u e d e n p r e v e r s e . Hoy 
e l a t r a c a d o r n o es e l d e s g r a c i a d o 
q u e a t r a c a p o r n e c e s i d a d o p o r q u e 
l a v i d a le i m p e l e a e l l o ; es e l j o ­
v e n de b u e n a f a m i l i a , g a s t a d o r , 
m a n i r r o t o y v i c i o s o , que c o n s u m e 
e l d i n e r o f a m i l i a r , u n a y o t r a v e z ; 
h a s t a q u e acaba c o n e l p a t r i m o n i o , 
s i n o q u e a d e m á s , p a r a p r o c u r a r s e 
l o n e c e s a r i o p a r a s o s t e n e r sus v i ­
c i o s , s i g u e m a t a n d o y p r i v a n d o de 
l a e x i s i e n c i a a d e s g r a c i a d o s h o m ­
b r e s q u e t i e n e n q u e t r a b a j a r p a r a 
v i v i r . F.I c r i m e n de Fesch s e r v i r á , 
oon s e g u r i d a d , p a r a d a r un t o q u e 
de a t e n c i ó n s e b r e l a c u e s t i ó n . 

MARCFL P R r \ D A S T 

C o n t r a o ! d o B o r e s t ó m e g o , A c i d o r , P e s o , A r d o r e s , M o l a s ri.gesf.ones, U k e r a s V o -

n U o l h M o s o * , d e S a n g r e , C o H t í s , E . t r e ñ i m i e n t o , P i o r r e a , M a r e o s , s . e n d o u n b u e n 

r e g e n e r a d o r d e l a s p a r e d e s d e l E s t ó m a g o e i n t e s t i n o s . 

C o m e n t a r i o de un semanario francés 
al problema de Marruecos 

París. — La fal ta de polí t ica 
de Francia puesta de relieve por 
la publ icación "Defcnse d 'occi-
dente", "Hemos dicho en muchas 
ocasiones que a ngpda conduce la 
violencia —dice— las deporta­
ciones, las detenciones en masa 
y la v ig i lanc ia excesiva crean la 
re l ig ión de los már t i res" , 

"Realmente —agrega— Fran­
cia se encuentra en Marruecos 
ante una minor ía agitada que 
sólo se calmará a su marcha. Es­
te es el resultado de una polí­
t ica democrática que promete más 
que da; que habla de la igual ­
dad entre europeos c indígenas. 
Esto es, en real idad, el verdad> 
ro m a r . de fondo, tanto en Ma­
rruecos como en Túnez; este es 
el f ruto de dogmas estúpidos y 
crímenes sin just i f icación posi­
b le " , "Francia —añade "Defensa 
d 'ccc idcntc"— ha; destruido por 
Sí misma los pr inc ip ios de 'so­
beranía y autoridad nacional" . 

Francia no tiene mental idad 
colonial y el pueblo francée le 
impor ta DOCO lo que ocurre a l 
otro lado del mar. Parece que 

.ha llegado el momento de poner 
en práct ica una. polít ica de f in i ­
t i v a / s i se quiere ev i tar que los 
acontecimientos en Marruecos 
lleguen al extremo do Indochi-
na".-—Efe. 
MAS CRITICAS A LA POLITICA 

FRANCESA 
París. — El semanario "Bul lc-

t in de Par ís" h^ publicado un ar­
t icu lo de Fierre Etienne F landin , 
en ol que éste a f i rma que "con 
un poco más de tacto d ip lomát i ­
co" se podría haber evitado la 
" to rpeza" de ofender a España 
al hacer que ésta supiese "por 
los periódicos, la^ decisiones que 
se habían tomado en París 

Rabat", destituyendo al Sultán 
Agrega que "nadie puede ñr. 

gar que Francia dejaría de "ser 
una g ran potencia si pe rd i ?^ 
Marruecos", y. después de citar 
les problemas que ha planteado 
co i respecto a España la actituri 
francesa, dice que "s i . h u b k -
pr iva lcc ido e l espír i tu de Lyan-
te, no existiría, el problema his­
pano - franco marroquí. Hay 
que enviar con toda urgencia a 
Rabat, aunque sólo sea temporal­
mente , a una alta personalidad 
que conozca al detalle Marruecos 
y sus problemas". "No es menos 
urgente l iqu idar con Madrid to­
dos nuestros pequeños problemas 
recíprocos y, una vez hecho esto 
examinar nuestras posiciones res­
pectivas, no sólo con respecto a 
Marruc-ccs, sino también acerca 
de la polít ica en genera l " , 

& & & & & & & & & & & & ^ 

C o n f e r e n c i a 
d e l M . !. S r . 

D o n Félix ArraráV 
H o y , v i e r n e s , a las o c h o y me­

d i a de l a t a r d e , en ia p a r r o q u i a de 
S?.n l . c r e n z o c! R e a l , c o n t i n u a n d o fa 
s e r i e d e i n t e r e s a n t e ^ con ío re r j e i ns p n -
ra c a b a l l e r o ! ) ' q u e v^ene d ^ n d o con ia 
c o i n p e t t n c i : ' . y r m o n i d a d en ei acos­
t u m b r a d a s , o l M . . S r . D j n F.étíx 
A r r a r á s d i s c r l n r / i so <re e l l e n a " E l 
d e b e r i p á s . u r g e n t e ele los i m e i e c t u a -
les h o y , es p r e s t i g i a r i a r a z ó n l u m n -
na f r e i i i e a les a l a q u o s do que es 
o b j e t o p e r p í ' r t e C'.Q v i s t o s sectores 
de l p e n s a m i e n t o c o o i e r n p o r á n e o " . 

Las actividades de Me Carthy 
no han causado ninguna escisión 
dentro: del partido republicano 

m i i j w s iflii A i e! M e n i i i e M M M m 
VVash ins f tón . - L a d i v i s i ó n e n ¡as 

Olas d e l p a r t i d o r e p u b l i c a n o se h a e n ­
s a n c h a d o t u n m á s c o m o c o n s e c u e n ­
c i a de l a c u e s t i ó n e n t r e e l p r e s i d e n 
te E i s e n h o w e r y el s e n a d o r M a c C a r -
t h y , s e t r e e l a s u n t o d e l " j u e g o l i m ­
p i o " , q u e debe p r e s i d i r en la c o m p a ­
r e c e n c i a de los t e s t i g o s a n t e l os c o ­
m i t é s d e l C o n g r e s o , 

K p y i n c i c i o s de q u e M a c C a r t h y es tá 
disp:u$cÍQ a d a r l a b a t a l l a a l a A d m i ­
n i s t r a c i ó n s o b r e la r e s o l u c i ó n d í l se­
c r e t a r i o de t s t e d o F o s t e r D u l l e s , a l 
d i s m i n u i r las f u n c i o n e s de l e m p l e a d o 
ce ivi D e p a r t f . m e n l o , S c c t t M e L t o . d , 
q u j é? a m i g o d-. M a c C a r i h y . 
D H C L A f ; A C I O N E S DE M A C C A R T H Y 

W ü . h i n s t o n . - " T a n t c E i s e n h o w e r 
c : m c yo h e m o s e s t a b l e c i d o c l a r a -
n i . n l - n u t i t r a a c t i t u d " ha d i c h o M a c 
C a r t h y , " N o q u i e r o p e n s a r —ha ¿ ñ a d i -
c c - - q u ' - r l k g u e u n d i a í r t q u e e l p r e ­
s i d e n t e d e b a e s t a r c o n f o r m e c o n t o d o 
s c n a d t r y el ifttte t o d o s e n a d o r de ­
b a es ta r c o n f o r m e c o n e j p r e s i d e n t e . 
E s p e r o q u e la c u e s t i ó n cese a q u í . No 
I fáy r a z ó n h u m a n a p a r a q u e n i n g ú n 
r c f . K l l i c a n o y y o d i s c u t a m o s s o b r e ia 
c u u j i i é . ! c c m u . ü s t a . C reo q u e E i s e n -
hcvve r desea t a n i n t e n s a m e n t e c o m o 
y o , el c u m p l i m i e n t o de l as p r o m e s a s 
de la c a m p a ñ a p a r a e x p u l s a r a los 
c o m u n i s t a s de l G o b i e r n o . " - - E f e . 
R E C L U : A M I E N T O D £ T R A B A J A D O R E S 

A E R Í C O L A S M E J I C A N O S 
W a s h i n g t o n . — E l S e n a d o ha a p r o -

LÜQO un p r o y e c t o de L e y q u e p e r m i ­
t e a E s t a d o s U n i d o s e l r e c l u t a m i e n ­
to de t r a b a j a d o r e s a g r í c o l a s m e j i c a -
nes en l a f r o n t e r a , c o n o s i n c o n s e n -
U m k n t o de M é j i c o . - E f e . 
L A " .CARTA C U L T U R A L D E A M E R I C A " , 

D C C U M E K T O D E C R A N I M P O R T A N ­
C I A -
C a r a c a s . - - La " C a r t a c u l t u r a l de 

A m é r i c a " será u n o de l o s d o c u m e n t o s 
m á s i m p o r t a n t t s q u e s a l d r á n de l a X 
c o n f e r e n c i a i n t e r a m e r i c a n a . 

E n t r e l o s p r o y e c t o s de r e s o l u c i ó n 
p r e s e n t a d o s p e r C u b a figuran u n a h i s ­
t o r i a g e n e r a l de A m é r i c a . Desea q u e 
u n a c o m i s i ó n da h i s t o r i a d o r e s , e s c r u -
p u l o s a m e n t e s e l e c c i o n a d o s r e d a c t e d i ­
c h a o b r a en los c u a r t o i d i o m a s o f i c i a ­
l e s d e l C o n t i n e n t e . - E f e . 
A T A Q U E S A M A C C A R T H Y 

W a r h i n g t o n . - La r e v i s t a " W e e k l y 
M a g a z i n e " d ice q u e 1> t a r e a u r g e n t e 
c o n l a q u e t i e n e q u e e n f r p n t a r í e el 
p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r cs l a c u e s t i ó n 
M a c C a r t h y . 

A ñ a t í s l a p u b l i c a c i ó n q u e el p r e s i ­
d e n t e debe d e c i r a l p a í s q u e no n e c e ­
s i t a a i e i v o t o d e ] s e n a d e r n i su i n ­
f l u e n c i a d e n t r o d e l G o b i e r n o . -Nad ie 
m á s q u e e l p r e s i d e n t e p u e d e desalo ' -
j a r a l s e n a d o r de su p o s i c i ó n d o m i ­
n a n t e , " 

T e r m i n a d i c i e n d o q u e e l s e n a d o r 
Mac C a r t h y p e r j u d i c a e l b u e n n o m b r e 
de l a n a c i ó n tntrr- los a l i a d o s de é s t a , 
e n t u r b i a l os i m p o r t a n t e s p r o b l e m a s 
c o m u n i s t a s y d i s t r a e ni G o t i e r n o y a l 
p a í s . - E f e . 
NC3 H ^ Y E S C I S I O N E N T R E L C 3 

R E f U B L I C N O S 
W ^ : h ¡ n g t c n . - E l s e n a d o r r e p u b l i -

CSBC K a r l M u n c ; , de D a k c t a de l S u r , 
s e ñ a l a q u e l a c o n t r o v e r s i a e n t r e «-l 
C e t i e r n o y e l s e n a d o r M e C a r t h y es tá 
p e r r i e n d o v h u l e n c i a , " a q u i e t á n d o s e 
L a s t a n t r " . 

E l p r o p i o Me C a r t h y ha d i c h o n o 

se e n f r e n t a en n u d o a l g u n o c o n e l 
p r e s i d e n t e , m i e n t r a s q u e e l p r e s i d e n -
i c n a c i o n a l de l p a r t i d o r e p u b l i c a n o , 
L t O n a r d W . H a l l , a f i r m a q u e éste no 
e s t á d i v i d i d o y q u e es a b s u r d a la 
i d e a q u e es tán t r a t a n d o de l a n z a r ios 
d e m ó c r a t a s de q u e los r e p u b l i c a n o s 
h a n f o r m a d o f a c c i o n e s en t o r n o a va ­
r i a s p e r s o n a l i d a d e s de p r i m e r a fúi-. 

C o r r e el Año S a n t o M a r i a n o reco­
g i e n d o cada d i a í m p e t u s nuevos. No 
h a y , p u e d e d e c i r s e , s i n h i p é r b o l e , d ia 
de E s p a ñ a que no a ñ a d a una no ta 
a l g r a n c á n t i c o e n h o n o r d e , . V u e s t r a 
S e ñ o r a , cfüo si e m p e z ó [ / a r a . noso t ros 
ce rno p u e b l o , con los p r i m e r o s c r i s ­
t i a n o s , q u i e r e a h o r a l a n z a r a todos 
los' v i e n t o s sus n o t a s ' m á s a r m o n i o ­
sas. 

P e r o e l i m p e t u cs j o v e n p o r esen­
c i a , N u e s t r o s j óvenes q u i e r e n i r en 
v a n g u a r d i a . N u e s t r a s j óvenes e s t u d i a n ­
tes sa len . ' t á r p b i é n — ¿ C ó m o n o ? — á 
la bree ha . Sa lón c o m o e s t u d i a n t e i 
D.ol. t e a t r o de nues t ros c l á s i c o s hacen 
b a n d e r a . Y en úl de aque l l a r a m a que 
fué s i e m p r e , y s i g u e s i e n d o , a s o m ­
b r o de t o d a s las í r o n t e r a s ; los "•Au­
t o s " . " , 

Con v a l o r p e r e n n e , d l d e r ó n nos de­
j ó 'T .a H i d a l g a d e l V a l l e " , que , e x p l i ­
c a , p r e c i s a m e n t e , veí m i s t e r i o ele la 
I n m a c u l a d a o n c e p c i ó n dos s ig l os a n ­
tes d e su d e f i n i c i ó n d o g m á t i c a . 

T n h o n o r ete su P a t r o n o S a n t o To ­
m á s de A q u í o o , los e s t u d i a n t e s de- Ac­
c i ó n C a t ó l i c a van a r e p r e s e n t a r " i a 
H i d a l g a ' ( ¡ e ! V a l l e " . 

C c m o n u e s t r o c l á s i c o d e l s i g l o X ' V i l : 
P a r a s a b o r e o de l os c u l t o s y p a r a que 
las r a z o n e s t e o l ó g i c a s p e n e t r e n en ta 
m a s a h e c h a s c a r n e y s j n g r o , co lo r y 
p a l a b r a , s o n i d o y v o l u m e n , h i s t o r i a 
y d e v o c i ó n . 

K l p u e b l o e s p a ñ o l s i n t i ó s i e m p r e e l 
m i s t e r i o de la I n m a c u l a d a Concep­
c i ó n de M a r í a . N u e s t r o s teó logos lá 
d e f i n i e r o n , N u e s t r o s d r a m a t u r g o s ^ 
s c n s i b i l i z í i r o n . 

C u m p l e a n u e s t r a g e n e r a c i ó n , cn 
b u e n a h o r a , d a r v i s t a a t r á s p a r a - g o ­
z a r s e en su nob le e j e c u t o r i a y n ius ' 
t r a r sus h i s t ó r i c a s r i q u e z a s . * 

T a m b i é n , y p o r lo que a l t e a t r o 
t r i c t a m e n t e , t o c a , r ecoge r e l , hH0 ác 
o r o q u e f u é p a s a n d o y a b r i l l a n t á n d o ­
se , p o r m a n o s c o m o las de M i r a 
A m e z c u a , T i r s o de M c l i n a , Lope (!c 
V e g a . . . p a r a c o l g a r t a n b r i l l a n i e >' 
t a n p u l i d o . d e la d e C a l d e r ó n . 

Fué u n o de l os t e s o r o s so te r rado? 
p o r l as n o v e d a d e s c x i r a n j e r i z a m C S ' 
és te de n u e s t r o t e a t r o t e o l ó g i c o . 

S í n t o m a de v i t a l i d a d p a t r i a es flllC 
n u e s e t r a j u v e n t u d e s t u d i o s a l o a m e , l5 
v i v a y nos l os m u e s t r e . 

F.I c u a d r o a r t í s t i c o de R a d i o Na­
c i o n a l r e p r e s e m ó " L a H i d a l g a d e l ^ a -
H e " e l d i a 8 de d i c i e m b r e p a s a d o , 
e n e l t e a i r o de l Co leg io M a y o r 
m é n e z de C l s r i e r o s " , de M a d r i d , c011 
u n d e s t a c a d í s i m o e x i l o . - P o s i e r i o r m e n -
«e, se ha rep rósen tac l o e n Sev i l la -

F n B u r g o s nos lo c f r c c c n nuest ra 
e s t u d i a n t e s . 

VINOS DEFECTUOSOS 
S r COMPRAN PAf lA QUEMAR. FABRICA DE M C O U C I . r S 

D * V I L A V I L L A L O B O S , S . L . 
F .Sí A C I O N , * • V A I L A D O L I D 
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INAUDITOS CASTIGOS DEL COMITE D t COMPETICION 

VARIOS JUGADORES DE NUESTRO 

Iribarren designa 
los 18 jugares q<js 
irán a (stambul 

[l lunes üusiMn todos 
en 

Madrid. -- En el dia de 
hov el seleccionador nacio­
nal'ha decidido los 18 juga­
dores que formarán parte de 
la expedición a Turquía. Son 
ios siguientes: 

Porteros: Bagur (Real So­
ciedad- y Carmelo (Atlético 
de Bilbao). _ 

Defensas: Bicsca (C. F. 
Barcelona), Guillamón (Se­
villa C. F ), Segarra (C E. 
Barcelona) y Campanal (Se­
villa F. C ) . 

Medios: Gcnzalvo (C. F. 
Barcelona), Lasala (Real Va­
lladolid), "Pfeieguito» (Va­
lencia C F.) y Puchades (Var 
lencia C. F.). 

Delanteros: Alsua (Real 
Santander), Arteche (Atléti­
co Bilbao), Escudero (Atléti­
co Madrid), Miguel (Atlético 
Madrid), Kubala (C. F. Bar^ 
celona), Maguregui (Atlético 
de Bilbao,) Manchón (C. F. 
Barcelona) y Venancio (Atlé­
tico de Bilbao). 

Les jugadores selecciona­
dos, una vez hayan jugado 
con sus clubg los partidos 
oficiales del domingo, llega­
rán a Madrid a primera ho­
ra del lunes, siendo inme­
diatamente concentrados en 
las alrededores de Madrid.» 
partirán para Estambul el 
miércoles día 10, a las nueve 
de la mañana. 

La Delegación oficial esta­
rá presidida por el miembro 
del Comité directivo, don 
Mariano Gómez - Zamalloa 
y Qúirce.-Alfil. 
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A Sanfi, reincidente, 
por cuatro meses y a 

án por otros 

inhabilitan 

cadi 

ALFALFA 
Piessos en geaertl 

Almacenes "Hijos de Raimatd» 
Yllera, S. L." 

!«• Pedro y Saa Felices, 16. 
Teléfono. 31 JO. Burgos. 

Un d o c u m e n t o i n e f a b l e 

Reproducimos las fotografías de los jugadores del f 
Burgos C. de F., tan injustamente tratados por el Co­
mité de Competición, p^ra peder salvaguardar a un 
arbitro que el domingo hizo'una faena sonada en Za-
torre y al quo, por cierto, para nada se alude en la 
referencia facilitada. 

Otra vez, repetido, se nos ofrece el episodio de 
dar toda la, razón al arbitro —incluso en sus falsas 
afirmaciones— mientras al Club se le niega el pan y 
la sal. . # ' 

De izquierda a derecha, Bafrios (capitán, del equi­
po); "Santi", "Pancho", Brígido y Capitán. 

Madrid (Servicio exclusivo para DIARIO DE BURGOS, de su co-
rrespcnsal, tTachin,,). - A las diez y media de la noche ha con­
cluido, según nuestros informes, la reunión semanal del Comité de 
Ccmpetición, en Ja que, según es habitual, han sido examinadas las 
incidencias de les partidos celebrados el domingo último en las tres 
Divisiones del Campeonato de Liga. 

Se debatió ampliamente la cuestión planteada como consecuen­
cia de los incidentes ocurridos en Zaíorre, con motivo del encuentro 
Burgos-Sestao. y 

Aun cuando oficialmente no se ha facilitado nota alguna, sabe-
mes que los acuerdes adoptados por el Comité son los siguientes: 

Multa, cuya cuantía desconocemos, al Burgos Club de Fútbol. 
Sancionar con des años de inhabilitación al capitán del equipo 

burgalés, José María Barrios. 
Inhabilitar por cuatro meses a Santiago Jiménez Losa (Santi), 

a quien se considera reincidente. 
Idem por tres meses a Francisco Marques (Pancho), Brígido Del­

gado y Eduardo Capitán Muñoz. 
Esto es cuanto, en versión autorizada recogida a última hora de 

la madrugada de hoy, hemos podido reunir para servir, aunque sea 
con noticias tan desagradables, a los lectores del DIARIO. 

^ ^ 555 5K ^ ^ ^ ^ M5 ^ ^ Mí 5K ^ 

la o e r v e 
en la r e d a c c i ó n de l a c t a 

s i a s y a c i n c o Alega verdaderas 
jugadores Jocaies, eníre oíros, como agresores 

M a n i f i e s t a , a d e m á s , q u e s e v i ó 
"a r-parecido y?, ia famosa acia 

^'l penido no menos famoso del pa-
" ' lo dctnjnso. En su redacción, el 
«¡ñor Teja se ha despachado a su 
Susto y aportando una nueva rr.ucs-
lra de esa mala fe , que los burg?.lc-
565 pudimos apreciar durante el 
encentro. , • 

f i n , ahi va la t ranscr ipción del 
irla, aunquy advert imos que hornos 
«Ivaclo la gran cant idad de fa l las de 
0rl(0Srafia contenía: 

•̂'A los 42 minutos ('.o la segunda 
j g j e y ron mot ivo de no harter con-
«l'iiQ un tanto conseguido i legalmen-

,(í P0r el Burgos, comenzó el púb l i -
° a lan/.ar piedras sobre m i , i n w 
.emio.ol terreno de juego unos 20 
: ü espectadores, que junto a lo> 
dadores üel Burgos, José Maria Ba-

- i e a de la 

dia 
? / ' aula 

'an^a 
n de 

4. a las ocho de la tarde, 
número 9 del Ins t i tu to de 
Media, se celebró una re-

, lodos los equipos que par-
na!es ü " en CMos campeonatos nació-
tj. 6 e'ba!<:,n-bolea, durante los días 
^Oviiv-J. Con ia delegada, secretaria 

y demás mandos de la Sec-
D^-nen ina . 

l¡l>cia| es de darles la delegada pro-
' ^ g ' normas sobre un i fo rmidad y 
''foc^j.0 l i b r a r s e los .part idos, se 
^lOs al sorteo entre las capitanas 
- ^Pa r^ 'Pos , resultando el orden de 

h 
Ói, . ^os de la forma siguiente: 
tal c r . A las once. Salas - Burgos 

Ml6r¡a. Pl lal): a las doce, Sor ia -
''•a . ' ,a las cuatro de la ta rde , V iz -
l ^ h . r^nda de Duero; A las c inco, 
" U - \ t , .an Sebastián y a Jas seis. 
Dia 6-M'randa de E b t o . 

S i las pnce, V i tor ia - M i -
¡¡Jate,. as c,0cc, Vizcaya - Salas de 
? tie 'f* ^ s seis de la tarde, Aran-

' a 1.Uero " Burgos ílocal cap i -% y « Sl£.le) Sor.a _ 5an Sebas. 

J'Ocai 35 0ch0. Vizcaya - Bur-
^ a p i t a l ) . 

^ V ^ r ^ í las once' M ' ^ n d a de 
eDi.0 as,>íin; a las doce, Aran-

0 " Salas ele los Infantes. 

r r ios (cap i tán) , Francisco Marqués, 
Eduardo Capitán Muñoz, Sanlr -go J i ­
ménez Losa, B r i g i do Delgada Arre­
dondo y oíros dc-i mismo equipo que 
no puedo precisar, me agredieron l u -
rnuliuQsamehté, impidiendo que con­
tinuasen vsrios jugadores del Sestao 
que me pro teg ieron. 

Entonces me d i r i g i al delegado de 
campo que habla pernfañecido ea ac-
t j t i íd pasiva, en la que cca t inuó, por 
lo que hube de d i r i g i r m e a - la fuer­
za publ ica, en la persona del agente 
de la Bolicia Armada más p róx ima, 
que en unión do la fuerza restante 
no n\e prestó n ingún auxi l io, dando 
lugar a que me agrediese nuevamente 
el capi tán del equipo, José Maria Ba­
r r ios y masaj ista, protegiéndome de 
esta nueva agresión el presidente del 
Burgos y un señor que decía ser ca­
p i tán de la Policio. Armada y otros 
agentes delegados de la Policía guber­
nat iva, coaccionándome los dos p r i ­
meros'señores para que diese vál ido 
e l tanto por nü anulado, cosa a la 
que me negué. 

Estando hablando con el presiden­
te del Club y capi tán de la Pol ic ia 
Armada, volvió a agred i rme por la 
espalda el capitán del equipo Joss Ma­
ría Ba r r i os , destrozándome la cami ­
sa del uni forme. 

Durante fes agresiones me causa­
ron heridas -en la pierna izquierda, 
según el cer t i f icado médico quu acom­
paño haciendo censtar quo la fer.ha 
qüe f i gu ra en la misma no está b ien, 
puesto que la cura se h izo en el IOÍS-
tna v e s t u a r i o . 

Ante la promesa de garant ja oe. 
orden de estos sef.ores me d is^ .se a 
reanudar el juego, sin haber -expulsa­
do a n inguno de les jugadora» agre­
sores por ¿vitar nuevos medentes , 
va que la fuerza pública no imj oí re­
cia garantías de seguridad pora m 

. — fa i tacan; lo ni para los minutos que 
que pongo en conocirmento de c e 
Comité do Compei icion. 

Al ordenar la reanudac.on del ' c-
eo sacándose la fa l ta por mi c a . f ^ a -
i a n . e s do conseguirse el ^ ^ 
c ionado. imento de nuevo un sectbr 
d T publ ico lanzarse ni campo vi­
viendo a ' l anza r sobre m i g r a n can­

dad de piedras, por lo que decid, 
pender el par t ido, ret i rándome po 

ío tanto a les vestuarios p r o t e g i ó por 
" n * de la Pol icia Armada ba jo 
,,no verdadera l luvia ele piedra 
U ? a V termina el fó l le t ín. en el 
aue hay sobrados motivoo para reifSC 
^ b a j o todo ese in forme - tendenc.oso. 

amañado, falso y lleno imputacio­
nes graves— no hubiera algo profun­
damente serio. Y es que el señor Te ja , 
en su fob ia , en su arre-Lalo, e jnclusó 
aleccionado por a lgu ien con expe­
r iencia --ya que una persona con t a n ' 
fa l ta de c r log r¿ í ia sería incapaz i n ­
cluso de dar fo rma a ese acta-- ha ido 
demasiutío lejos. Tanto , que no ha 
dudado, en m.ncspreciar la presencia 
y asistencia p i t - t ada p t r la fuerza pú­
bl ica que , salvado e l p r imer momen­
to de la reacción, de un sector, ea l-i 
misma banda —no dentro del ter re­
no de j u e g o - fué dueña absoluta de 
l¡j si tuación y con su intervención 
h izo posible que no l legara a produ­
cirse la al teración de orden púb l ico , 
de la que el inepto señor Teja es ú n i ­
co y directo responsf-t le, porque no 
se t ra ta tan sólo del go j anulado; es 
de todo un periodo de t iempo (hora 
y media) con continuas prevoc c ie ­
nes de que debe responder. Porque el 
respeto deba ser mutuo y lo que Teja 
h izo en Zatorre, fué ni más n i menos, 
que fa l tar a l respeto de toda una masa 
espectadora in tegrada por miles de 
personas. 

Luego hay otras fantasías que su­
ponemos caerán per sí solas, por f a l ­
ta to ta l oe consistencia y veracidad. 
¿Cómo puede explicarse que resul ta­
ra con una l igera rozadura en el p i e ; 
s i sebre él cayó todo el equipo del 
BargCiS, v : l n ! e o t re inta espectadores, 
mientras la fuerza públ ica se c ruza , 
ba de brazos y dejaba que le vapulea­
sen? 

Ind igna y grotesca esta a f i rmac ión. 
Luego dice que marcó fal ta antes de 
preducirse el Sól. ¿Entonces cómo ex­
p l icar la act i tud del J in icr señalando 
el c -n t ro del campo-y dando el tanto 
ceme válido? ¿Tampbco éste se ente­
ro de que había habido fal ta y de 
que el a rb i t ro la h a b i j señalado? 

ARQUERO 
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¿ J U S T I C I A ? 
* *» í *h . -T - - s 

Eso p e d í m o s p a r a e l B u r g o s I I • • 
n 

Con roda sinceridad, hemos de co­
menzar ^ proclamando nuestra perple­
jidad; en verdad que nunca hemos 
iniciado un comentario bajo sep,sac/,eVJ 
semejante de indignación; mejor diria-
mux, de asco y hastio, sentimientos 
nacidos al observar que tuda la teo­
ría de infa/uias y falsedades tejidas 
por Teja, lia encontrado eco en la 
iederaciOn Nacional de fútbol (Comi­
té de Competicjón).- Y se le ha Hecho 
caso sin detenerse a meditar s¡ cuan­
to en el acta del partido --que tam­
bién reproducimos-- era cierto o in­
cierto. Los espectadores del malhada­
do partido, pueden observar cuantas 
mentiras -asi, hablando claro, nos en­
tendemos mejor en Castilla- se contie­
nen en esa apasionada referencia, de­
bido a una parte interesada; a una 
parte que para tratar de poner a sal­
vo su responsabilidad, toüu el innyeh-
so y penoso cúmulo de ignorancia que 
le asiste -¡pobre fútbol ésp&ñol, pues­
to en manos de estos : menguados 
"pontífices" arbitrales!- no t.a duda­
do en volcar toda su Jobla sobre la 
otra parte, sin tener tampoco incon­
veniente en salpicar inchiso a pro­
pia autoridad subernatha. 

Y ya ven cómo ha reaccionado el 
Comité de Competición. Suspendiendo 
per DOS AÑOS a José María Barrios. 
Pero ¡por Dios! -y permítasenos esta 
invocación— ¿es que se ha dado por 
buena toda :¡a referencia de los he­
chos descritos por el señor teja? ¿Vo 
resulta pueril y extremadamente bur­
do que este arbitro se presente como 
agredido por cuarenta espectadores, 
ante ¡a pasividad de la fuerza públi­
ca, .según dice, por todo el equ.pj y 
luego de forma especial por Jote Ma­
ría Barrios y resulte sólo con una li­
gero erosión? ¿Pero es que esa mons-
iruosa faisedaa se acepta y sobre ella 
gírán todas ¡as sanciones? 

Por mucho que el Comité . de Com­
petición pueda obstinarsê en presentar­
ías como acto de rcciiLud -ejemplar, 
esas decisiones, tal como han sido 

• adoptadas, sólo constituyen una afren­
ta, una grave afrenta al pabellón del 
Burgos, que no puede, ni debe acép-
tar pasivamente, conio víctin]a propi­
ciatoria las sanciones que sobre ' él 
ĥan caído y que desorbitan totalmen­
te la supeusta ci/lpuLiuaad que ü nues­
tro Club y a sus jugadores pueden ca­
berle como resultado de la lamenta-
'ble jornada del denringo último. 

Porque después de las gravísimas 
acusaciones contenidas en e¡ acta e.\-
tendida por ése hombre investido de 
arbitro, 10 que proceoiu era abrir una 
información con.plementaria y aclara­
toria. Y después, con conocimiento ab­
soluto de causa, obrar en consecuen­
cia. Y así, entre otras cosas, no se 
daría el peregrino hecho de imponer 
castigos a jugadores que apenas si 
se acercaron al "arbitro" para protes­
tar su decisión. ¿Así es como se qúic-
ré ejemplarizar? ¿Castigando al ino­
cente? 

Esta información complementaria 
ery la que esperábamos y lo que pe­
dimos, ante esas sanciones que por 
lo desorbitadas resultan inauditas y se 
parecen mucho al auténtico palo de 
ciego... 

; £ ñ suma, deplorable todo esto. De­
plorable el espectáculo que eL domln-
90 originó. Teja en /atorre; deplora­
ble su amañada y calumniadora ver­
sión de los hechos y més deplorable 
aún el colofón puesto a'todos los epi-

M i J i H f l i í l l 

sodiot por parte del Comité de Com­
pele ióri. 

Estamos en Castilla y aquí es cos­
tumbre hablar claro. Por ello pedimos 
justicia, no basada en uniterales in­
formes, sino serena y meditada, sin 
que esté ajustada a otros patrones ya 
creados. Eso debe demandarse con toda 
la fuerza que presta la razón. Nada 
más; pero tampoco nada menos. 

ARQUERO 

EL PROBABLE 
QUE JUGARA 

EQUIPO ESPAÑOL 
EN ESTAMBUL 

Las mayores dudas radican en la delantera 

f t w , elijido i l sijiimli pirliro m i s ispiclicohr 
Un calificado critico ve así el .equipo para Estambul: 

CARMELO y BAGUR. Todavía una ligera duda sobre cuál de los dos 
será el titular: pero el del Atlético de Bilbao, pese a su juventud, 
es el que cuenta con más probabilidades de ser él que salga en 
Estambul. 
SEGARRA, BlOSCA, CAM'PANAL. Este terceto, duro y contundente, 
skmpre que l^s lesiones no k) rompan, es el preferido. Es lo que 
aseguran los íntimos. 
PASIEGU1TO, PUCHADES. En esto hasta los no íntimos de Encinas c 
Iribarren dan en firme que serán los dos medios volantes del Va­
lencia los aue se alinearán por España en Estambul. 
MIGUEL, VENANCIO, KUBALA, ALSUA, MANCHON. Esta línea delan­
tera, la más probable en estos momentos, podría sufrir variaciones. 
Los íntimos, más o menos portavoces del dueto Encinas-Iribarren, 
están menos seguros de esos cinco que de los nombres dados de las 
anteriores líneas. Se le discute lo que nos parece increíble a Kubala 
Pierde puntos Alsúa. Y entre Gainza, Seguí y Manchón para el pues­
to de extremo izquierda hay su discusión. Parecen los más firmes 
Miguel y Venancio. 

El Sevilla venció 
de Buenos Aires 

Con gran asistencia de púb l ico , se 
celebraron ayer en :1a Sala de Armas 
de la Residencia de Oficiales, los cam- / 
pconatos regionales do segunda cate­
gor ía , con los resultados siguientes: 

F lore te .—Tr iunfó claramente Casado 
imba t i do ; a cont inuación se clasif ico 
Ro jo , Domenech, Cabrero y los de­
más par t ic ipantes. 

En espada, después de una emo­
cionante f i n a l , Rojo se clasif icó cam­
peón, quedando subeampeón Casado 
y después Mora — t i r a d o r muy f i n o — , 
Domenech, Cabrero, etc. 

También en sable hubo que desem­
patar , ya que en la clasi f icación f i ­
guraban Domenech y Rojo con una so 
la^ derrota. Al f i n a l , Domenech se 
apuntó la v i c t o r i a . 

Con estos resultados pasan a p r i ­
mera categoría los siguientes señores: 
en f lorete. Casado y Ro jo ; en espada, 
Rojo y Casadp, y Domenech y Rojo en 
sable. , 

PROGRAMA PARA HOY: 

A las cinco y med ia , en la misma 
Sala, f inales üel Campeonato Regio­
nal de p r ime ra categoría, valedero 
para el campeonato de España, con 
par t ic ipac ión de las pr imeras f iguras 
burgalesas en unión de los que ayer 
se clasi f icaron en las tres armas. 

tamos ii i j pi i pía imlim 
Fincas rústicas y urbanas. Largo plazo. Amor t i zac ión fác i l . Se necesitan 

representantes. CIFER. Gral . Concha, 2( t . 4 . ' , i z q . - B I L B A O 

H I8S 42 
Sevilla. — Sevi l la, 3 (Aya la , Pept-

Uo y Lo ron ) ; R/iring de Buenos Ai ­
res. 2 (Sued). 

Sevi l la: Bustos;, Guillamón» Cr.mpa-
pn), ,Vnrí! la; R&mznt, Riquelmo; L i¿ . 
Arz?., l lo ren, Pepll lo y. Áyaln. 

Rácing de Bueno.s A i res : Do.min-

^ 5K 5K 3K ^ 5iS 5K 35 3K » 

El pasado martes f - imos testigos 
de la interesante reunión que, en la 
bib l ioteca ele Educación y Descaase, 
celebró el Comité do Competición de 
los campsonatos locales de fútbol con 
les presidentes do lo^ equipos modes­
tos burgalesos. Püclirnos percatanic s 
de unas aspiraciones que, si pecan 
de ambiciosas, no son, cierlr.uvejitc, 
disparatadas. 

S j cambiaron las más diversas im­
presiones y se confeccionó el calen­
dar io c'.e la 1 ¡gui l la dé campeones y 
subeampeones de !a "Copa Presiden­
te SESA", en la que pa r t i c ipan , como 
es sabido, la Ernpres.! Sesa, V ic tor ia , 
S. D. (campeones), Rácing Club y 
Bariada SESA (subeampeonesj. Esta 
l i gu i l l a comenzará a disputarse el 
p róx imo don i i ng í y babunos que ha 
despertado una gran expectación pre­
cisamente por la igualdad de fuer­
zas quo reúnen ovtes cuatro equipos 
que han conseguido — n o sin gran 
esfuerzo— un ga'arckm que m ú h e s 
dosearian para s^ c i - b . Oportunamen-
10 anunciaremos horar io y lugar dé 
djrhos encuentros. 

•A cont inuación se procedió a con­
feccionar el calendario i x t nuevo 
campeonato do'modestes "Cora Con­
sejero Helegado de SESA, don En r i ­
que Qut iéfréz Gr.meró", en el que par­
t i c ipan , adgmás cíe los equipos inscr i -

'tos en el torneo "Copa Presidente 
SESA", el C. D. Tardajos, quien se 
compromete a efectuar ledos y cada 
uno de los dcsplazamicnios, y el C. D. 
Ol impia. La fecha de comienzo de este 
campeonato que se resolverá por él'i-
miní i tor ia entre los dieciseis equipas 
; nr l ic ipantes, no ha sido aún señala­
da, aunque es 'de suponer se abra la 
marcha el d o m i n g o dia 14 del pre­
sente mes de Marzo. 

Para f i na l i za r , el Comité de Com­
pet ic ión se interesó por el campeo-

' naio juveni l quo también organiza 
el Grupo de Empresa SESA, en honor 
a don José Manuel l í laza. üe los d ie­
ciseis equipos p- r t ic ipántés se h k i e -
ron dos grupos, l lélos aquí : 

Grupo primero.—^Congregación Ma­
r iana, C, D: Campeador, Garra F. J., 
V ic tor ia , S. C , Rácing B , C. IX, Al fa-
rreos C. l!;., Bornbilla y Rayo Bur­
galés. 

Grupo segundo.—Santa Ans , SESA, 
; Anunciación, San Fernando F. .!., At­

lét ico San Pedro, F. P. A ramburu , 
Angel de la Guarda y Cimá C. F. 

Este torneo se. jugará por el siste­
ma de Liga, a una scla vuelta y la 
"Copa Consejero r ielegado" la dispu­
tarán los campeones de ambos g r u ­
pos. El domingo (D. m.) dan comien­
zo los part idos que anunciaremos en 
nuestra próx ima edición. 

No habiendo más asuntos de que 
t ratar , so cerró esta reunión a la 
quo asist ieron treinta y dos presiden-
les representando a más de qu in ien-
l o i jugadores modestos. 

ARCAICO 

C a m p e o i i i i t a d a " c h a p ó " 

J o r n a d a f a v o r a b l e a l C a s i n o 

Ayén correspondió jugar en el 
Salón de Recreo, registrándose los s i -
guicnles resul tados: ' 

Señores Bar r ios y Pera l ta , del Sa­
lón de Recreo, 75 y señores Arfanzón 
y Asensio, 83 ; señores Bar r ios y Pe­
ra l t a , 58 y señores Asensio y P in to , 
8 1 ; señores López Cuevas y Gimé­
nez, 75 y señores Caballero y Mar­
tínez (A), 8 1 ; señores Barr ios y Pe­
ra l ta , 64 y señores barrosa y Argue­
l les, 8 2 ; señores López Cuevas y Gi­
ménez, 80 y señores Arroyo y Varo­
na , 33 , y señores Libares y Amoros, 
80 y señores Argüelles y Lar rosa, 63. 

Hoy —penúlti.-rio dia de la ccmpe­
t i c ión— está previsto el siguiente 
p rograma: 

Señores Calvo > Ortega, contra se­
ñores Ocio e Isas i ; señores Asensio y 
Ar lanzón, contra señores Prada y Or-
t i z ; señores Pinto y Asensio, contra 
señores Prada y O r i l z ; señores Pinto 
y Asensio, contra señores Sáiz y R i ­
ca y señores Larrosa y Argüelles, con­
tra señores Sadornil y Almemlres. 

al Racing 
por 3 - 2 

ei i l i i tri 
guex; Ddlacha, García Pérez, Jimé­
nez; Balay, G u t i é r r e z C u p p o , Mén­
dez, P i zzu t i , Simes y Sued. 

A rb i t ró el señor Port i l lo . 
Nj.-vióo presentó un Meno r tbosan-

• te. ,, , ' ", • ' . ' 
Comenzó eWpart ido con l ige ra llo­

v izna después ele un fuer te aguacero 
qu^ dejó el ermpo en malas cendi -
ciónes. 

Se in ic ia e! j : e g o con f u e r t e . d o ­
m in i o sevillísta en los pr imeros diez 
minuto?:, con poca for tuna en él t i ro 
a go l . J'aulat inamcnte fueron los ar-
geni incs nivelando c! juego >que du­
rante e l ' resto de! p r i r m r t iempo fué 
de dominio alterno. A los veinte m i ­
nutes el extrema izquierda argent ino 
Sued, en jugada personal, después de 
co r re r / so lo medio cr 'm; o, chuta por 
baje a las malla,-. Los ::rgeatir.os prac­
t ican un juego muy l i g a d o , y ra ea-
do, dando impresión de seguridad 
envrmo. 

Sa l legó, ai des'.ánso con el r es i l l a ­
do de uno a cero a favor del equi­
po v h i tante . 

Reanudado el encuentro, ambos equi­
pos introducen modificacione.': en sus 
l imas . Éo el Sevi l la, Ramorc i lo sus­
t i tuyó a Arza , Mangui a Liz y Vá­
rela es sust i tuido por Enr ique I I , 
mientras que en el conjunto a rgen t i ­
no Fernández sus t i tuye ra Gutiérrez 
y Arnael 3 TqChó Méndez. 

Comiínza atacando c! Sevilla. A los 
veintidós minutes, en un fallo de la 
defensa sevi l l ista, Sued marca el se-
gundct.gcl desee muy cerca. Esto pa­
rece desaoimar a los espectadores. Sin 
embargo , apenas sacada ta pelota del 
centro, Áyala, de cabeza, marca el 
p r imero del Sevilla. A los 42,, Ramo-
,m lanza un go lpe , franco que da en 
el poste, rematando Pepii io el segun­
do gcL El entus i ívmo es cnorma. Un 
minu iü antes del f inal, l .oren, de ca­
beza, marca e! tercero. ' A'gunos es­
pectadores se lanzan al campo p?.ra 
abrazar a los j ugado res 

Con, tres a dos a f?.vor de los lo-
acles termjnó cl pa r t ido , ¿1 que asis­
t ió el presidente do la Federación Es­
pañola de Fútbol , don Sancho Dávi-
la-

Destacaron por .c'. Rácing, Domín­
guez , P i zzu t i i y Sued y por el Sevi­
l la , Bustos, Ramoni, Pepillo y Aya.. 
l a . - A l f i l . 

YA NO SABEN QUE INVENTAR 
El gustó par^ hacer clasif i- , 

caciones entre los practicantes 
deL deporte, parece que no tiene 
f in. Después de haber dado un 
número de orden, siempre^ na­
turalmente, de una manera sub­
jetiva, a todos los deportistas 
más famosos del Mundo y de ha­
ber formado toda clase de equi­
pos ideales, actualmente un pe­
riódico italiano acaba de publi­
car una nueva clasificación. Nue­
va por el tiempo y por el tema, 
ya que ésta tiende, no al valor 
deportivo , intrínseco del clasifi­
cado, sino a su espectacular ¡dad. 

Esta vez se ha tratado de es-' 
coger a los porteros más espoc-

^taculares que existen por estos 
'estadios del Mundo, habiendo to­
cado en suerte —y esta es la 
principal causa por la que trae­
mos este tema en las presentes 
líneas— ser elegido con el 'nú­
mero dos a un portero español: 
Pazos, del Real -Madrid. 

No es de extrañar que, siendo 
la clasificación publicada por un 
periódico italiano, el portero 
que encabece la misma sea de su 
nacionalidad. Efectivajnente, es 
Ghezzi, de Italia. Después de 
Pazos viene, con el número tres 
Grocies (Hungría), y a continua­
ción y con el siguiente orden, 
encontramos a Vigna,! (Francia), 
Beara (Yugoeslavia) y De Munck 
(Holanda), aunque este último 
actúa en Colonia. 

Sin duda alguna esta clasifi­
cación es a todas luces inúti l , y 
sólo puede servir de ejemplo de 
las mil maneras que hay de par 
sar el tiempo ya que la especta-
cularidkl en el portero de fút­
bol, es una cualidad " completa­
mente suplementaria. 

Nueva derroto del 

equipo esponol 

de 
Modena (Itp.l ia).—- La selección de 

Modena ha vencido a l "equ ipo espa­
ñol por .ocho victorias a cero, en en­
cuentro internacional de lucha greco­
rromana, celebrado en el teatro Sicr-
h i . 1. 

Esta ha sido la tercer derrota que 
sufre, la selección española en su j i ra 
por I t a l i a , siendo de destacar que los 
comjionentes de la misma no han le­
grado ni una sola v ic tor ia indiv idual 
de las veinHcuatro celebradas en los 
tres reuniones. , 

e t a z o 
A Perico Escart in le han consul la-

do soUre los tres jugadores ext ran­
jeros —aunque uno de ellbs sea na-
cionalizadQ— que acaparan la p r i n ­
cipal atención futbolíst ica del mo­
mento español. 

Ya adiv inarán que nos refer imos a 
Kulíala, a Di Sléfano y a Wl lkes. 

Pues b ien, Escar t in , que en esto de 
fútbol sabe muchisinio --aunque no 
se le haya reconocido durante su pe­
riodo de seleccionadpr-r- les ha def i ­
nido as i : 

Kubaja es el lanque que no se a r r u ­
ga en el á rea ; Di Stéfano, la in te l i ­
gencia fáci l sin l a . ureza del Barce-
lohisia y Wl lkes , el cazador a l a es­
pera. . . 

Al pedir le aclaración sobre esa "de-
í i n i c l ó n " de Wi lkes, ha puntua l izado: 

"El holandés espera en el sitio có­
modo, juega siempre lejos de la zona 
dura donde avanzar se paga a precio 
muy duro. Se las "sabe todas". En 
fútbol es tan bueno como el me jo r , 
pero estamos ante la versión holan­
desa de Ben Barek. Maravi l loso. . . , 
pero t rabaja con cuenta golas" . 

El Vasco de Gama, potente equipo 
corioca que fué la base del equipo 
brasileño que representó a su país en 
la Copa del Mundo de 1950, ha ma ­
nifestado grandes deseos de trasladar­
se a España. 

Ese propósi to decid ido, obedece a 
su pretensión de enfrentarse con el 
At lét ico de Bi lbao, ya que fué este 
equipo qu ien en 1947 y en el Trc feo 
Teresa Herrera , le i n f l i g i ó su u l t ima 
derrota. 

Después de aquel encuentro el Vas­
co de Gama tiene el " r é c o r d " impre­
sióname de t re inta encuentros in ier-
nacionales sin conocer la derrota. 

Como ya hemos anunciado alguna 
vez a nuestros lectores, en Erancia 
no quieren autor izar las Apuestas 
Mutuas, e pesar de intensas campañas 
de Prensa en las que se demuestra 
palpablemente los beneficios que c'e 
ellas obtienen ¡as obras benéficas, ¡OÍ 
mismos clubs, y ctros deportes, menos 
dotados. 

Sin embargo. " L ' E q u i p e " o rgan izó 
por su cuenta gra iu i tamenie unas 
quinielas a las que concedía en cada 
jornada 1.400.0.00 francos de premios, 
de los que se descontaba un lanío por 
ciento para la Uicha contra el c/mcer 
y para aclividacles üepor l ivas. 

Sin embargo, las autoridades pro­
h ib ieron el concurso, con |fc protesta 
tremenda de los aficionados. .Pero 
"L "Equ ipe " ha establecido ahora pre­
mios diver sos, en c pee ios, neveras, 
vespas, productos a l iment ic ios, en 
cant idad muy apreciable y los lecto­
res del diar io^ franc-s par t ic ipan de 
la del ic ia del concurso, a! qu-g se han 
af ic ionado gustosos. 

Pero lo que queremos destarar es 
el gesto de un acertante máximo quv 
ha regalado (;! impor te c'e sii premio 
de 226.666 francos r.l Padre f i e r r e , 
qe:í?, como se sabe, Cs hoy la f i gu ra 
pop . l a r de París en su campaña por 
los "s in hogar" . 

Cerno detalle también de esto con­
curso digamos, que Mos premios para 
les acertantes do menos de catorce 
fueron noventa paquetes de productos 
a l iment ic ios con un peso total de tres 
toneladas. 

Cada paquete contenía una botella 
de ron , un k i lo de chocolate, 
k i l o de café, cuatro 
cas. 

medio 
cajas de sard i -

un k i lo de folegrás, cuatro latas 
de thon mar iné y otras varias conser­
vas. 

¡as 
..ir 

en el Ma-íoropa 
P ¿ r o s u g i e r e q u e e l p a r t i d o 

s e c e l e b r e e n J u l i o 

Buenos Aires. - La Confederación 
Sudamencana de Fú tbo l , ha sugerido 
a la Real federac ión Española, que el 

Vario» países 
manifestado que 
jugadores en visin 

sudamericanos han 
np podrían enviar 

ed la prox imidad 
eici campeonato mund ia l . 

Disputándose el 12 de 
ce que las Federaciones 
accederían a par t ic ipar , 

Julio parc-
amérl canas 

http://ian.es


D i a r i o d e B u r g o s 

La gripe es una de los enfermedades 
infecciosas que más bajas ha producido 
Las epidemias suelen presentarse a favor 
de grandes cambios bruscos de temperatura 

9 fl r i * m m m 

C / X D A . D I A 
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Vigc. -- A la vtcina de San Joige 
de Sacos, Akrira Ló?-z, le habian 
.(altado siete gallinas de su g Hine-
ro hace unes días, ignorando las 
Cíiisas. Hcy, al entrar en casa, 
sintió ruidos- extraños que la alar­
maran y,* cerrando la puerta, pi­
uló auxilio. Acudieron do^ vecinos 
armados de fuertes garrotes y 
atr i tron la puerta, recorriendo to­
das las habitaciones sin encontrar 
.nada, pero su sorpresa fué grande 
cuantió uno de tiles dirigió su mi-
ríida a lo alto de la chimenea, don-
dü estiban colgados jamones y to­
cino:, y vio tntre titos un zorro 
tranquilamente epoyatío en lo que 
se puede llamar "cañizo". Después 
de larga lucha lo alcanzaron con 
varios garrotazos, causándole la 
mtjcrtt.—Cifra. 
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liemos recibido el número corres-
, pomlionte al mes de Mar/o de ta 

impórUnie revista "Ceres", que con 
tanto éxito se piibUca en Valladolid. 

til, mencionado húmero es interc-
santisimo, por Cl extenso.' y ameno 
texto que contiene, asi como por íá 
información inédita de campos y mer­
cados que publica ' quincenalTMinte, 
con singular inter»''s pai'a la ecionomia 
agrícola nacional. 

Amigo lector: Durante los meses 
más crudos del invierno, cuando la 
Naturaleza entera parece un enemi­
go personal del hombre, habrás oído 
exclamar frecuentemente y habrás ex­
clamado tú también: "'¡May una terri­
ble epidemia de gripe!" \!o hay -t-al 
epidemia; se trata, sólo, de casos 
aislados, más o menos numerosos; 
Otras veces habrás oido: "illay va­
rios casos de gripe-" Y no hay tal 
gripe; se trata* únicamente, del res­
friado común. 

l.a gente confunde, pues, como ves, 
resfriado y gripe. ¿Por qué? Pues sen­
cillamente, porque se trata de dos 
enfermedades que tienen rasgos co­
munes. 

FjTipiczan por ser, las dos, enfer­
medades infe'cciosas y contagiosas; ias 
dos, también, atacan'al aparato' res-
piralorib y en ambos casos experi­
mentan los atacados las mismos o 
parecidas sensaciones: los inevitables 
calofríos, la postración (mucho más 
¡nténsa en bl caso 'de la gripe); el mal­
estar gcenral, la los. . . Y , por si to-
dO'- esto fuera poco, hay el catarro 
gr ipal , en e l que Tos síntomas de am-
bas dolencias se entremezclan y con­
funden; otras veces la gripe comien­
za siendo un catarro-y. con frecuen­
c ia , el catarro forma parte integran­
te de la gripe. 
EL RKSPR1ADO, l\f IXCION LOCAL; 

I A GRIPE, GENERAL 
No tiene, pues, nada d e particular 

que el público las confunda y que los 

^ o m e i U a i n o d e l d í a 

El CONGRESO DEL TEATRO 
Por A l í r e d o M A R Q Ü E R I E 

V A .v celebrarse op Barcelona un Congreso dél Iea t ro -y . ^según las not icias 
•..••que acerca. <}o eda reunión se han .publicado, en ella, van -a tratarse cues­

t iones v i ta les-para nuestra escena. 
S: fas ponencias están bien or ientadas y ¡as conclusiones que se adopten 
n a. sobrepasar, ¡a esfera teórica para transforntarse en acuerdos de v i ­

tela lega l , ntediante la. t rami tac ión opor tuna , es indudable que de ese Con-
reso puede brotar el ray i to de : u / que tanto necesita para su esclarecimiento 

la sombra penosa que envuelve a nuestros tablados. "• 
Porque, contra ¡o que tantas veces se ha dicho l igeramerífc, ¡a cr is is de 

nuestro teatro no es. d & i t y o a r t i : t ico .o, creador, sino dé- índole- cxciusivailten-. 
te económica, t n i 'spaña tiay buenos autores, buenos ' iníerf retes - v una j u -
\ cntuü que, a través de organizaciones de af ic ionados de índole -mas- o menos 
espontánea, mant iene vivo el cul to a i ar to de Taba a pesar de ¡os pesares. 

l'.sos pesaies son, entre o t ros , ¡a competencia comercia l de¡ Cine, que 
recibe una gran, protección estatal y que, sobre 'todo/:ab'sor-be 'lócales 'y. ofrece 
n i públ ico precios baratos que d i f i cu l t an la subsistencia -^-en el to ta l sentido 
üc ¡a palabra-— de ¡as compañías. 

No se. fo rman buenos conjuntos porque con una a l ia nómina es muy d i ­
f í c i l defenderse. Escasean ¡as j i r as a prov inc ias , porque ¡as tar i fas de ¡os 
trensportes fer rov iar ios d i f icu l ton enormemente ¡os negocios y porque abun­
dan ¡os empresarios de local que se niegan a dar funciones teatrales sábados y 
domingos alegando que con la proyección de pelícu¡as en ¡os días festivos ga­
nan mucho nías d inero . 

E$ evidente que e¡ p r inc ip io de que "¡a func ión crea c¡ ó rgano" t iene en e¡ 
campo escénico ¡a mayor apUcaciún. Si e¡ Teatro gozara de un régimen de p ro ­
tección especiai, porque en def in i t i va desarrolla una mis ión cu l tu ra l y ar t ís t ica 
que le hace acreedor a el lo; s i , por e jemplo, no se considera ante el rég imen 
impos i t i vo como un negocio cualquiera, s ino como una empresa d igna-de rec / -
'b¡r t ra to de favor, no exist i r ían tantos escenarios tapiados y cegados por ¡as 
pantal las y d isminu i r ía e l paro que hoy pesa sobre e¡ censo de ¡os farandu¡e-
ros y La in ic ia t i va pr ivada favorecería e impulsar ía e l incremento de las fo r ­
maciones y de ¡os estrenos. 

Oc todo ello pensamos que se hablará en el Congreso de Barcelona. Y a l i ­
mentamos también la ¡íusión de que lo t ratado no quede, como tantas veces, en 
buenas palabras. 

mismos médicos •tropiecen con difi­
cultades para hacer un -diagnóstico 
acertado que, en ocasiones, es impo­
sible, o casi imposible, como ocu­
rre en los casos de gripe crónica por 
ejemplo. 

Sin embargo, los cuadros clínicos 
de ambos procesos son tan diversos 
que en rigor no debieron, no deben 
confundirse ni aua por los mismos 
profanos. 

Digamos por de pronto, que sien­
do ambas enfermedades infecciosas, 
el resfriado es una infección local y 
la gripe una infección general. 1,1 r^s-j 
friaclo, la congestión de una mucosa; 
la gripe, un proceso morboso conta­
giosísimo, de mayor o menor grave­
dad, que afecta al organismo entero 
aunque ataque preferentemenie a un 
órgano o grupo de, órganos determi­
nado. Y ahora, veamos lo que, ocurre 
en cjida caso. 

El resiriado es la 'congestión de ta 
mucosa nasal producida por un en-
fiiamlcnto y en la que colaboran de­
terminados agentes infecciosos. La 
misión dé esa mucosa es la de ca­
lentar el aire que inspiramos. Pero 
s i esa mucosa se enfr ia, se conges­
tiona y no puede calentar el aire, de­
cimos que nos hemos resfriado. its 
el catarro vulgar de nariz o de ca ­
beza, también llamado coriza o ro­
madizo. 

Si el resfriado baja al pecho, en­
tonces la cosa sé complica peto s i ­
gue siendo una afección del aparato 
respiratorio, más o menos molesta, 
sin gravedad ni peligro alguno. El 
enfermo so meto en cama, suda un 
poco, aprovecha para "at izarse" unas 
copgs de ron y en tres o cuatro días' 
el catarro se ha vencido. 

Hay, además, el catarro de repeti­
ción, que se reproduce, y el crónico, 
a menudo hereditario. A veces el ca­
tarro se complica , cgn factores alér­
gicos, pero; esto ya lo estudiaremos 
más detenidamente. Por el momento 
bástenos ' decir que el resfriado co­
mún, más o menos complicado, es 
siempre eso: la congestión o inflama­
ción de la mucosa nasal producida 
por un enfriamiento y en colabora­
ción con ciertos gérmenes banales 
alojados en ella. 
CO.NiVALPCPNCIA LARGA. INCLUSO ' 

ÉsN LOS CASOS LEVES 
Pero la gripe es oirá cosa, amigo 

mío. Si lo que hemos atrapado es la 
gr ipe, debemos tomar nuestras pre­
cauciones. Por de pronto, meternos 
en seguida on cama y llamar al mé­
dico. Luego, observar rigurosamente 
todas las indicaciones, del facultativo. 

[.a gripe es una de las enfermeda­
des infecciosas que más bajas ha cau­
sado a la Humanidad. Recuérdense 
las epidemias de 1889 y 1918. Gene­
ralmente las epidemias de gripe esta­
llan cuando tras' largas temporadas 
calurosas se echan encima, de pron­
to, frios crudos con grandes oscila-, 
ciones térmicas diarias. Es decir que 
aunque producida, por un germen vi­
vo, la epidemia estalla a favor de 
grandes cambios bruscos de tempe­
ratura. El agente productivo ha ve­
nido creyéndose hasta 19 18 que era 
el llamado bacilo de Pfeiffer. pero 
en la actualidad se supone que se 
trata de un virus llamado virus, A. vi­
rus 13, e tc . , y para los que se obtie­
nen las vacunas correspondientes. Por 
desgracia, éstas vacunas son muy ca­
ras, de difícil preparación y produ­
cen una inmunidad que dura un pla­
zo relativamente corto, do dos a seis 
meses. Además, su eficacia depende 
de la perfecta correspondencia entre 

m i 
F. TOBAL1NA D E Í V C A b 

los anticuerpos elaborados y la crpa 
del virus productor; es decir, que un 
individuo vacunado con la vacuna A 
y que se cree por tanto libre de los 
ataques de la gripe, contrae la en­
fermedad si ti que Je ataca es el vi­
rus 8. Por lo tanto, lo que se hace 
es emplear vacunas polivalentes que 
inmunicen contra todos los virus grf-
pales posibles, 

¡.a duración do la enfermedad de­
pende de su virulencia y cié l<>s cem-
plicaclones que produzca: oscila en­
tre algunos días y muchas semanas. 
La convalecencia suele ser muy lar­
ga, incluso en los casos más leves, 
caracterizándose, a veces, por lo per­
tinaz, y fastidioso de ciettas penur-

. baciones, como neuralgias, trastor­
nos pulmonares, y cardiacos,' insom­
nio, accesos de vértigo, o t e , y el 
prolongado abatimiento del cnlermo, 
tanto físico como moral. El enfermo 
deberá guardar cama hasta tres o 
cuatro días, después de que haya 
desaparecido la liebre por completo, 
teniendo mucho cuidado de evitar 
una recaída, que a veces es fatal. 
SIMTOMAS CARACTER I S i ICOS 

DE LA GRIPE Y E L RESFRIADO 
las complicaciones que frecuente­

mente acorVipañan a la enfermedad 
y que han producido la muerte en 
muchos casos, son: las neumonías, 
las cardiografías y las septicemias. 
Pero en general la gripe ataca o 
puede atacar a todos los órganos del 
ser humano. May, además, en los en­
fermos de gripe y con * relativa fre­
cuencia, herpes, catarro traqueal (sin­
gularmente grave en la epidemia do 
1918), intensa laringitis, a menudo 
hemorrágica, esputos con estrías san­
guinolentas, e t c . etc. La temperatu­
ra suele subir bruscamente y llegar 
a veces hasta cuarenta grados, A Jos 
tres o cuatro días baja para volver 
á subir. Naturalmente, c l enfermo de­
be abrigarse .Lien y conservar cons­
tantemente su temperatura, quiero 
decir, la del medio que le rodea. Al­
gunos . tratadistas afirman que es el 
único modo de combatir la enferme­
dad. ' 

Los síntomas caracterislicos y que 
el enfermo debe conocer para saber 
á qué atenerse y obrar en consecuen­
cia, son los siguientes: 

En el caso del resf r iado común: 
E l prurito la nar iz , seguido de 
frecuentes estornudos, el picor en la 
garganta, unido a . la sequedad, que 

,hace. toser, el lagrimeo, !a cefalea o 
dolor de cabeza, la destilación na­
sa l , muy abundante y al principio 
acuosa y después mas. espesa (muco-
purulenta), zumbidos y torpeza de 
oído, etc. Si el resfriado desciende, 
entonces hay ronquera, afonía, tos, 
al, principio seca, paróxistica y muy 
molesta y. después con expectoración 
de moco muy espeso. Generálmente 
asciende la temperatura (rara vez lle­
ga a 38'5 ó 39 grados), que dura dos 
o tres di as. A veces hay molestias 
digestivas y algunos enfermos se que­
jan de dolores nerviosos o muscula­
res.. • -. 

En cl caso de la g r ipe : Comienzo 
súbito, fiebre de uno a siete dias. 
gran postración, dolores de espalda 
y miembros y sensación general como 
de haber sido apaleado (trancazo), 
coriza, molestias de garganta, bron­
quitis y no raras veces una pulmo­
nía como complicación. 
R E S P I R E USTED POR LA NARIZ, 

NO POR LA BOCA 
tor, unos consejos de precauciones 

Y ahora, para terminar, amigo lec-
que debes tomar para no caer enfer-

•^ST"; O sintetizaría asi la historia de 
\ Rusia: Frimero, clases; luego. 

* lucha de clases y. a| f inal , tOHo 
currta clase. 

En esto de las clases cada país tie­
ne su sistema y quizá el más curioso 
de todos no. sea precisamente el ruso 
s inc , más bien, el norteamericano. 
Los ' nerteameríci-nos en efecto, se 
propusieren, por afán demecráti-
cc «suprin.ir en sus trenes todas las 
chrincionts de clase y categoria, pe­
ro ¿cómo creerán ustedes que lo 10-
.graron? Pues lo legraren, sencillamente, cogiendo 
los coches de primera, y en vez de ponerles unos le 

.trero- que dijesen •"Primera"', le» pusieron otros que 
decían Pullman". Al americano de escasos recursos 
que viaja en un coche ordinario, no le molesta lo más 
mínimo saber qúe otras personas viajan en •pullman" 
rodeándose de unas comodidades^que él no puede al ­
canzar p:rc si los ••pullmans" se Ilarnesen primeras la 
cosa viariaria mucho, porque entonces él pasaría auto­
máticamente a ser un viajero de segunda y esto le 
parecería contrario a todos los principios de igualdad 
social por que debe regirse una verdadera democracia. 

Es lo mismo que en la propia Norteamérica ocurre 
con los ciudadanos limpiabotas. Durante muchos me­
ses yo estuve allí rompiéndome la cabeza sin compren­
der él perqué estos honrados menestrales, para pres­
tarme sus senic ios , me hacían subir a un sillón que 
estaba a dos metros de altura sobro el nivel del suelo 
y parecía un trono hasta que, desde un trono vecino, 
me dieron un día la anhelada explicación. 

L a i g u a l d a d 
Por Julio CñMBft 

-¿De donde es usted? - m e dijeron--. Del vtoo 
Mundo, ¿eh?. Ya se lé conoce a usted, porque aüi que 
dan todavía muchos vestigios de esclavitud y hay fotn' 
I r t s que se arrodillan ante otros pera lustrarles a 
calzado. 

-¿Cerno? ¿Es que aquí no nos lo están lustrando tam 
bien ahora mismo? 

-NCÍ lo están lustrando, evidentemente, pero no 
de rodillas sino de pie. Esta es una democracia en ia 
que nirgün hombre se humilla jamás ante otro... 

Verdaderamente, la igualdad social no es una cosa 
tan c'ifícil de conseguir como parecía a mediados (¿i 
siglo pasado. Se suben un poce los sillones de limp¡a. 
fc?ta«, se suprime el orden numérico en las clases del 
ferrocarril, y ya está... Hasta que un día lleguen los 
rusos y descubran la propiedad privada con todas sus 
desiguUdádes porque, no hay duda ninguna, cuando 
el ce acepto de gropiedad privada desaparece en un 
lado, es para reaparecer con nuevas fuerzas en pl 
ctro. . . 

se 
(Viene de cuarta pág.) 

salarios por rendimiento e incen­
tivo. Sabemos que de lo más hon­
do de nuestra alma tuve un sin­
cero afán de lograr esta justi­
cia, afán tan sincero que por él 
murieron- muchos de nuestros ca­
maradas y entre ellos los cuatro 
que aquí nos hablaron hace vein­
te años. 

El que el Movimiento nacional 
quiera que. el Estado se considere 
depositario único de la sobera­
nía pública y responsable de que 
éstas sea ejercida y administra­
da en bien de la comunidad; el 
que se muestre como defensor 
de su prestigio, de su dignidad y 
de su misión; el que no sea in­
diferente y tenga un pensamien-

Modesto Ciruelos 
seieccio nado para 
las Exposiciones de 

ontevideo y 
Buenos Aires • 

Estando para clausurarse la II Bie­
nal Internacional de San Paulo, la 
aportación española, que tan gran 
cxiio ha tenido en dicho certamen, 
una vez clausurado éste, será, casi 
en su totalidad, expuesta en Monte­
video y Buenos Aires, por la orga­
nización dé la II Bienal Hispanoame­
ricana de Arte, con el fin de difun­
dir la actual pintura y escultura mo­
derna española por cl continente his­
panoamericano, figurando seleccior 
nado para dichas exposiciones Modes­
to Ciruelos a quien, por cuarta vez 
en lo que va. de año, so deslaca, cerno 
figura internacional representando al 
pabellón, nacional español dé arte con­
temporáneo. 

mo y . profilaxis en el caso de caer..-
• Por de pronto, debemos respirar 

siempre por la nar iz , que es la vía 
natural de respiración, y no por la 
boca, especialmente al salir de loca­
les cerrados en los que la tempera­
tura es elevada. Al salir de psos lo-
locales no debemos hablar, para no 
tener que abrir la boca. El aire frío 
que entra directaaiente a las vias res­
piratorias sin haber sido caldeado 
por. la mucosa nasal, puede produ­
cirnos molestias y afecciones de gar­
ganta, laringe, bronquios.:. Cuando 
hay epidemia, aislarnos todo lo po­
sible, no concurrir a sitios donde la 
gente se aglomere, vacunarse y, ya 
puestos a sacrificarnos, beber coñac. 
Y si en - casa tenemos algún enfermo, 
aislarlo lodo lo posible, porque la 
gripe es contagiósisima y Cl contagio 
se verifica de persona a persona. 

to político y una doctrina ins­
pirada en su tradicional fé cató­
lica y en la seguridad de la rea­
lidad social, no puede llevarnos 
a desembocar en la conclusión 
que algunos señalan de que de­
fendemos un totalitarismo, in­
compatible con .la actual situa­
ción del Mundo. 

Suprimid el Movimiento y ve-
riamos lo que pasaba. Pasaba 
que habría, que volver o al sis­
tema de partido o a la catástrofe 
marxista o a un Estado montado 
el aire, sin fé y sin justificación 
íntima de existir. 

Hoy, en una España prestigiada 
por el Movimiento nacional, rei­
na el orden,, la paz y la tran­
quilidad. , 

Si ,el mañana nos encuentra 
unidos física y políticamente, ese 
mañana nada significará para 
quienes lo miran con el temor 
de lo incierto, ni para quienes 
lo esperan con el regocijo del 
cambio. Las personas habrán 
muerto,%pero la Falange, revita-
lizada con sangre nueva, segui­
rá siendo un factor decisivo en 
la vida de España. 

Ahora bien, si nos dejamos se­
ducir por el cargo o la molicie, 
engañar por las apariencias, en­
volver por la discordia, la envi­
dia y la intriga en nosotros mis­
mos y vivir vanidosamente de lo 
que hayamos hecho y no de lo 
que podamos hacer, llegado ese 
mañana careceremos del presti­
gio y la autoridad necesarias 
para hablar y ser escuchados. 

Cada hora tiene su exigencia y 
ésta no es la del arrebato y el 
griterío sino la de la firme de­
cisión en no dejar que otro se 
atribuyen o disfruten los benefi­
cios que para España consiguió 
nuestra lealtad a un ideal y al 
hombre que lo encarhó. 

Admirable es el hombre que 
hace ofrenda de su vida por una 
noble empresa;, pero igualmente 
ló es quien por ella oinsa sus 
músculos o fatiga su cerebro. La 
verdadera aristocracia de la Es­
paña de Franco no está repre­
sentada ni por el señorito ocioso 
ni por el proletariado desarrai­
gado y materialista, sino por los 
hcipbres de toda clase y condi­
ción que saben armonizar su pro­
pio esfuerzo con la nobleza de 
alma y la elegancia de espíritu 
propias del hidalgo castellano, 
del que vosotros sois representan-

- tes. 
Cada uno en el puesto de ser­

vicio qu nos ha tocado ocupar, 
con una reciproca lealtad y una 
intima compenetración, vamos 
hacia un mismo fin y tenemos un 
mismo objetivo: España, que no 
es una palabra que pronuncia­
mos con énfasis, ahuecando la 
voz y llenándola de trémolos pa­
trioteros, sino unos hombres, una 
tierra, una historia, una reali­
dad, en fin, para cuya grandeza 
y libertad hace veinte años fuis­
teis aquí convocados por José 
Antonio al grito de "¡Castilla 
otra vez fror España!". 

M u n cl o 
c a f ó / i c o 
UN Mli ICNERO POR CADA QllNlFW 

TC*. CUARENTA CATCLICOS EN m 

Ciudad del Vaticano.—El espíritu > 
la actividad misional de Ios católicos 
ho'Rncieses >e manifiesta en las si­
guientes estadísticas: en los últimos 
25 cños Holanda ha dado a ja KjIcMa 
47.000 misioneros. Actualmente ira. 
bajan en tierras de misión 7.000 mi­
sioneros holandeses, lo que supone un 
misionero por cada 540 católicos. 
E L MULTIMILLONARIC HILTON LANZA 

Uí^A CAMPANA DE CARACTER RE. 
LIGICSO 
Nueva York.—Mistcr Claude Hilion, 

cilebre multimillonario yanki, propic^ 
tario, entre otras cosas, de una ce-
nocida cadena de hoteles, ha iniciado 

•un?, campiña de-carácter religioso ti­
tulada: "Battle for the Peace" (Bata­
lla por Ja paz) . Esta .campaña tiene 
por objeto convocar a iodos loí hom­
bres de buen?, voluntad de Norteainc-
rica a una campaña de oraciones. El 
slogan de !a campaña es: America se 
arrodilla, llilton ha difundido por el 
Mundo ^entero una bella oración, cjue 
comienza con las palabras: "Padre 
nuestro, que estás en los cielos"'. 
CAMPASA COMUNISTA DEL ROSARIO 

*EN CHINA 
Hongkong,—Una misionera españo­

la, que acaba de llegar a Mongkomf, 
ha referido que, desde hace unos me­
ses, los ccmunistas de Shanghai ira-' 
tan de obtener de los ancianos de un 
asilo católico acusaciones contra lr,s 
Hermán ¡tas de lo^ Pobres. Después dé 

( amenazas ,y presiones obtuvieron de; 
un grvpo-do ancianes algunas acu­
saciones. Como premio, los comunis-' 
tas entregaron n los acusadores rosa-: 
ríos y medallas. 

Un acontecimiento humorístico 

— ( rplerada) — i 

Sesiones 5'15, 7'45 y 11 noíhe 

Ingenio... Humor... Sátira... 

Continua de 4 a I I noche 

NOVIO A LA VISTA (t| 
y TELON DE ACERO (f) 

Precios 3 y 4 ptas. 

( 3 2 ) 
H I T L E R NO A C E P T O LOS P L A N E S DF. P A Z D E VON P A P E N 

Al f lnaj de 1939, me .ofreció J o s s e r v i c i o s de un d i p l o m á ­
t ico holandés l lamado V i s s e r , dest inado on A n k a r a , para 
t ra ta r de e n c e n t r a r una f ó r m u l a para res tab lecer la p a z . 
I n f o r m é al F u h r e r a este respecto y t e l e g r a f i é v a r i a s veces 
a Von Papen p id iéndole deta l les . Pero Hitler Sé mostró 
opuesto a mí porque, poco ?,ntes, lo había convenc ido p a r a 
q u e , en s u d i s c u r s o do Octubr,? de aquel año, t e n d i e r a "otra 
vez la mano a las potencian occ identa les con una oferta de 
p a z , que aquel los r e c h a z a r o n nuevamente . P a p e n v i n o a 
B e r l í n p a r a p r e s e n t a r persona lmente al F u h r e r la oferta de 
V l s s e r , oero tampoco tuvo éxi to en su ges t ión . 

E n 1942 s u r g i e r o n fuertes d i v e r g e n c i a s entre Hit ler y yo. 
L a discusión SÍ; desarrol ló durante la ceremonia^ de e n t r e g a 
de c o n d e c o r a c i o n e s a a lgunos f u n c i o n a r i o s del M i n i s t e r i o 
de Asuntos E x t e r i o r e s . E s t a tuvo por o r i g e n el que yo so l i ­
c i t a r a al F u h r e r a t r ibuc iones p a r a h a c e r c i e r t a s propuestas 
al m a r i s c a l K e i t e l . Se t r a t a b a , como se v e , una vez m á s , de . 
u n a cuestión de c o m p e t e n c i a . Pero l a discusión se fué ha ­
c i e n d o v io lenta por --mbas par tes y pronto se extendió a 
otros terrenos,, como, por e j e m p l o , al p r o b l e m a jud ío y a 
otros de la m i s m a índole ideológica en los que los dos de­
fend íamos puntos de v ista opuestos. E s t a d i v e r g e n c i a , l legó 
a se r d e m a s i a d o s e r i a y rogué al F u h r e r que me p e r m i t i e r a 
d i m i t i r , p e r m i s o que me fué conced ido . 
M I S D I V E R G E N C I A S CON H I T L E R 

Y o n u n c a hí^bia visto a Adol fo Hit ler tan exc i tado. Cuando 
m e disponía a s a l i r de la e s t a n c i a , me reprochó, con pa la ­
b r a s cor tan tes , e l que yo* con mis c o n s t a r l e s con t rad icc io ­
n e s es tuv ie ra comet iendo un c r i m e n cont ra su s a l u d . L a for­
m a y el tono con que me formuló aquel los reproches me h i ­
z o téníer lo peer . Busqué p a l a b r a s t r a n q u i l i z a d o r a s . E l F u h ­
r e r me rogó que no le vo lv ie ra a h a b l a r de d i m i s i ó n y yo le 
d i mí p a l a b r a de honor de que no ins is t i r ía en m i s pet ic io­
nes m i e n t r a s d u r a r a la g u e r r a . 

Aquel d í a , Hit ler se e n c o n t r a b a ba jo la impres ión de la 
cetástrofe do l a p r i m e r a r e t i r a d a en R u s i a ' y es taba afectado 
a ú n por la fuga de Héss, cen todas las c o n s e c u e n c i a s que se 
p r o d u j e r o n . Si me h u b i e r a marchado en aquel los momentos , 
el Mundo hubiera creído que, en e l seno de l Gob ierno del 
R e l c h exist ían grrfndcs d i f e r e n c i a s . Yo no podía a s u m i r la 
r e s p o n s a b i l i d a d de p e r j u d i c a r tan cons iderab lemente a la 
c a u s a a l e m a n a . No obstante , n u n c a o lv idé la escena, y enton­
c e s d i j e , con teda c l a r i d a d , a mis co laboradores que tan 
pronto como se f i rmar? , la p a z presentar ía mi d i m i s i ó n . E s 
s e g u r o que fui demas iado le jos a l intentar defender mis opi ­
n iones c o m o , por e j e m p l o , cuando rep l iqué con un a i r a d o 
a d e m á n . Hi t ler se había vuelto tan d i c t a t o r i a l que no sopor­
t a b a la más leve cont rad icc ión . A pesar de todo, no dejé on 
lo suces ivo de exponer le mi opin ión y seguí s i e m p r e inten­
tando mantener m i s puntos .dc v i s t a . Cuando c i e r t a vez le 
extendí un m e m o r á n d u m me d i j o : 

— Y o lo l ee ré , p e r o las conc lus iones f ina les las sacaré 

por mí m i s m o . 
De todas f o r m a s , nunca conspiré s i n o que , por el c o n ­

t r a r i o , cont inué s iendo leal y personalmente f iel a Adolfo 
Hi t l -r hasta el f i n a l . 

( I ) L A S U L T I M A S P A L A B R A S D E R 1 B B E N T R O P 
Creemos de in terés p a r a nuestros^ lectores 

in te rca la r aqu í las ú l t i m a s d e c l a r a c i o n e s de 
von Ribbentrop, pocas horas antes de su e j e ­
cución y de c u y a au ten t ic idad d a fe un o f i c ia l 
n o r t e a m e r i c a n o . 

MI E N C U E N T R O CON OSHIMA HIROSHI 
"Me ent rev is té , por p r i m e r a v e z , con Osh ima Hi roshi en 

el v e r a n o de 1939. E n aquel t iempo Osh ima era a g r e g a d o 
m i l i t a r en B e r l í n . Después nos encontramos f recuen temen­
te v en nuest ras c c n v e r s a c i o n c s nos ocupamos en e s p e c i a l 
de las re lac iones g e r m a n o - n i p o n a s . Cuando en 1939 O s h i m a 
fué nombrado e m b a j a d o r en B e r l í n yo e r a m i n i s t r o del E x ­
te r io r . E n Nov iembre de 1939 d i m i t i ó de su c a r g o y volvió 
a su p a t r i a . E n F e b r e r o de 1941 fué de nuevo nombrado e m ­
ba jador en A l e m a n i a y regresó a B e r l í n . 

1 . -E1 P a c t o A n t i k o m i n t e r n 
O r i g i n a l m e n t e , el Palcto A n t i k o m i n t e r n e r a un pacto ideo­

lóg ico . Nosotros, a l e m a n e s , no ped íamos p e r m i t i r que c l 
c o m u n i s m o c o n t i n u a r a extendiéndose. Natura lmente que, e n 
c ie r to momento, el pacto estaba or ientado c e n t r a R u s i a . E s ­
to e ra lo que más o menos fo rmaba el motivo secre to . No es 
verdad que este pacto e s t u v i e r a o r ien tado contra las nac io ­
nes democrát icas de l Mundo s i n o que , por e l ' - con t ra r io , yo 
t r a t é de que la Gran Bretaña se a d h i r i e r a a é l , aunque s i n 
éx i to . No tuve nunca la impres ión de que e l Japón u t i l i z a ­
ra este Pac to p a r a marchao- contra C h i n a o con t rs las pose­
s i o n e s europeas de los Mares del S u r . 

I I . - E 1 inc iden te de C h i n a 
Cuando en el año 1937 se p rodu jo e l conf l icto con Ch ina 

yo me encont raba en L o n d r e s y no seguí su desarro l lo con 

todo detal lo. Más tarde in tenté consegu i r que el conf l ic to 
t e r m i n a r a y t ra té de p r e s i o n a r a los' japoneses p a r a que lo­
g r a r a n so luc ionar sus d i f e r e n c i a s con C h i n a . Con esta f i ­
n a l i d a d me puse en contacto con e L emba jador ch ino en 
B e r l í n . Recuerdo que v a r i a s veces hab lé con O s h i m a sobre 
la c o n v e n i e n c i a de l legar a un tratado- de paz con C h i n a . E l 
deseo de O s h i m a parecía se r el m i s m o . 

111 . -La a l i a n z a m i l i t a r í t a l o - g e r m a n a 
Osh ima no interv ino p a r a nada en la a l i a n z a i ta lo -gcr -

m a n a de 1939. 
I V . - L a d i m i s i ó n de O s h i m a 

O s h i m a d i m i t i ó de su c a r g o en B e r l í n , en 1939, después 
de la f i r m a del pacto ruso-alemán de no agres ión . Of ic ia l ­
mente no me dió n i n g u n a cxDlicación d e l mot ivo. 

V . - P a c t o T r i p a r t i t o 
Con absoluta s e g u r i d a d puedo a f i r m a r que nosotros f i r ­

m a m o s el Pac to T r i p a r t i t o con e l exc lus ivo objeto de m a n ­
tener a N o r t e a m é r i c a a le jada de l a g u e r r a . Al m i s m o t iem­
po , teneo que h^cer constar que conced imos g r a n va lor a 
la a m i s t a d j aponesa . T r a t a m o s de l o g r a r que R u s i a se un ie ­
r a a l P a c t o , pero no lo c o n s e g u i m o s . 

V I—Conversaciones d ip lomát icas 
A p r i n c i p i o s de 1941, presioné a O s h i m a en el sent ido de 

que él debía a c o n s e j a r a l Japón que e n t r a r a c-n g u e r r a c o n ­
t ra la Gran Bre taña , pero mi deseo fué s i e m p r e e l de e n c o n ­
t r a r un medio p a r a que los Estados Unidos no se v i e r a n 
m e z c l a d o s en el conf l ic to . Es tas c o n v e r s a c i o n e s fueron so­
lamente c h a r l a s ent re d ip lomát icos y de n i n g ú n modo cons­
t i tuyeron la base de un p lan def in ido . E n A l e m a n i a , e l de ­
recho a tacer p lanes de ta l índole e r a cosa exc lus iva del 
F u h r e r . Yo m i s m o no podía p lanear n a d a . O s h i m a que sólo 
era, emba jador , menos todav ía . 

No puedo h a c e r m e a la idea de que nadie pueda c reer 
que O s h i m a me d i j e r a en F e b r e r o de 1941 que e l plan para 
e l ataqu»' de S i n g a p u r estar ía p r e p a r a d o para p r i m e r o s d f 
Mayo E n p r i m e r lugar , porque c l propio O s h i m a a p e n a s s i 

podía saber tal c o s a . Pero aún en el caso de que lo hubiera 
sabido, j amás mo lo hubiera d icho , pues esas cosas no l̂ 5 
conf ían los japoneses a n a d i e . Si se l legó a hablar de ello 
fué sólo por motivos de p r o p a g a n d a . 

V I I . - L a g u e r r a r u s o - a l e m a n a 
Después de la rup tura de host i l idades con R u s i a t ra té de 

que el Japón m a r c h a r a c e n t r a aquel la nac ión . D i je a Oshima 
que c o n s i d e r a b a lo más ind icado que s u país a tacara a la 
Unión Soviét ica . Mi j u i c i o sobre la actuación del Gobierno 
japonés y de O s h i m a es el de que h i c i e r o n todo lo posible 
por -evitar e l conf l ic to con los rusos . 

V H I . - P e a r l Harbour 
Ni O s h i m a ni nad ie me h i z o la más leve indicación on W 

que poder basar un conoc imiento del proyectado ataque a 
P.earl Harbour . E s t e ataque fué una sorpresa completa pa^ ' 
todos. T e n g o la impres ión de que t a m b i é n fué una sorpresa 
p a r a el propio O s h i m a y éste as i mo lo c o n f i r m ó . E l emba-
jador japonés no inf luyó en n a d a en la decisión de Hitler 
de d e c l a r a r la g u e r r a a N o r t e a m é r i c a . Hit ler tenía la c o r 
nión de que la g u e r r a con los Estados Uñidos exist ía desde 
el d i s c u r s o del " D í a de la F l o t a " en e l que e l Presidenta 
Rocseve l t d ió a la m a r i n a de los Estados Unidos la orden «e 
d i s p a r a r contra los s u b m a r i n o s a l e m a n e s . 

I X . - L a g u e r r a s u b m a r i n a 
Apar te de la t r a n s f e r e n c i a de dos s u b m a r i n o s alemanes 

al Japón, no exist ía un p r o g r a m a de operac iones entre 
dos países. O s h i m a no e x i g i ó n u n c a que se m a t a r a a 105 .Sli 
perv iv ien tes de los buques hund idos ni f i r m ó n i n g u n a orden 
a ta l efecto. Como una decisión de esta índole no pertene­
ce ?<! terreno d i p l o m á t i c o no fué n u n c a d i s c u t i d a por n o ^ 
o t ros . L a s r e l a c i o n e s en t re A l e m a n i a y el Japón jamás 
ron demas iado e s t r e c h a s . E l Japón estaba muy le jos y f10 .̂ 
Gtros no teníamos un conoc imiento real de todo lo que ai 
o c u r r í a . Según mis no t i c ias , creo que entre las fuerzas ar 
mad?vS a l e m a n a s y l a s japonesas no se estableció una vcr°r" 
d e r a colaboración prác t ica . E l genera l Marsha l l t iene P.'^j-
r a z ó n a l a f i r m a r que ent re A l e m a n i a y e l Japón no exisn 
una colaboración m i l i t a r e fec t iva . 

X . - - F a l s a s acusac iones ra 
Entre O s h i m a y yo no se adoptó nunca un acuerdo P/1 

un repar to del bot ín de g u e r r a . Estos asuntos se haliaoo 
comple tamente fuera del te r reno d i o l c m á t i c o . on 

Se nos ha acusado de que cl Japón y A leman ia í ^ ; 0 ¿o. 
I ta l ia , h a b i a n p laneado la conquis ta v d o m i n i o de l o-
E s t a acusación es tan r i d i c u l a como fa lsa pues las tres -F 
tenc ias ni s i q u i e r a soñaron ta l c o s a " . T-VITPDP 

F i r m a d o : J c a c h i m von R l B E N l ^ 
. F i r m a d o por el l lamado Ribbentrop. f . r 
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m a n t e , en N u r e m b e r g , A l e m a n i a . 15 ae . 
bre d e ' 1946. Dov fe: Robert B . Stannes, 
tán de I n f a n t e r í a . 0-1784783. n«rpc*<* 
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